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Iraque impõe condição para aaábar guerra
Bagdá - O Iraque impôs on­

tem três condições para a cessa­
ção de suas hostilidades contra 
o Irâ, depois de todo um dia de 
combate que culminaram com o 
ataque ao terminal petrolífero 
iraniano na Ilha de Kharg.

O governo iraquiano exigiu 
que o Irâ reconheça sua sobera­
nia sobre as áreas fronteiriças 
em litigio e sobre o canal de 
Shatt Ál-Ârab, no estuário dos 
rios ligre eEufrates, e a devolu­

ção das ilhotas de Abu Musa e 
Tumb Grande e Tumb Pequena 
no estratégico estreito de Or- 
muz, ocupadas pelo Irâ em 
1971.

**Elas são ilhas árabes”, 
disse ontem o ministro iraquia­
no da defesa, Adnan Khai- 
rallah, dimante entrevista cole­
tiva. ”Elas ficam em águas ára­
bes. Nâo há dúvida de quem é 
seu dono” .

O Ministro da Defesa pro­

meteu ainda que “reagiremos 
aos iranianos na base do olho 
por olho, se é que nossa reação 
não será mais violenta.

O Iraque, que reivindica 
todo o estreito de Shatt-Al- 
Arab, parece ter assegurado 
ontem, no terceiro dia de com­
bates, o dominio sobre o estuá­
rio.

FIGUEIREDO
Brasilia - Mesmo demons­

trando “grande preocupação”

com os reflexos da guerra entre 
o Irã e o Iraque na economia 
brasileira, o presidente João 
Figueiredo, em audiência on­
tem com o presidente eleito da 
Fiesp, sr. Luiz Eulálio Bueno 
Vidigal Filho, assegurou que 
não cogita de “qualquer tipo de 
racionamento” dos derivados 
de petróleo.

Segundo o Presidente da 
Fiesp, o chefe do governo, “as­
sim como vários ministros com

que mantive contatos” , é de 
opinião que o conflito no Orien­
te Médio não deve se prolongar 
por muito tempo, o que permiti­
ría ao Brasil usar seu estoque 
de petróleo ao invés de racionar 
0 uso do produto. O presidente 
Figueiredo explicou ao sr. Bue­
no Vidigal que vem seguindo os 
desdobramentos da guerra 
“muito de perto”, através de 
sucessivos informes que che­
gam ao seu gabinete.

Governo já 
construiu 
1460 casas

“Estamos cumprindo rigorosa­
mente a meta traçada, ou seja, 2600 
casas até 31 de dezembro. A esta altu­
ra do ano, nós já estamos com 1460, 
entre compras, construções e refor­
mas”. A afirmação é do diretor presi­
dente do IPEP, Fernando Guedes Pe­
reira, ao se referir ao programa de ha­
bitação da Autarquia.

Acrescentou que dessas 1460 ca­
sas, 400 correspondem ao conjunto 
Alto do Matheus, cuja conclusão da 
obra está prevista para dezembro pró­
ximo e as demais foram construções 
em terrenos isolados, “sendo muitas 
já concluídas”, afirmou.

Disse também que em dezembro, 
dependendo de um acerto entre o 
BNH e CEF, o IPEP iniciará a cons­
trução de mais 900 casas, correspon­
dentes a 1’ etapa do conjunto Cidade 
dos Funcionários II.

Para o exercido de 1981, Fernan­
do Guedes Pereira disse que se não 
houver qualquer atropelo por parte do 
BNH, no tocante a liberação de ver­
bas, 0 IPEP construirá mais 3500 ca­
sas.

Prodecor
instala
biogerador

A Paraiba será o primeiro Estado do Brasil 
a contar com um biogerador fabricado pelo 
Centro de Pesquisas da Marinha, conforme as­
segurou ontem o general Arakem José Rodri­
gues, coordenador do Prodecor, durante assi­
natura de um convênio entre o Programa e o 
Governo do Eistado, que resultará no envio de 
10 bilhões de cruzeiros para áreas paraibanas 
atingidas pela estiagem.

A escolha da Paraiba para implantação do 
equipamento, que será instalado junto a um 
dessanilizador, se^ndo o general Arakem Ro­
drigues, se deve imoritariamente ao trabalho de­
senvolvido pelo governador Tarcísio Burity 
que, para ele, “não mede esforços para tentar 
resolver seus problemas, com dinamismo junto 
aos órgãos competentes” e cuja voz “ressoe 
como um trovão na Sudene, defendendo sem-

Ere 08 interesses da Paraiba e do Nordeste”.
lisse ainda o coordenador nacional do Prode­

cor tjue “as opiniões do governador e suas rei­
vindicações são sempre respeitadas e acata­
das”.

k  solenidade de assinatura do convênio - 
que beneficiará diretamente cerca de dez pre­
feituras do interior do Elstado, na construção de 
poços, açudes e barragens - realizou-se pela 
manhã, no Palácio, e contou com a presença da 
coordenadora estadual do Prodecor, Maria das 
Graças Neves, dos secretários Carlos Pessoa 
Filho, da Indústria e Comércio, e Giselda 
Navarro, da Educação e Cultura, além da par­
ticipação dos prefeitos dos municípios a serem 
assistidos com os recursos, oriundos do Minis­
tério do Interior.

O biodigestor vai ser inaugurado dentro de 
no máximo 30 dias e será instalado no municí­
pio de Gurjão, onde funcionará acoplado a um 
posto de piscicultura que produzirá inicialmente 
cerca de três mil àleviixs. O dessanilizador, 
por sua vez, terá como função retirar a salobri- 
dade da á ^ a ,  tornando-a potável através da 
energia solar. A cidade onde será instalada, 
portanto, ainda não foi decidida.

O Iraque bombardeou a refinaria de Petróleo de Abadan, a maior do mundo

DOPSE apreende revistas eróticas

D. Glaitce recebe uma doação da Copesbra de 50 mU cruxeiroa peuv Semana do Ancião

Mordomia no Bep não é do 
conhecimento de Ubiratan

o  secretário Marcus Ubiratan, das Finanças do Es­
tado, declarou ontem que desconhece inteiramente o 
problema de mordomia do Banco do Estado da Paraiba, 
em resposta a uma matéria divulgada ontem pelo Correio 
da Paraiba, com denúncia de que o presidente do BEP es­
taria usando seu cargo “para traficar mordomias” , con­
tribuindo para que salários exorbitantes agravem a si­
tuação deficitária da instituição. Com relação aos 
salários-continuou Marcos Ubiratan- sei que realmente 
existem elevados, por força de acúmulo de tempo de servi­
ço dos ocupantes de determinados cargos, ãsi também 
que o presidente da instituição, sr. Malaquias Timótheo, 
vem adotando providências nesse sentido, porém desco­
nheço detalhes de tais providências” , adiantou.

o  cor.L cnio assinado com o governo do Estado assegura 10 bilhões para a seca

Semana do Ancião 
recebe doação de 
50 mil cruzeiros

O governador Tarcisio Burity e a primeira 
dama do Estado, Glauce Burity, receberam on­
tem à tarde, no Palácio da Redenção, a visita do 
presidente da Copesbra, sr. T. Suzuki que, ao 
acompanhado do gerente local da empresa, sr 
Sato, entregou um cheque de 50 mil cruzeiros 
como contribuição com a Semana dp Ancião. A 
Semana, iniciada no último dia 25, está sendo 
coordenada por D. Glauce Burity que ontem 
anunciou a realização da festa de homenagem ao 
Dia do Ancião, sábado próximo no Lar da Provi­
dência, no Bairro dos Estados.

Durante a visita ao Palácio. D. Glauce mos­
trou aos dirigentes da Copesbra, que explora a 
pesca da baleia na Paraiba, e a integrantes da 
Comissão do Lar da Providência, diversas obras 
de valor artístico guardadas na Redenção, como 
o “Grito do Ypiranga”, de Pedro Américo, que 
chamou muito a atenção dos visitantes.

Guarany do Róger vai 
homenagear D. Glauce
A primeira Dama do Elstado, dona Glauce Burity será 

homenageada sexta-feira, pelo Esporte Clube Guarany, do 
Roger, com a aposição de seu retrato na séde social da socie­
dade recreativa. Além de dona Glauce, serão homenageados 
também o prefeito Damásio Franca e o ex-prefeito Hermano 
Almeida.

Segundo informou o presidente do Guarany Elspqrte 
Clube, Waldomiro Ferreira, a homenagem à dona Glauce 
Burity “representa um reconhecimento dos sócios pelo tra­
balho que ela vem desenvolvendo no Roger, ajudando a po­
pulação mais carente, e reivindicando junto ao Governador, 
Secretários, Prefeito e outras autoridades p atendimento de 
pleitos dos moradores do Roger”.

A Secretaria de Segurança 
Pública do Estado mobilizará hoje 
todos os seus agentes da Dopse, 
para apreensão nas bancas de to­
das as revistas portadoras de foto­
grafias consideradas eróticas. 
Uma média de cinquenta tipos 
destas revistas estão na lista para 
serem apreendidas.

A medida da Secretaria de Se- 
^rança é para atender pedido do 
Juizado de Menores, que exigç. a 
venda destas revistas em invólucros 
de plásticos de cor opáca. Mesino 
as que já vêm sendo vendidas com 
esta proteção, mas que o plástico 
seja transparente também serão 
apreendidas, uma vez que a capa 
carrega fotografia de mulher nua.

“Ele e Ela”, Playboy”, “Ho­
mem”, “Privê”, “Status”, são al- 
^m as  das que compõem a listas 
de apreensão. Apontadas como as 
que atentam mais ao pudor infan­
til, existem algumas revistas em 
uadrinhos oue estão sendo vendi- 
ias livremente e que tratam de as­

suntos eróticos indicados a crian- 
as, como é o caso da “Contos de 
^adas”.
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Auto derrota o 
Campinense no 
Almeidão: 1 a 0

Jogando um excelente futebol, 
b Auto Esporte derrotou o Campi­
nense por 1 a 0, ontem à noite no 
Almeiaão, com gol assinalado por 
Paulo Matos aos 41 minutos da se- 
^ n d a  fase, em jogo válido pelo 
Campeonato Paraibano. A renda 
da partida somou Cr| 124.330,00, 

ara um público pagante de 1.934.
Iveraldo Franca foi o iuiz central, 

sendo auxiliaao nas laterais por 
Antonio Américo e Ivanildo Alves. 
Na preliminar o Santa Cruz ven­
ceu 0 Santos pelo mesmo placar.

O primeiro tempo foi muito 
equilibrado, muito embora o Auto 
Esporte tenha criado mais oportu- 
niaades de gol. Na segunda fase, o 
Campinense voltou mais disposto e 
^hegou a dominar até os 20 minu­
tos, mas 0 time alvi-rubro incenti­
vado pela sua torcida equilibrou o 
jogo e chegou a vitória no finalzi- 
nho da partida.

A Seleção Brasileira realiza 
hoje à noite, mais um amistoso in­
ternacional, em Assunção, contra o 
Paraguai.( esportes na 11’ página).

Figueiredo 
tem licença 
para viajar

Brasília - Com 224 votos “sim”, 
oito abstenções e 20 “não” , foi apro­
vada ontem, depois de três tentativas 
em que foi adiada por falta de quo­
rum, a licença p ^  que o presidente 
João Figueiredo visite o Chile. Dos 
votos favoráveis, apenas o PP contri­
buiu com 23. Para a formação de nú­
mero regimental, o PMDB deu seis 
votos e o PDT outro seis, votando 
“não”.

A votação, como das outras ve­
zes, foi precedida por clima de nervo­
sismo entre as lideranças do PDS. Da 
mesa, controlando a chamadei, o líder 
Nelson Marchezan, e o debutado Jor­
ge Arbare (PA) que, a princípio pessi­
mista, chegou a reconhecer: “se não 
passar de novo a culpa não é deles - é 
nossa”. Como a votação, já ao termi­
nar a chamada dos parlamentares do 
Sul, somasse 175 votos, a começar o 
Norte onde o PDS tem maciça maio­
ria - o sr. Arbage confirmou a vitória 
e abandonou seu posto de observação.

Logo na primeira tentativa de 
aprovar a licença para a viagem presi­
dencial, já há 15 dias, o PMDB fir­
mou posição contrária advertindo que 
procuraria obsíru ir a votação 
retirando-se de plenário. Segundo o 
líder Freitas Nobre, não se justificaria 
uma viagem do presidente Figueiredo 
a um país que conquistou stotus de 
“ditadura-simbolo” do mundo.

Rebatendo a argumentação do lí­
der governista, deputado Nelson 
Marchezan, o sr. Freitas Nobre afir­
mou que se a viagem tem por objetivo 
exclusivas razões comerciais não há a 
necessidâde de seu caráter presidencial 
que confere à visita intenção de pres­
tigiar 0 governo chileno.

Comércio 
pode sofrer 
colapso

Poderão cair até 80 por cento nos 
próximos meses as vendas no comér­
cio de João Pessoa, segundo afirma­
ram 08 crentes de algumas das prin- 
ripais lojas da cidade, ressaltando 
que isto díeve à limitação da expansão 
do crédito em 45 por cento, pelo Con­
selho Monetário Nacional. A opinião 
é a mesma entre os gerentes de ban­
cos, alguns dos quais já operaram 44 
por cento da expansão do crédito.

Este, inclusive, é o caso do Parai- 
ban - Banco do Estado da Partiíba - 
que só dispõe de menos de um por 
cento para operar nos próximos 3 me­
ses, quando o comércio reristra maior 
índice de vendas. Mesmo lamentando.- 
a situação, o presidente da instituição 
financeira, sr. Malaquias Timótheo, 
disse que “infelizmente o Paraiban 
não pode fugir deis normas do Banco 
Central, sob pena de ser multado”.

ü  gerente geral do Banco Mer­
cantil, sr. Raimundo Correia, chegou 
a afirmar que “a situação é séria”, 
principalmente por ser “raro o banco 
que não atingiu o limite de 45 por 
cento já no mês de julho passado”. Os 
gerentes de lojas, por sua Vez, têm 
opiniões diversas, mas todos, de ma­
neira geral, afirmam que a situação 
não é boa. Ressaltam que a falta de 
capital de giro agrava mais o proble­
ma dos comerciantes.

De outro lado, o economista José 
Edmilson de Souza, assessor da Dire­
toria executiva do NAI/Pb, afirmou 
ontem que a instalação da Central de 
Serviços, em convênio com o CDL, é 
um dos projetos prioritários da enti­
dade em 81. O objetivo é propiciar 
condições de racionalização dos servi­
ços das pequenas lojas, principalmen­
te nos setores de crediário, controle de' 
estoques, de pessoal e contabilidade 
gerencial. (Página 8)
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Comida e energia

AMPARO AOS 
MUNICÍPIOS

Alguns prefeitos do Nordeste começam a se 
mobilizar para enviar ao Ministério do Planeja­
mento uma sugestão, no sentido de que seja alte­
rado o critério de distribuição do Fundo Nacio­
nal de Participação entre os municipios brasilei­
ros, bem assim, a distribuição da cota-parte do 
ICM que se destina a cada comuna.

Um dos argumentos a ser usado pelos prefei­
tos nordestinos, é que o Governo federal só irá 
conseguir êxito na sua politica de prender ã ter­
ra, o homem da terra, se os municipios dispuse­
rem de maiores condições para organizar pro­
gramas de trabalho que justifique o homem da 
terra se dedicar mais ao desenvolvimento local.

Se, em épocas de secas, faltam condições 
para trabalho no campo e, a prefeitura passa a 
dispor de maiores recursos para criar frentes de 
trabalho internas, é claro, que o prefeito disporá 
de meios para evitar o êxodo rural que tem sido 
um dos grandes males da região e dos próprios 
centros mais adiantados.

Havendo maior apoio do Governo federal ás 
administrações municipais no que concerne à 
distribuição mais racional daquelas verbas pre­
vistas na Constituição, logicamente, maior pos­
sibilidade será oferecida ao homem do interior 
para que seja despertado a permanecer na sua 
região e por ela trabalhar um pouco mais.

Outro argumento a ser usado no documento 
que será levado ao Ministério, é que uma prefei­
tura de um municipio do Nordeste com menos de 
10 mil habitantes, recebe a mesma percentagem 
que é destinada a municipios como Santos, Cam­
pinas, Juiz de Fora e outros de maior porte do 
Sul e do Centro-Sul do pais, o que nos parece, 
uma disparidade.

Para que os municipios nordestinos sejam 
atendidos em suas reivindicações que parece das 
mais justas, urge que haja uma mobilização ge­
ral das bancadas federais do Nordeste, na Câma­
ra e no Senado, independentes de posição parti­
dária de cada representante, o que representará 
uma maior força em favor de todos os municipios 
da região.
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V itorioso o chamado 
PROALCOOL, as 
novas linhas de automó­

veis com 0 combustível 
nacional obtendo plena 
aceitação, começam as 
bombas ae gasolina a er­
guerem os seus tanques 
de álcool. Ninguém se ilu­
da. Daqui a 5 anos estare­
mos na era do álcool e a 
chantagem internacional 
do petróleo irá cantar nou 
tro terreiro. Mas até aqui 
o nosso álcool é etílico, 
extraído da cana de açú­
car, como seria de espe­
rar, eis que a preciosa gra- 
mínea - a cana de açúcar 
é uma variedade die ca­
pim - foi trazida em 1530 
por Martim Afonso de 
^ u z a  e depois, através 
de Duarte Coelho, encon­
trou seu campo genético 
natural, o massapê gordo 
do nordeste. Aliás foi le­
vada p io s  árabes para a 
Ilha aa Madeira e, diga- 
se de passagem, o Brasil 
estava eclesiasticamente 
subordinado ao bispo de 
Funchal. Mas voltando 
ao álcool, já se chegou à 
conclusão de que os car­
buradores dos novos car­
ros poderão ser feitos até 
de PIREX, que resiste a 
altas temperaturas, bem 
assim de alumínio e não 
havería mais que falar em 
corrosão de motores, o

que em grande parte vai 
por conta dos interessa­
dos em nossa servidão 
econômica ao reino do pe­
tróleo. Ante a evidência 
de que marchamos cele- 
remente para o álcool, os 
capitais internacionais, 
pressurosos, associam-se 
às novas destilarias, que 
se aprestam para a próxi­
ma etapa da exportação. 
Teremos de exportar ál­
cool para a Holanda e 
para o Japão, p r  exem­
plo, que se alinnam entre 
os países que não dispõem 
de combustíveis líquidos. 
0 problema agora é partir 
para outras alternativas 
energéticas, como o sor- 
go, alternado com a cana 
de açúcc.r no mesmo cam­
po, aproveitando o espaço 
e economizando o tempo. 
Agora mesmo já estão uti­
lizando o processo do es- 
magamento total da ca­
na, incluindo o bagaço, 
para melhor rendimento 
da produção de álcool. E, 
quem assim ainda não 
procede, utiliza o bagaço 
como combustível, eis 
que tem maior potencial 
calóríco que o próprio ál­
cool. Dia a dia vamos des­
cobrindo quanta riqueza 
poderemos tirar da cana

Alfio Ponzi

ie açúcar, que Alexandre 
Magno trouxe da índia 
para a Europa e Plínio, o 
Antip, teria levado para 
a Sicilia, que, sob o domí­
nio Árabe, favoreceu a ex­
portação das sementes

Sara a Ilha da Madeira.
Ias vai surgindo uma 

idéia negativa sublimi­
nar, criando a dúvida im­
procedente: plantaremos 
comida ou faremos agri­
cultura para fins ener­
géticos? Ao que o bom 
senso responde: faremos 
as duas coisas. Temos es­
paço e população disponí­
veis. O “xiz” do problema 
é mudarmos a mentalida­
de das classes dominan­
tes, fazendo com (jue o 
trabalhador participe 
realmente do resultado 
da produção, que, indis­
cutivelmente, ao mesmo 
modo que a água corre 
para o mar, penderá sem­
pre para o econômica­
mente mais forte, o que é 
próprio do sistema capi­
talista, que precisamos 
atingir o quanto antes. 
Vale aqui acrescentar que 
já é tempo de se reunirem 
os homens de empresa, as 
Associações Comerciais, e 
pensarem seríamente na 
multiplicação da nossa ri­
queza, de sorte a partici­
parmos efetivamente da 
era industrial.

Arremedo de primavera
A primavera chegou.

Quem deu a noticia 
foi a televisão. Chegou e 
ninguém viu porque pras 
bandas daqui tanto faz 
primavera como inver­
no, o clima é o mesmo: um 
misto de insatisfação é 
medo a colorir os dias ou­
tonais da vida. Segundo o 
sábio Barão de Itararé, no 
Brasil, as quatro estações 
são três: inverno e verão. 
Mas como a noticia veio 
da TV, a gente precisa 
acreditar nela. Mas isso 
tá me cheirando a coisa 
de multinacional. Algum 
produto primaveril deve 
vir por ai.

O carioca e o paulis­
ta, por não terem verde cá 
fora, trouxeram o que ti­
nha de plantas dentro de 
casa e enfeitaram praças 
numa tentativa de simu­
lar a estação das flores. 
Begônias, samambaias, 
crotons, violetas, orquí­
deas, rosas azuis, verme­
lhas, brancas e roxas for­
maram alas enormes de 
verde e de muita cor. Os 
pais aproveitaram para 
levar as crianças e, à gui­
sa de primavera, mostrar

a exposição de plantaa. 
E compraram arranjos 
floreais, pés de jamaica, 
samambaias choronas e 
plantas em miniatura 
que é a última moda para 
quem já perdeu todad  ̂as 
estações do ano e já não 
dispõe de espaço em meio 
a tanto concreto.

Daqui do terraço fico 
a observar o Bouganville 
que não suportou o peso 
de tanta rosa e caiu em 
cachos sobre o portão. Se­
rá primavera em meu jar­
dim? A vida me faz cor­
rer tanto que só agora me 
dou conta das flores que 
todo dia caem e eu apa­
nho em pás como restos 
|de primavera. Noto que 
as formigas comeram 
toda a roseira e em seu lu­
gar me deixaram um ga­
lho seco e triste. Quem 
sabe ali não estivesse todo 
o sentido da primavera 
que não vejo?

Observo a casa de 
Ivan Lucena que mora em 
frente. A natureza entra

Wilma Wanda

a se espalha por onde 
existir a sensibilidade hu­
mana. Há rosas também 
em seu jardim. São pa­
poulas vermelhas, rubras 
e lindas que mais tradu­
zem a sensibilidade do 
amigo e de sua esposa Sô­
nia. No mais, é tudo azul 
como o mar que tenho lá 
adiante e como o céu, es­
cancaradamente belo e 
azul nessa manhã que me 
chega como um dia qual­
quer de verão.

A Globo disse que era 
primavera mas não saiu 
para mostrar campos, 
m a t a s  ou j a r d i n s .  
Limitou-se a apresentar 
jarros, cestas e xaxins 
como símbolos de uma es­
tação que se foi sob a for­
ça dos tratores e das má­
quinas.

Contudo, é aconse­
lhável acreditar numa 
primavera qualquer. Seja 
de jarros ou de anúncios 
de televisão. Será bom le­
var sempre verde as nos­
sas esperanças e deixar 
que brotem as flores nos 
momentos exatos das es­
tações dos nossos dias. Ê 
o que nos resta fazer.

Do redator •
Estacionamento

Sr. editor:
A Secretaria de Segurança 

Pública e o Detran resolveram 
liberar o estacionamento de 
veículos em ambos os lados da 
rua Duque de Caxias. A medi­
da já deveria ser tomada há mais 
tempo, porque estava pratica­
mente impossível o acesso ao 
centro da cidade.

Ocorre, porém, que só me­
tade daquela rua fci liberada 
para o estacionamento, o que 
praticamente não resolve o 
problema. Gostaria de sugerir 
que os mesmos órgãos estudas­
sem a possibilidade de estender 
essa liberação para toda a ave­
nida.

Outra providência que po- 
deria ser tomada seria a criação 
de estacionamentos rotativos 
naquela rua, assim, os motoris­
tas não abandonariam seus car­
ros por todo 0 dia, impedindo 
que outros usem o local Com a 
implantação dos estaciona­
mentos rotativos, cada um te­
ria que pagar pelo tempo esta­
cionado e, como a inflação está 
a nível insuportável, acredito 
que ninguém iria passar mais 
de meia hora.

Ângelo Freitas 

João Pessoa.

Bancos
Sr. editor:

Não sou daqueles que vi­
vem escrevendo ao jornal, sem­
pre que se sentem prejudica­
dos. Reconheço que minha fé 
não é tanta e, portanto, custo a 
crer que tal procedimento leve 
as autoridades a tomarem uma 
providência.

Entretanto, hoje mudo de 
tática e passo a dirigir-me ao 
prefeito Damásio Franca, atra­
vés deste jornal. Ê que na rua 
Abdon Chianca, onde moro, 
existe um terreno vazio, utili­
zado semanalmente pelos fei- 
rantes do Mercado ao Bairro 
dos Estadgsi como depósito para 
os seus bàncos, tão logo acaba 
a feira.

Acho que os feirantes pre­
cisam de um lugar onde pos-

e moscas
sam colocar os seus bancos, 
mas acho também que aquele 
terreno não é o mais indicado 
porque cerca de 20 famílias es­
tão prejudicadas, uma vez que 
aqueles bancos carregam mi­
lhões de moscas para as resi­
dências, com 0 perigo de trans­
mitir, como é óbvio, doenças 
inúmeras.

Aproveito também para 
fazer um apelo á Secretaria da 
Saúde que poderia mandar ali 
os seus Comandos Sanitários. 
Tenho certeza que as autorida­
des saberão compreender a si­
tuação desses moradores e to­
marão a providência que o bom 
senso indica: encontrar um ou­
tro local onde aqueles bancos 
possam ser colocados.

Armando Silva

Tarcisio Holanda

Uma nomeação 
surpreendente

Brasília - Surpreendeu a personali­
dades bem 'nformadas a nomeação do 
general José Costa Cavalcante para a 
presidência da Eletrobrás - cabendo- 
lhe çxercer o cargo, cumulativamente, 
com 0 de diretor-presidente da Itaipu- 
Binacional, a empresa que constrói a 
hidrelétrica do mesmo nome, no rio 
Paraná, em condomínio com o Para­
guai.

Eram notórias as constantes áreas 
de atrito do ex-presidente, sr. Maurício 
Schulman, com o ministro das Minas e 
Energia, sr. César Cais. Além^ dos atri­
tos políticos e até pessoais, Schulman e 
Cais divergiam quanto d política de 
energia do país, pois, enquanto o pri­
meiro defendia maior preocupação com 
os suprimentos do sudeste, o segundo 
reivindicava - como ainda reivindica - 
maiores investimentos na área Norte- 
Nordeste.

Não foram as divergências com 
César Cais que levaram Schulman a pe­
dir a sua exoneração. O ex-presidente 
da Eletrobrás entrou em curso de coli­
são com o Palácio do Planalto e foi o 
ministro Chefe do Gabinete Civil da 
Presidência, general Golbery do Couto 
e Silva, quem aceitou a sua cabe^ na 
ausência do Ministro das Minas e Ener­
gia, que se encontrava em viagem pela 
Tche.coslováquia.

Costa Cavalcante é considerado o 
mais forte candidato á sucessão do pre­
sidente João Figueiredo, depois da ver­
dadeira perplexidade em que ficou o 
esquema palaciano com o inesperado 
desaparecimento do ex-ministro Petrô- 
nio Portela. Amigo pessoal do atual 
presidente, o novo presidente da Ele­
trobrás é 0 que se convencionou chamar 
de “o outro lado forte do governo”.

De um lado, como uma espécie de 
novo Làtão de Abreu, o general Golbery 
do Couto e Silva, de outro, o general 
Costa Cavalcante, que além de amigo 
pessoal do Presidente da República, e 
amigo e protetor de alguns ministros, 
como do próprio César Cais. Coronel da 
chamada linhadura dos idos de abril 
de 64, ele vê chegar, agora, a oportuni­
dade de ser o futuro Presidente da Re­
pública.

Há outros nomes, mas o do gene­
ral Costa Cavalcante começa a ser 
lembrado, agora, em áreas fortes do sis­
tema como alguém que já contaria com 
as simpatias do próprio general Golbe­
ry-

Os outros nomes arrolados não 
apenas no Congresso como em impor­
tantes núcleos do poder, são o general 
Otávio Aguiar de Medeiros, o ministro 
Delfim Netto, os governadores Paulo 
Maluf, Antonio Carlos Magalhães, 
Marco Antonio Maciel e Ney Braga, 
este enfraquecido pela recente opera­
ção a que se submeteu.

O general Medeiros - como outros 
generais poderá vir a ser uma solução 
se 0 processo de liberalização do regime 
conhecer os insucessos pressiveis. Caso 
contrário, o processo de escolha será 
político e deverá contemplar um civil, 
ainda que o indigitado tenha origem 
militar.

Daquela relação, deixamos de citar 
o nome do atual líder da maioria no Se­
riado, sr. Jarbas Passarinho, que soma 
à sua condição de polúico ü qumidade de 
um ex-miãtar de carreira. Além disso, 
Passarinho assiste com satisfação a 
chegada de alguns de seus antigos com­
panheiros de caserna d cúfxda do Exérci­
to.

Parece fantasioso especular sobre 
a sucessão presidencial quando o atual 
Presidente da República não chegou 
ao segundo ano de mandato. Mas, de­
vemos nos lembrar qpie os presidentes 
da República, após 64, têm sido esco­
lhidos com uma antecedência respeitá­
vel.

Preservado pela posição que ocu­
pa, absorvido com a construção da 
grande usina de Itaipu, o general Costa 
Cavalcante não se mostrava pretenso 
a aceitar qualquer outra missão que lhe 
fosse oferecida. Agora, aceitou a presi­
dência da empresa estatal de energia 
elétrica, não se sabe se para fortalecer 
seu grupo ou se para resolver um 
problema de governo. Ou ambas as coi­
sas.

O processo de decantação desses 
nomes já teve início e a sorte'de cada 
um vai depender das venturas ou des­
venturas do processo de abertura políti­
ca, ainda cercado de maus presságios.
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Milton diz que Burity 
prestigia os políticos

0  senador Milton Cabral disse 
ontem que o governador Tarcísio Bu­
rity esta prestigiando a classe política 
paraibana e acrescentou que, se por 
acaso ele deixou de atender a alp^um 
pleito dos políticos do PDS nâo foi por 
falta de boa vontade e sim, em decor­
rência da grave crise fínanceira que o 
pais atravessa. Segundo o senador, a 
crise “é uma dose gigantesca para as 
finanças do Estado, e o governador 
não pode atender a todas as reivindi­
cações”.

Durante entrevista concedida 
ontem na Assembléia Lemslativa, o 
senador Milton Cabral declarou que a 
luta pelas prerrogativas do Legislati­
vo não pertence apenas à oposição, 
pois “é grande o número de parla­
mentares que querem essas prerroga­
tivas e, é bom que se frise, foi o depu­
tado Flávio Marcílio o principal de-  ̂ ^fensor desses propósitos .

Na opinião do senador paraiba­
no, a prorrogação dos manaatos de

WaldUr quer Tambaú livre para o povo

Waldir condena 
Hotel Tambaú por 
construir muro

Ao criticar ontem o ex-govemador João Agripi- 
no por ter construído o Hotel Tambaú “com o suor 
do povo paraibano e depois entregar de mão beijada, 
a um grupo poderoso do Sul do pais, a administração 
do hotel", o deputado Waldir Bezerra denunciou o 
plano da direção do Grupo Tropical em construir um 
muro, perto á calçadinha, “para isolar uma área que 
servirá de deleite aos poderosos”.

-  Vão construir na praia de Tambaú um “muro 
da vergonha”, disse o deputado para em seguida as­
sinalar que “estão destruindo Tambaú, a exemplo do 
Clube de Engenharia, que achou por bem invadir a 
praia. O Iate Clube faz a mesma coisa, e como se 
não bastasse, o Hotel Tambaú vai construir um 
muro de 300 metros.

Fazendo apelo às autoridades, principalmente à 
Capitania dos Portos, Waldir Bezerra alertou para o 
fato da proliferação destas medidas, “pois breve­
mente toda a orla de Tambaú estará sendo usada 
por grupos privados, tirando do pobre um direito mí­
nimo, que é 0 de banhar-se nas águas do Atlântico”.

Evilaço de Andrade 
critica a atuação 
da Sunab no Estado

Ontem pela manhã na sessão da Câmara Muni­
cipal a Sunab foi alvo de violento pronunciamento 
do vereador do PDS Evilásio de Andrade, que o acu­
sou 0 órgão de só fiscalizar os pequenos comercian­
tes, aplicando multas pesadíssimas naqueles que, 
recentemente, alteraram o preço das bebidas álcoo- 
licas, sem, no entanto, nunca ter incomodado, até a 
presente data, nenhum dos “Tubarões dos Super­
mercados”.

Ao apartear o colega de bancada, Francisco Sal­
danha, que levantou o assunto; Evilásio de Andrade 
disse que era discriminatória e persiguidora a ação 
de um órgão que de fato inexiste como agente flsca- 
lizador, por cuidar apenas de multar aqueles que al­
teram preços de produtos supérfluos, “como a cerve­
ja”, de forma às vezes deselegante e arbitrária, pro­
vocando vexames nos pequenos comerciantes. E, no 
entanto, nunca autuou nenhum supermercado por 
alterar semanalmente os preços dos produtos, em 
até 20 cruzeiros à mais.

“Quando da visita do Dr. Murilo Bernardo a 
esta Casa, perguntei porque empreendia fiscaliza­
ções às bebidas álcoolicas, que não alimentam nin­
guém, e não obtive respostas. O presidente da Su­
nab nâo foi homem para me responder.” Com essas 
palavras Evilásio de Andrade encerrou o seu aparte.

Para Francisco Saldanha a ação da Sunab foi 
muito prejudicada pelo governo federal que limitou 
0 seu campo de atuação, não permitindo que todas 
as mercadorias expostas nos supermercados sofram 
a fiscalização do órgão, facilitando, assim, as ma­
nobras dos grandes grupos nacionais > e multinacio­
nais, que, sem nenhum incômodo, remarcam os pre­
ços a partir de cada quinta-feira, elevando-os em até 
vinte cruzeiros, toda semana.

Disse que é quase impossível para uma dona de 
casa contralar o dinheiro da feira, sofrendo esse pro­
cesso escuso de majoração por parte de empresários 
inescrupulosos, que atentam livremente contra a 
economia popular, apesar de confiar que um dia 
aprecerá “um homem que dará cabo desses abusos.”

prefeitos e vereadores não desgastará 
o Governo porque “o povo está tão 
amar^rado com a crise e a falta de 
dinheiro, que o problema eleitoral se 
encontra em plano secundário”. Se­

gundo ele, a prorrogação aconteceu 
porque o Governo reconheceu a ex­
trema difículdade para possibilitar a 
realização de um pleito este ano, de­
vido a reformulação partidária.

Ele negou que o prorrogação te­
nha sido uma manobra do Governo, 
temendo uma derrota nas umas, poi 
achar que a reformulação partid ^a  
foi iniciada no Governo do presidente 
Geisel e não foi aprovada antes por 
causa dos debates registrados na Òá- 
mara e no Congresso, que adiaram a 
sua aprovação.

O senador Milton Cabral anali­
sou a frieza com que os lideres da 
oposição foram recebidos em João 
Pessoa, durante o lançamento do 
PMDB, como decorrência da incapa­
cidade desses líderes em despertar o 
interesse do povo. No final, ele afir­
mou que era dificil alguém dizer, com 
segurança, que eram grupos de es­
querda ou de direita os responsáveis 
pelos últimos alentados terroristas no 
país, mas assegurou que em breve o 
povo brasileiro tomaria conhecimento 
das providências do Governo na puni­
ção dos responsáveis.

Vereador do PP elogia ação 
administrativa do Governador

Outra vêz o Governo do Estado 
foi alvo de congratulações na Câmara 
Municipal. Desta feita foi o vereador 
oposicionista Di Lorenzo Marsicano, 
do PP, que teceu elogios a ação admi­
nistrativa do governador ao anunciar, 
em convênio com UFPb, a viabilida­
de da instalação de um canal de tele­
visão em João Pessoa.

Para Marsicano a iniciativa go­
vernamental é digna de todo elogio, 
independente de cores partidárias, 
por ser um canal de televisão uma 
das necessidade prementes para 
João Pessoa; “uma cidade que já tem 
porte de metrópole e entretanto não 
possui uma televisão, a exemplo de 
outras capitais nordestinas. ”

Salientou que a instalação de um 
canal de TV foi uma reinvindicação 
da Câmara Municipal, que há muito 
briga por essa conquista e que agora o 
govónadcr num\ gesto) de elegância para 
com 0 Legislativo Municipal aten­
deu, demonstrando que está sempre 
atento aos que ocupam a Casa de Na- 
poleão Laureano.

Dissê que um Canal 
próprio da cidade, voltado para os 
problemas da coletividade pessoense, 
com programas educacionais e cultu­
rais, completará a vida dos paraiba­
nos, preenchendo um espaço e ofere­
cendo uma opção que no momento é 
muito restrita, restando apenas a 
Globo.

A Cultisa paraibana soá a gian^ be­
neficiada com a instalação da TV Lbivasi- 
táiia em João Baasoa, pólo mais desen­
volvido do Estado. E que muitos se­
tores encontraram na iniciativa a 
vaga de emprego para exercerem as 
profissões, haja visto a existência de 
um Curso de Comunicação da Uni­
versidade, podendo os estudantes 
que se formarem alí iniciar a carreira 
na própria terra, sem terem que cor­
rer para outros mercados

Finalizou solicitando votos de 
aplausos a iniciativa co n sta  do Go­
verno do Estado e da UrPb, por en­
tender que ela acarretará enormes be- 
n e f íc io s  p a ra  a P a ra íb a .

Funcionários da Sucam 
têm o apoio de Ivandro
0  senador Ivandro Cunha Lima 

pronunciou ontem discurso em favor 
dos funcionários da Sucam- Superin­
tendência de Campanhas de Saúde 
Pública, do Ministério da Saúde, 
“ante a ameaça de desemprego que 
paira sobre quase 4 mil brasileiros, 
entre eles, 300 paraibanos, face aos 
dizeres do oficio -circular n? 091 de 
5.880, do sr. Superintendente da Su­
cam, 0 qual informa a renovação dos 
contratos até 31.12.80, esclarecendo 
que serão rescindidos naquela data, e 
não mais renovados” .

-  Em junho passado -  explicou 
Cunha Lima - recebí um memorial
assinado por 528 servidores públicos 

r^d o s pela CLT 
grantes, no Estado da Paraíba, dos
federais, regidos pela e inte-

quadros da Sucam, com atuação es­
pecífica no Pece - Programa Especial 
de Controle da E^uistossomose. 
Junto com quase 4 mil pessoas espa­
lhadas por outros Estados, apelavam 
pela renovação e atualização dos seus 
contratos de trabalho, através da 
aprovação da “Tabela de Recondução 
do Pessoal do Pece”.

Relatando ainda o fato. Cunha 
Lima assinalou que “o Ministério da 
Saúde, a quem recorrí na ocasião, in­
formou que 0 assunto dependia da Se- 
plan, à (^ual havia sido encaminhado 
em janeuo. Remete telex à Seplan e 
em resposta, no dia 19 de junho, me 
foi dito que o problema estava sendo 
analisado em órgão técnico daquele 
super-Ministério. Finalmente, em 
agosto, a situação daqueles humildes 
servidores foi regularizada, assim 
mesmo de forma estranha e até desu­
mana com a triste notícia de que a 31 
de dezembro próximo, todos estarão 
desempregados”.

Depois de dizer que o Governo 
não pode ser Insensível ao desespero 
que já envolve a v id a  
dos milhares de brasileiros que direta 
e indiretamente dependem das ativi­
dades da Sucam, Cunha Lima apre­
sentou um abaixo-assinado firmado 
por dezenas “ de conterrâneos ligados 
ao Pece, o qual incorporo ao meu dis­
curso’.’^m os forçados a acreditar - 
diz um trecho do abaixo-assinado - 
que tal decisão foi tomada sem análi­
se em profundidade de toda a sua ex­
tensão, visto que sua execução acar­
retará um grave problema social, uma 
vez que, é deste trabalho que tiramos 
o sustento dos nossos filhos, e se isto 
acontecer, seremos mais 4 mil famí­
lias no Brasil, vítimas do desemprego, 
agravado ante uma inflação de 100 
por cento”.

Ao concluir seu pronunciamento. 
Cunha Lima diz esperar dos Minis­
tros da Saúde e da Seplan “uma so­
lução para esse grave problema social 
que já está infemizando a vida de 
tantos compatriotas, dedicados ser­
vidores que vêm trabalhando há vários 
anos sob as mais precárias condições, 
contribuindo com seu sacrifício para o 
combate e erradicação de perigosas mo­
léstias”.

-  Dezembro, que sempre é um 
mês de esperanças renovadas, para os 
servidores da Sucam vinculados ao 
Pece, este ano, será uma fase de de­
sespero e de angústia, se as autorida­
des federais não impedirem esse de­
semprego em massa que atingirá 4 
mil lares brasileiros, cerca de fa­
mílias paraibanas, das quais, quase 
150 residem no município de Guara- 
bira, minha terra natar’, concluiu o 
Senador.

Plaquete sobre imprensa 
elogiada por Gama e Melo

o  vereador Mário da Gama ocu­
pou ontem a tribuna da Câmara Mu­
nicipal para elogiar a revista editada 
pelo Jornal A Imião, em homenagem 
ao dia da Imprensa, com o título de 
“Imprensa de cada um”, dizendo ser 
a iniciativa digna dos profissionais 
que labutam na redação do órgão ofi­
cial , pelo retrato perfeito da realida­
de jornalística atual. Constatou na 
leitura dos artigos,* “bem feitos” 
tratar-se de uma revista de alto nível, 

reocupada em analisar, criticar e re- 
etir os problemas que atingem os 

profissionais que trabalham nas reda­
ções dos jornais da cidade. Ressaltou 
que essas iniciativas são próprias do 
jornal A UNiAO, uma traaição parai­

bana. Continuou, dizendo que a Re­
vista estava a altura do desenvolvi­
mento cultural da cidade, que pode se 
orgulhar do nível da edição, tanto 

elo conteúdo como pela forma, não
Icando a dever em nada às similares 
de outros Estados, podendo dela 
orgulhar-se todos os pessoenses.

Finalizou, desejando à diretoria
>pe

pacidade de inovar, acompanhando o
do jornal votos de felicitações pela ca-

E'fl

desenvolvimento cultural da cidade. 
Disse esperar que a iniciativa não se 
extingua no primeiro número, poden­
do assim João Pessoa ter uma revista 
de nível onde os problemas da comu­
nidade podem ser analisados de for­
ma mais consistente.

Paulo quer 
PM DB com  
candidato

Mesmo admitindo que 
as oposições devem se unir 
para derrotar o Governo 
nos próximos pleitos, o de­
putado Paulo Gadelha 
voltou a afirmar, ontem 
que defendia a indicação 
de um can d id a to  do 
PMDB para disputar o Go­
verno em 1982.

Na sua opinião as se­
quelas do passado, que di­
vidiam 0 grupo Gadelha 
em Sousa com o lado lide­
rado pelo deputado Anto- 
nio Mariz, “não devem 
atrapalhar um modelo po- 
l i t ^  ^  \resulte.!em benefl. 
cio para a Paraíba”, mas 
não confirmou se seu gru­
po seria capaz de unir-se a 
Mariz, no sentido de 
apoiá-lo para a campanha 
de governador, afirmando 
que o PMDB, pela sua tra­
dição, tem o direito de dis­
putar com candidato pró- 
nrio.

Paulo Gadelha denun­
ciou que alguns governado­
res brasileiros estão cons­
pirando contra as eleições 
governamentais, citan­
do, como exemplo, os no­
mes dos srs. Paulo Maluf, 
de São Paulo, e Antônio 
Carlos M agalhães, da 
Bahia, “que não querem as 
eleições porque não conse­
guirão fazer os seus suces­
sores”.

Camponeses 
querem sua  
associação

Projeto-de-lei reco­
nhecendo de utilidade 
pública a Sociedade dos 
Camponeses da cidade de 
Boqueirão dos Cochos, foi 
apresentado ontem, pelo 
deputado Paulo Gadelha.

Em sua justificativa, 
disse o parlamentar que a 
Sociedade dos Campone­
ses foi recentemente criada 
e reconhecida de utilidade 
pública pela Lei Munici­
pal n’ 152/80, de 27/06/80, 
“assumindo uma impor­
tância capital naquela re­
gião em virtude do fato de 
congregar quase todos os 
agricultores e pequenos 
proprietários na luta pela 
melhoria dos seus padirôes 
de vida bem como pela ele- 
,vação das suas condições 
econômicas, sociais e espi­
rituais ao mesmo tempo 
que estimula a necessidade 
da mútua colaboração en­
tre pequenos proprietários, 
arrendatários, parceiros e 
moradores”.

- A sociedade, que ora 
se pretende reconhecer de 
utilidade pública, tem 
seus estatutos sociais re­
gistrados em Cartório com­
petente e, além deles, ane­
xos à presente proposição, 
devidamente autenticados 
todos os outros documen­
tos necessários à instru­
mentalização da mesma, 
concluiu 0 deputado.

Adonis pede 
posto para  
Guarabira

Apelo aos represen­
tantes da Petrobrás na Pa­
raíba, no sentido de que 
seja instalado na cidade de 
Guarabira uma bomba & 
álcool, foi formulado pelo 
deputado Adonis Salles.

Segundo ele, os pro­
prietários de veículos mo­
torizados, clamam por essa 
providência por uma ques­
tão de economia.

“Principalmente ago 
;a, quando uma guerra en­
sanguenta o hâ e o Iraque, 
principais fornecedores dt 
petróleo para o Brasil, se 
esboçando uma nova crise 
no abastecimento do óleo.

Adonis disse ainda ter 
conhecimento, “que outras 
cidades do nosso Estado, 
já têm postos com bomba a 
álcool, não se justificando 
uma cidade da importân­
cia de Guarabira fora deste 
benefício”.

f;

CAELOS
CHAGAS

AS NOVAS 
DE MALUF

Brasília - O governador Paulo Salim Maluf 
está atraindo deputados para apoiar sua tese de 
que a melhor solução política para o Brasil será 
prorrogar por dois anos os mandatos dos atuais 
pvemadores, senadores, deputados estaduais e 
ederais, realizando-se em 82 apenas disputas 

eleitorais municipais. Sob a alegação de que a es­
colha simultânea de todos esses cargos confundi­
ría o eleitor daria grande percentual de votos nu­
los e poderia desestabilizar o regime se a oposiçáo 
vencesse, Maluf está reunindo forças para uma 
proposta que visa manter, até 84, a composição 
que hoje tería o colégio que escolherá o futuro 
Presidente da República.

O maior beneficiário dessa estratégia será o 
próprio Maluf, que está fazendo o jogo das elei­
ções indiretas, consciente de que a manutenção 
do quadro de abertura política significaria o fim 
de sua carreira política em 82. Ele prepara terreno 
entre os políticos para ser candidato à Presidência 
da República, não obstante os desgastes provoca­
dos por episódios como a freguesia do Ò ou Dalla- 
rí.

Maluf já provou sua competência em elei­
ções indiretas e está trabalhando para melhorar 
sua performance em 84, quando pretende concor­
rer,num colégio eleitoral maior, mais importante. 
Por isso mesmo começou a trabalhar mais cedo e, 
entre deputados e senadores, já conta mais de 150 
aliados, subdivididos entre “amigos ” e “simpati­
zantes’’.

Embora em São Paulo sua imagem esteja pre­
judicada pela administração improdutiva que 
realiza, Maluf está buscando projetar sua sombra 
em outros Estados, através de alianças parlamen­
tares. Já entrou em Mato Grosso do Sul com a 
promessa de uma ponte para unir aquele Estado 
ao território paulista; prometeu 25 agências do 
Banespa à Paraíba; defendeu no Nordeste a tese 
de que São Paulo precisa dividir com seus irmãos 
mais pobres os frutos de seu propesso; e, ainda, 
distribuiu entre parlamentares do PDS de todos 
os Estados comendas como prova de simpatia.

Se o PDS paulista, engordado com 16 ex- 
integrantes do MDB na Câmara, inchou mas é 
flácido, não tendo candidatos para concorrer ás 
eleições de governador e de senador em 82, o seu 
chefe, em compensação, está com prestigio cres­
cente junto aos parlamentares de todos os Esta­
dos. Até mesmo na Bahia, cujo Governador Anto- 
nío Carlos Magalhães não esconde suas preten­
sões presidenciais, Maluf já conquistou aliados, 
amparando com o Banespa ex-arenistas deixados 
ao relento.

Na área parlamentar, o Governador paulista 
está rearticulando o emtip ^ p o  “frotista” e, se­
gundo políticos de sua intimidade, já contaria 
com 80 amigos na Câmara, com os quais se reúne 
constantemente em Brasília, quando não os convi­
da para um agradável fim de semana por conta 
do erário paulista. Outros 80 deputados e senado­
res estariam áindà em fase de “namoro”, sendo 
trabalhados com pequenos favores, gentilezas, 
convites etc.

í

* * * * * *

Todo esse trabalho seria em vão, se nas elei- 
ões de 82 a maior parte do Senado e da Câmpa 
bsse renovada. Logo seria alterada substancial­
mente a composição do colégio que escolherá o 
presidente da República. Por isso, no Congresso, 
já não são mais senedo su eis  Eu^iculações em 
prol das eleições indiretas e da prorrogação dos 
mandatos feaerais e estaduais.

Essa sua intenção iá foi comunicada a diver­
sos parlamentares no último fim de semana em 
São Paulo, por ele convidados a visitar usinas hi­
drelétricas. E busca respaldo à sua tese junto a 
governadores estaduais. A todos Maluf acena com 
vantagens: prorrogação dos próprios mandatos, 
aos deputados; prorrogação ou sucessão indireta, 
aos governadores.

O argumento principal do rovemador paulis­
ta é centrado na estabilidade do governo, que es­
taria ameaçada em 82, ceiso o s  partidos oposicio­
nistas fizessem maioria na Câmara. O colégio 
eleitoral, embora remotamente, podería ter 
maioria oposicionista e em muitos estados gover­
nadores de oposição, eleitos diretamente, pode­
ríam articular uma cEmdidatura a Presidente da 
República contrária aos interesses do movimento 
revolucionário ainda hoje no poder.

E uma estratégia que, na ótica de alguns se­
tores revolucionários, garantiría a estabilidade do 
regime sem a necessidade de articular alianças 
entre o PDS e partidos oposicionistas ou de se 
promover modificações eleitorEiis, visando intro­
duzir 0 distrito eleitoral ou o distritão, assegurar 
vitória do PDS nas eleições de 82. Seria um golpe, 
de uma só vez, dispensando desgastes iperíódicxM 
ao partido do governo para votar casuismos elei­
torais.

Asseguram os “amigos” do governador pau­
lista que sua estratégia seria incompleta se tosse 
restrita apenas ao setor poiitico-parla- 
mentar. Maluf sabe que pEiga ganhar é preci­
so vencer e ter respaldo militar pEU'a levar. E tem 
trabalhado intensamente junto a alguns setores 
revolucionários para se impor como uma alterna­
tiva, nem que seja a última, para a sucessão presi­
dencial.

Todos esses passos de Paulo Salim Maluf es­
tão sendo acompanhados de perto pelo Palácio 
do Planalto, pelo Ministério da Justiça e por im­
portantes diligentes do PDS e partidos de oposi­
ção, que parecem estar traçando outros planos 
para a sucessão do presidente João Figueiredo. 
For ingenuidade e descuido, em 78, o candidato 
do Palácio do Planalto foi derrotado na conven­
ção da Arena em São Paulo. Deixar que o fato se 
repita em 84 será, no mínimo, incompetência. Ou 
adesão aos novos métodos de fazer política, lEmça- 
dos pelo governador paulista.

Sérgio Chacon (Redator Substituto)
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CASA DE SAÜDE SANTA RITA 
DE CÁSSIA Ltda

CONVITE DE VOLTA 
AO TRABALHO

A Casa de Saúde Santa Rita de Cásaia 
Ltda, situada à rua da Vitória s/n Rio Tinto, 
convida a atendente Eunice Rodrigues da 
Silva portadora da CP n« 73286 série 200, a 
comparecer ao trabalho, no prazo de 8 (oito) 
dias, sob pena de demissão, à contar desta 
data.

João Pessoa, 21 de setembro de 1980 
Ass. A Diretoria

CARMOliOGIA
Biagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pòs-intarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo telefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTinCO DO DEPT* DE 
CARDIOLOGIA KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLIN'.,a í 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
IN8T. DO CORAÇfAO-Max. Figueiredo,215 Fone 221-0269

íCAIXAiI icosOmica 
I fim sai

Resultadoprovisóriodo concurso testen -613, apurado 
em 22.09.80. Total liquido a ratear..,.Cr$ 227.^7.711,06 
23.096 apoetas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma.....................................................................Cr$ 9.843,69

d is c r im in a ç ã o  d e  a p o s t a s  g a n h a d o r a s  p o r
ESTADO;

Alagoas..................................................................................94
Amazonas.................'........................................................ 327
Bahia................................................................................... 830
Brasília................................................................................418
Ceará....................................................................................176
Espirito Santo.................................................................... 304
Goiás....................................................................................696
Maranhão..............................................................................82
Mato Grosso........................................................................183
Mato Grosso do Sul.......................................................... 366
Minas Gerais................................................................... 1.408
Pará..................................................................................... 496
Paraíba..................................................................................56
Paraná.............................................................................. 1.492
Pernambuco........................................................................264
Piauí...................................................................................... 64
Rio Grande do Norte.......................................................... 73
Rio Grande do Sul..........................................................1.852
Rio de Janeiro................................................................. 2.809
Santa Catarina...................................................................622
São Paulo....................................................................... 10.612
Sergipe.................................................................................. 84

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concur­
sos de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, 
contados a partir desta data para reclamações, as quais de­
verão ser apresentadas a Av. Camilo de Holanda, 100 João 
Pessoa, ate o dia 03.10.80. Não serão aceitas reclamações 
por via postal. Os números dos bilhetes vencedores do Es­
tado da Paraíba são os seguintes;

COD. REV. NO. CARTAO COD. REV. NO. CARTAO

13-00003 774958 13-10001 1330635
13-00003 775031 13-10001 1332339
13-00003 775388 13-10001 1332826
13-00003 776214 13-10001 1333371
13-00003 776289 13-10007 722330
13-00006 1077135 13-10007 722771
13-00006 1077169 13-10007 724331
13-00006 1078363 13-10007 724368
13-00006 1080830 13-10007 726155
13-00006 1080963 13-10012 236507
13-00006 1081137 13-10012 236731
13-00007 359101 13-I0m <; 203078
13-00007 359328 13-10016 203961
13-00008 655713 13-10019 326654
13-00010 742929 13-10019 3269T7
13-00010 743054 13-10019 328000
13-00010 743160 13-10022 174549
13-00010 743964 13-10022 175636
13-00010 744469 13-10022 175897
13-00010 744749 13-10024 050905
13-00010 745747 13-10026 050940
13-00012 237077 13-10028 129045
13-00012 238775 13-10028 129161
13-00013 066113 13-10028 130390
13-00014 110896 13-10028 130886
13-10001 1328669 13-10028 131420
13-10001 1329642 13-10028 131650
13-10001 1.329961

A partir de ho)e, os portadores dos cartões relaciona­
dos no presente edital já poderão se apresentar na sede da 
loteria esportiva, no endereço acima, ou em qualquer agên­
cia da Caixa Econômica Federal no Estado.

O Pagamento dos prêmios só será efetuado após a rati­
ficação ou retificação deste resultado.

Comitiva da Maçonaria entrega o convite no Palácio

Burity vai participar de 
jantar na loja maçônica
0  governador Tarcisio Burity re­

cebeu ante-ontem convite da Serenissi- 
ma Grande Loja e do Grande Oriente 
do Estado da Paraíba para participar, 
como convidado especial, do jantar 
que as duas agremiações maçônicar 
promoverão, em retribuição à homena­
gem que será prestada pela Assembléia 
Legislativa à participação da Maçona- 
ría brasileira ha independência do 
pais, em 1822, na próxima terça-feira.

O encontro, promovido para cerca 
de 4(X) convidados - entre os quais to­
dos 08 parlamentares da Assembléia 
Legislativa - se realizará no Esporte 
Clube Cabo Branco, no próximo dia 
30, às 20 horas. A comitiva que levou 
ao governador o convite em nome dc 
Grão Mestre Francisco; Mariano, da 
Grande Loja da Paraiba, e de Leopoldo 
Pereira de Lima, Grão Mestre do

Grande Oriente Estadual da Paraiba, 
compôs-se de integrantes das duas Lo­
jas.

Entre eles estava, o Grão Mestn 
adjunto Arlindo Bonifácio, da Serenis- 
sim a G ran d e  Loja do E s ­
tado da Paraíba; Grão Mestre adjunto 
do Grande Oriente, Luiz Pímentel Ba­
tista; do presidente do Tribunal Ma- 
çon, Jacy Mendes Leite; do membro 
do Conselho Estadual do Grande 
Oriente do Brasil, Elias Madruga,-; 
do assessor jurídico da Grande Loja, 
Pedro Adelson e Petrônio Ataide, as­
sessor jurídico do Grão Mestrado.

O governador foi representado, na 
solenidade, pelo chefe do Gabinete Ci­
vil, Manoel Gomes, e pelo chefe da 
Casa Militar coronel Benedito Lima 
Júnior.

Chacon traz tese sobre 
elasticidade do Direito

o  sociólogo e cientista político 
pernambucano Vamireh Chacon che­
gará no próximo sábado, a esta capital, 
a fím de, no domingo, participar da 
abertura do I Encontro Brasileiro de 
Filosofia do Direito que se realizará em 
João Pessoa entre os dias 29 de se­
tembro a três de outubro, com a aber­
tura presidida pelo governador Tarcí­
sio Burity, no Teatro Santa Rosa.

E esta a terceira vez, em apenas 
um ano, que Valmireh vem á Paraíba 
participar de promoções culturais do 
Govetno do Estado, cuja singular atua­
ção nesse campo tanto lhe tem impres­
sionado. Enquanto da primeira, em se­
tembro passado Valmireh participou 
do m  Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira onde discutiu o problema do 

separatismo nordestino da segimda 
vez, em agôeto último, lhe coube uma 
das mais destacadas atuações no IV 
SPCB, realizado em homenagem à 
obra do sociólogo-antropólogo Gilberto 
Freyre.

Dotado de uma cultura eclética e 
bastante voltada para a problemática 
brasileira, isto nada obstante suas ins­
pirações internacionais e particular­
mente germânicas, Varimeh Chacon 
vem ao I Encontro Brasileiro de Filoso­
fia do Direito com uma tese sôbre “Fi­
losofia Liberal do Direito” que defen­
derá um Direito mais elástico, apoiado 
sôbre o conjunto da sociedade, e não 
apenas derivado do monopólio estatal

O texto da conferência da Vami­
reh já foi fipcaminhado à secretaria- 
;eral dol SBFD, na Diretoria Geral de

Cultura, e também a seu comentador, 
que é 0 professor e jornalista José Oc- 
távio que, aliás, Vamireh vem ajudan­
do bastante em suas pesquisas sobre a 
Revolução de 30.

Diuante a sua permanência na 
Paraíba, é bastante possível que, a três 
de outubro, Vamireh participe na tele­
visão Borborema, em Campina Gran­
de, de um debate sôbre a Revolução de 
30, no programa do jornalista Francis­
co Maria Filho, e juntamente com re­
presentantes do Grupo José Honório. 
Com êsses, Vamireh também se reuni­
rá em João Pessoa para uma avaliação 
ia  conjuntura política brasileira e 
mundial.

Em razão de sua participação no 
m  SPCB, comentado pelo professor 
Wellington Aguiar, discorreu sobre “A 
Questão Nordestina”, Vamireh Cha­
con fra-se-á um dos co-autores do livro 
Brasil, Tempo e Cultura m  (História, 
Ciências Sociais e Realidade Brasilei­
ra) cujo lançamento ocorrerá a 24 de 
outubro, no encerramento das come­
morações cinquentenárias da Revolu­
ção de 30.

As comemorações relativas a êsse 
importante acontecimento serão ini­
ciadas na próxima semana, com reali­
zação de um curso de quarenta e cinco 
horas no Instituto Histórico e Geográfi­
co Paraibano. Segunda-feira expira o 
prazo para apresentação, pelos estu­
dantes, de trabalhos relativos a con­
curso acerca da Revolução de 30, para 
08 estudantes de primeiro e segimdo 
graus de todo o Estado.

UFPb implantará núcleo 
de estudos filosóficos

Leia e assine 
A UNIÃO

A necessidade de criar uma práti­
ca efetiva da fílosofia na Paraiba, fora 
do âmbito da Universidade, progra­
mando cursos, debates, seminários 
abertos também para o público não fi- 
losofófíco; incentivar a produção de 
pesquisas nessa área ligadas à com­
preensão e transformação da realidade 
social; e estimular a introdução do en­
sino da filosofia no 2’ e 3’ graus. Essas 
são algumas das justificativae para a im­
plantação do Núcleo Regional da So­
ciedade de Estudos e Atividades Filo­
sóficas -  Seaf -, na Paraiba.

Os ideelizadcxes do Núcleo Regio­
nal da Seaf, baseados no Departamen­
to de Filosofia da UFPb, estão convo­
cando todos 08 que estiverem interes­
sados em participar da entidade para 
reunião de fundação no dia 2 de ou­
tubro, às 19h, no auditório 411 do 
CCHLA, campus de João Pessoa. Até 
lá, 08 professores Albano e Rufíno, do 
DF, fornecerão todas as informações

sobre a Sociedade e os objetivos do Nú-
c Ig o *

Uma circular distribuída na Uni­
versidade da conta de que a implanta­
ção do Núcleo Regional da Seaf virá 
contribuir para a dinamização do ensi­
no da fílosofia e a pesquisa de temas fi­
losóficos na Paraíba. “É comum ouvir- 
se a critica de que os filósofos não saem 
de suas salas de aula, de seus gabine­
tes, que cultivam um saber abstrato, 
sem se comprometerem com a história.

A Seaf, enfatiza, é fruto da preo­
cupação de vários filósofos brasileiros 
que pretendem ressaltar a tarefa polí­
tica da filosofia. “O simples fato de se­
rem admitidos como seus sócios: gra­
duados e pós-graduados em filosofia, 
ou em áreas afins que desejam atuar de 
forma interdísciplinar no campo filosó­
fico, vem ressaltar a eepedfidade des­
sa sociedade, aberta aos que acreditam 
na atividade filosófica como uma das 
formas efetivas de análise da socieda­
de”, observa.

Turismo 
dá apoio 
á Umbanda

Segundo informa­
ções do babalaorixá, Ar- 
quícancelárío Carlos 
Leal Rodrigues, a Paraí- 
b a t 'T u r is m o  S/A , 
FB̂ TUR, que tem como 
dirêtor presidente o jor­
nalista Luiz Augusto 
Crispim. está dando 
todo apoio necessário 
para ^ue seja coroados 
do êxito como nos anos 
anteriores a Festa de 
Closme e Damião, uma 
das mais tradicionais do 
calendário umbandísti- 
co, e que será realizada 
sábado próximo na sede 
dã Federação Paraibana 
dos Cultos Africanos, si­
tuada no bairro dos Ex­
pedicionários.

Adiantou Carlos 
Leal, que os festejos se­
rão realizados na parte 
da tarde para as crian­
ças, quando então serão 
distrÍDuidos doces e gu­
loseimas, e na parte da 
noite, quando, com a 
presença de dezenas de 
terreiros vindos das 
mais díveráas cidades 
do interior do Estado se­
rão realizados cânticos e 
invocações “pedindo às 
entidaaes sagradas da 
Umbanda”, proteção 
para nossos governantes 
e para o povo em geral.

Biblioteca
reiniciará
empréstimoíi

A Biblioteca Públi­
ca do Estado, situada à 
Avenida General Osó­
rio, esquina com a Pere­
grino de Carvalho, e 
pertencente ao acervo 
da Secretaria de Educa­
ção e Cultura, poderá 
voltar, dependendo de 
vários acertos a serem 
feitos, ao antigo sistema 
de empréstimo de li­
vros, que havia sido sus­
penso há algum tempo 
atrás, por causa de pes­
soas inescrupulosas que 
levavam os livros em­
prestados e não mais os 
devolviam, desfalcando 
desta maneira a BP de 
volumes preciosos e por 
vezes raros.

Por causa disto, 
pretende a atual direção 
da Biblioteca, catalogar 
0 mais minunciosamen- 
te possível a pessoa in­
teressada, fazendo uma 
ficha completa, com en­
dereço com provado 
através de documento, 
ou recibos telefônicos, 
de água e de luz, tendo 
como finalidade evitar o 
desvio das obras em­
prestadas.

(Dom esta medida 
retende a direção da 
iblioteca incentivar o 

mais possível o hábito 
da leitura entre os pes- 
soenses, trabalho este 
feito de maneira barata 
e acessível, já que o pre­
ço atual dos livros didá­
ticos e obras de ficção 
não se acham ao alcance 
do bolso do consumidor 
de classe média e baixa.

Àutônoma
realizará
estágios

A Universidade Autôno­
ma de João Pessoa inicia, na 
próxima segunda-feira, o seu 
primeiro período de estágios, 
nas faculdades de Ciências 
Jurídicas e Sociais, Adminis- 
traçflo de Empresas, Educa­
ção Física e Psicologia, deven­
do terminar na sexta-feira. 
Atê o momento, contudo, oe 
estudantes não sabem se as 
aulas irão se prolongar atê o 
período de férias, em decor­
rência da recente ip«ve decre­
tada pelos universitários, que 
visou pressionar o reitor a de­
volver parte das anuidades 
cobradas, segundo eles, inde­
vidamente.

Apesar do delegado regio­
nal do MEC na Paraíba haver 
reconhecida a ilegalidade na 
majoração das anuidades, os 
estudantes, através do DCE, 
ainda não conseguiram um 
pronunciamento da Reitoria, 
sobre a devolução do dinheiro, 
,estando já descrente quanto 
lao atendimento de seus plei- 
Itoe.

Apesar do impasse, as au 
Ias vêm se realizando normal- 
meifte e as provas começarão 
mesmo na segunda-feira, den­
tro do cronograma estabeleci­
do pelo reitor Trigueiro do Va­
le. Os estudantes, pw seu tur­
no, pensam em reivindicar dos 
proieseores aceleração no pro­
grama curricular, a fim de evi­
tar que eles sejam obrigados a 
assistir aulas durante as fé­
rias.

Fundação de saúde 
promoverá encontro 
no mês de outubro

A Fundação Serviços de Saúde Pública (Funda­
ção SESP), promoverá nó período de 6 a 10 de ou­
tubro próximo, em Fortaleza, Ceará, o Encontro Na­
cional de Técnico da Instituição, realizado como piar- 
te das comemorações do seu 38« anivArsárío.

A reunião contará com a presença do Ministro 
da Saúde Waldyr Mendes Arcoverde e do hfihistiu 
da Previdência e Assistência Social, Jair di Olivor» 
Soares. Representando a Paraiba participarão do 
conclave, o secretário da Saúde, Aloysio Pereira; o 
diretor-regional da Fundação ^sp-Pb., sr. Gildo 
Lago de Melo; o diretor' do setor de iSaúde do Sesp, 
José Maria de França e o engenheiro Edmilson Fon­
seca.

Durante cinco dias os técnicos da Fundação pro­
cedentes de diferentes repões do país, examinarão 
importantes aspectos da Prestação de Serviços de 
Saúde, da cobertura dos segmentos mais pobres d§ 
pwpulação das áreas rurais brasileiras, saneamento 
básico e recursos humanos, e farão a análise do 
acompanhamento dos programas, projetos e ativida­
des desenvolvidas nela Organizacião.

A Fundação SESF que vem prestando serviços de 
saúde e saneamento em áreas onde se'desenvolvem 
projetos econômícos-sociais, está ultimanao em cola­
boração com 0 (jkivemo e Prefeituras de vários muni- 
cipios do Estado, a construção e opieração de uma 
rede de serviços básicos de saúde no Vale do Jaguari- 
be.

Durante o Encontro será inaugurado o Sistema 
Público de Abastecimento de Água construído p>ela 
FSE^P,\ IX) município de Canindé,.que dispiõe de ma- 
naciál com a capacidade ide 10milhões de metros cú­
bicos, uma adutora com extensão de 1.700 metros, 
reservatório elevado, 9 quilômetros de rede de distri­
buição, e moderna estação de tratamento.

O General de Brigada Zaldir de Lima, chefe 
do Estado Maior doíV  Exércitc, visitou an­
teontem às 8 horas, o Quartel General da 
Policia Militar Lá foi recebido pelo coman­
dante geral, Cel. Seuerino Talião de Almei­
da. Na ocasião o general passou revista a 
tropa e, em seguida houve apresentação dos 
oficiais no Salão Nobre. Ainda no Salão 
Nobre houve uma repnião com todo o Esta­
do Maior da Policia Militar.

RESINOR-RESINAS SINTÉTICAS DO 
NORDESTE S.A.

C.G.C. (M.F.) 09.119.447/0001-59

a s s e m b l Eia  g er a l  e x t r a o r d in á ­
r ia

CONVOCAÇÃO

Ficam 08 senhores acionistas da RESINOR -  RESI­
NAS SINTÉTICAS DO NORDESTE S/A., convocados 
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, eiú 
sua sede social no Distrito Industrial, João Pessoa, no dia 
30 de setembro de 1980, ás 10;00 horas, para apreciar e de­
liberar sobre a seeuinte ordem do dia;

a) - Proposta do Conselho de Administração para con­
trair empréstimo junto ao Banco do Brasil S.A., dando 
bens de seu patrimônio em garantia;

b) - Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 16, de setembro de 1980

RESINOR -  RESINAS SINTÉTICAS DO NORDESTE 
S,A.

CARLOS ALBERTO ARPE 

Presidente do Conselho de: Administração

t S E B A S T IÃ O  
CH AVES  
(Seu Tão)

Missa de 7* Dia

JULIETA CHAVES viúva, filiGa e irmãos, cohvi- 
dão parentes e amigos para assistirem a missa que 
mandão celebrar em memória do seu sempre quarído e 
inesquecível SEU TAO, ás 17 horas do dia 26 do corren­
te (amanhã) na Igreja de N.S. do Rosário, em Jaguari- 
be.
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Saudade
•  Um acontecimento 
muito importante para 
o calendário social da 
Associação dos Subte- 
nentes e Sargentos do 
Exército da Guarnição 
Federal de João Pes­
soa (ASSEx) será o da 
noite de amanhã quan­
do da realização dô TV 
Baile da Saudade.

•  A festa será em ho­
menagem aos que fa­
zem rádio e jornal em 
João Pessoa e começa­
rá às 11 da noite con­
tando com o brilhan­
tismo da Orquestra 
Tambaú, do maestro 
Ninó. O traje exigindo 
é o esporte.

•  Autoridades espe­
cialmente convidadas 
participação do encon­
tro dançante.

KAITA SOUTO MAIOR

Friend^s
•  Marta Ribeiro, ca­
sada com o industrial 
Roberto Cavalcanti 
R i b e i r o ,  d i r e t or -  
presidente da Polyutil, 
abriu ontem a sua re­
sidência para ali ser 
fundada a mais nova 
entidade filantrópica 
da cidade: o "Friend's 
Club’\
•  Trinta sócios funda­
doras assinaram a ata 
de fundação do clube, 
que tem como sua pri­
meira presidente Lú­
cia Helena Wanderley 
de Sá,. São inegran- 
tes: Aúrea Virgínia 
Gomes da Silva, Eliza- 
beth Santiago, Nerei- 
da JPires.
•  E também: Deyse 
Coutinho, M arialba 
Ribeiro, Rosângela  
Rabello, Fátima Tenó- 
rio e Lúcia Pessoa.

Aniversário 
bem intimo

•  0  aniversário de Kátia 
Souto Maior (foto) foi come­
morado ontem bem na inti­
midade da família. Ela e seu 
marido, o bacharel Marcos 
Souto Maior, ganharam mui­
to cumprimentos.
•  Embora a comemoração fos­
se familiar, alguns amigos do 
casal foram abraçá-lo.

Jantar para 
08 amigos

•  o  industrial e sra. Albino 
(Geysa) M artins Ribeiro 
chegam amanhã da viagem 
de duas semanas ao Rio de 
Janeiro, ele para negócios e 
ela para compras.
•  Geysa aniversaria sába­
do e o casal vai reunir grupo 
de amigos para um jantar.

I Noite da Moçada )
•  Embora ainda fazendo cir­
cular semanalmente os seus 
primeiros números,o informa­
tivo “Moçada Que Agita” já 
vai promover festa para os 
seus pequenos e grandes lei­
tores, amanhã, na sede da As­
sociação dos Servidores da 
Caixa Econômica Federal, no 
Altiplano do Cabo Branco.
•  Já têm presenças assegura­
das: José Ricardo Porto, Pau­
lo Franca, Raul Záccara e 
noiva Yara Cavalcanti, Fran­
cisco Anísio, Fernandes de 
Lourenço, Olavo e Arthur

Cruz, Márcia Rohm, Marcos 
Ramos e esposa, Daniel Pires, 
Robson Florentino, Danilda 
Cartaxo Reis, Júlio Calhei- 
ros, José Ribeiro,Tarcisio Bu- 
rity Filho, Silvinho Porto, 
Aninha Klostermann e Sérgio 
Bastos.
•  Segundo Anchieta Maia, 
um dos editores do “Moçada 
Que Agita”, a festa começará 
às 22 horas com individuais 
vendidos a 1(X) cruzeiros. Na 
sonoplastia estará Walde- 
Paulo, técnico de som da 
huate “Friend’s”.

A VOLTA D O  ELITE
•  Gilvane Sabino resolveu não abrir a buate 0  Elite 
nesta sexta-feira, em face da realização - no mesmo 
horário - da festa do informativo "Moçada Que Agi­
ta ”, na sede do Clube da Caixa Econômica. Sálmdo, 
com ceteza, Gil voltará a movimentar o ambiente eli- 
twno com a mesma força e prestigio registrados na 
última semana.
•  Graças ao empenho de Gil, a buate 0  Elite está vol­
tando aos poucos aos seus velhos tempos, um coroa- 
mento pelo seu esforço e dedicação. Algumas presen­
ças de sábado foram: Marcelo Coutinho, Socorro 
Vasconcelos, Eliane Pinto, Germano Romero, Leila, 
Lenise e Saulo Romero, Roseane Rodrigues, Carlos 
Branco Filho, Paulo Parez, Pedro Paulo Peres e De- 
nise Gomes.

Â  X
i ’
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VANJA RIBEIRO COUTINHO, NUMA FOTO DE MARIO JACOME

0VICE-Presidente da República, eng. Aureliano Chaves é 
esperado em João Pessoa amanhã, vindo de Brasília em 
companhia da sua e^osa. 0  casal virá teste mu nhar o noi­

vo Antômo Nominando Diniz Filho que vai casar-se com Ana 
Cláudia, filha de Clarice e Waldo Toscano Varandas.

•  Também são esperados nesta Capital, os cardiologistas Eucli- 
des Jesus Zerbini, Macusse e Adib Jatene, este Secretário do 
Saúde de São Paulo. Todos figuram no rol de terstemunhas do 
casamento que será celebrado ás 8 da noite daquele dia na Cape­
la do Pio X. M K-

DELEGADO DO TRABALHO E SRA. JOSÉ CARLOS ARCOVERDE

RÁPIDAS -  UMA nova coleção de belíssimos 
modelos em bolsas, para todas as 
ocasiões, acaba de receber a “Kari- 

ne”, de Herbert Maia, à Praça 1817, 35-B. •  •  •  UMA só festa, 
amanhã.vai assinalar o aniversário de fundação do Guaraiw Es­
porte Clube, e o aniversário do seu presidente Waldomiro Ferei- 
ra. •  •  •  COM uma Missa em Ação de Graças, Otalmira e Ed- 
ward Potter Rodrigues comemoraram Bodas de Prata, ontem. •  
• •  ESCOLA Técnica Federal, cujo diretor é o prof. Itapuan Bot- 
to (foto), esteve em festa terça-feira quando atingiu 71 anos de 
boa educação ã juventude. •  •  •  GERALDO Flocha e Joaquim 
Pereira disputam sábado a presidência da Associação os Servido­
res do Institutos de Previdência do Estado da Paraíba (Ipep). •  •  
•  COMPRE no Riquer Center ou no Astréa os ingressos para 
o“Fut-Show”,com Os Trapalhões., dia 4 de outubro, às 3 da tar 
de. •  •  •  ALTEMAR Dutra, dia 10 no Iate Clube.

Marlene
Fialho

•  Um número bastante 
acentuado de amigas de D. 
Marlene Fialho assinou pre­
sença ante-ontem no Clube 
dos Oficiais do I Grupamen­
to para com ela comemorar 
sua nova idade. A aniversa­
riante é casada com o Coro­
nel Ivanilo Fialho, Co­
mandante do 15* Batalhão 
de Infantaria Motorizado.
•  Muitos abraços e presen­
tes foram ganhos por D. 
Marlene que, em retribui­
ção, ofereceu mesa farta de 
refrigerantes, drinques, sal­
gadinhos e tortas. Impossi- 
vel foi anotar todas as pre­
senças, mas destacamos: 
Nadja Fernandes, Célia An­
drade, Zuleika M arinho, 
América Araújo, Elizabeth 
Capistrano, Ana Maria Nas­
cimento, Marlene Borba.
•  Regina Stela Pessoa, 
Eliane Lopes, Márcia Shin- 
zato, Virginia Gastão, Beni- 
se Nunes, Helena Ahnãda, 
Jo se m a r  S ilv a , S u zan a  
Guerra, Auristella Aguiar, 
Denise Miranda, Lydia Do- 
m ingues, Zelma C orrêa, 
Aliança Paiva, Tereza Meio, 
Ilzeny F ranca, Elizabeth 
Moreira, Rosinéa Araújo, 
Evani Araújo.
•  Evánia Navarro, Thereza 
Medeiros, Ligia Braga, El- 
vira Meyer, Evalda Velloso 
Freire, Nilsa M aria Silva, 
Jocelina Reopell, Carla Reo- 
pell. Socorro Parente, Re- 
jane Lindenberg, A^ilda 
Rezende, A ngela Rocha, 
Virginia Soares, Marlene 
Oliveira, Ednilza Cavalcan­
ti, Olinda Matos. Regina 
Morcelli, Irecê Trein, Ra­
quel Saldanha, lone Cara­
cas.
•  E, finalmente, Tânia M ar­
tins, M aria Inès, Fer reira, 
Léa Crispim, Mary Aznar 
Farias, Aldiuna Veras, Pau­
la Cavalheiro, Afra Pinheiro, 
Zèlia Gama, Marluce Ribei­
ro e Iracema Lucena.

• • •
DESDE a última terça-feira a 
Delegacia de Acidentes do 
Trânsito está com novo titu­
lar: o bacharel Eduino Facun- 
do de Almeida, que é irmão o 
Cel. Eduardo Facundo.

• • •
SOCORRO e Wanduy Brin- 
deiro estão ocupado casa 
nova no Bairro dos Estados 
(Av. Pernambuco), desde a 
última semana.

Endereços para correapon- 
déncia: Rua João Amoriai 
384 e  Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rez.

Bodas terá 
recepção

•  Gisele e Monique já ini­
ciaram a distribuição dos 
convites, para o jantar que 
irão oferecer, na noite do 
próximo dia 1 de outubro 
(quarta-feira) em comemo­
ração às Bodas de F*rata de 
seus pais, Garibaldi e Tere­
sa Cittadino.
•A nova e bonita residência 
dos Cittadino, em Tambaú, 
será o local do encontro so­
cial que, certamente, reuni­
rá muita gente importante 
que priva da amizade da fa- 
milia em festa.
•  A recepção está marcada 
para às 21 horas.

Posse amanhã 
em Campina

•  Na cidade de Campina Gran­
de, amanhã, os novos dirigentes 
da Federação das Indústnas do 
Estado da Paraiba serão empos­
sados em meio a uma festiva ses­
são solene que será presidida 
pelo sr. Agostinho Veloso da 
Silveira.
•O  Delegado Regional do Traba­
lho na Paraiba, bel. Jose Carlos 
Arcoverde Nóbrega (foto), rece­
beu telefonema do Ministro do 
Trabalho Murillo Macelo para 
representá-lo na solenidade.

Quadros à óleo 
em consórcio

•  Os trabalhos á óleo do artista 
plástico Elpidio estão tendo saída 
através de um consórcio coordena­
do pela sra. Terezinha Loureiro, 
colunista social do jornal “Mensa­
gem”. Hoje à tarde (15h30m), ela 
abre sua residência no Bairro dos 
Estados para o primeiro sorteio.
•Daqui do colunão ela pede o com­
parecí mento de todas as inscritas, 
onde se destacam Vitória Cunha, 
Ilcia Lucena, Telma Mesquita, 
Lais Pessoa Queiroz, Eulina Ra- 
malho e Ana Maria Mesquita.

A orelha de 
um trabalho

•  Simplesmente notável, pela 
concisão e penetração das idéias, 
a “orelha” que o nosso compa­
nheiro Fernando Melo, de A 
União, preparou para o livro re­
sultante do III Seminário Parai­
bano de Cultura Brasileira.
•  O lançamento será a 24 de ou­
tubro, nas homenagens dos 50 
anos da Revolução de 30. Fer­
nando Melo, arraigado discipulo 
de um dos có-autores da obra 
(Hélio Jaguaribe), sentiu-se 
muito ã vontade preparando o 
trabalho.

PROF. ITAPUAN BOTTO

Nova idade
•  o  jornalista e Juiz de Direito Alta- 
mir Milanez festejou com um almoço 
oferecido em sua residência, domingo 
passado, mais uma nova idade. Ele e 
Rosires comularam de gentilezas to­
dos aqueles que foram abraçá-los na 
manhã daquele dia.
•  Sentindo toda a hospitalidade dos 
anfitriões estavam os casais Júlio 
Paulo Neto, Lautônio Loureiro, Otá­
vio e Aracy Justa, Rodrigo e Rejane 
Sá, Cláudio Mesquita e também Ro- 
silda Sá.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçg F^dro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II '  
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VI - 

Loja VII-

FIUAIS;
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R . Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

&

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  1817, N*S5-B 
Fone: 083(221-8746) 

JOÃO PESSOA — PB
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NAI/Pb terá Central de Serviço
Brasil espera que 
Japão empreste 32 
bilhões de dólares

Tóquio - O Brasil tem a esperança de que o Japão financie a 
quantia de 32 bilhões de dólares para o desenvolvimento da agri­
cultura, criação de gado, reflorestamento e glguns projetos indus­
triais, ao longo da linha ferroviária que se pretende construir na 
região norte do pais sul-americano, disse, hoje, o embaixador bra­
sileiro no Japão.

Ronald Costa disse que o Brasil espera poder contar com 9 bi­
lhões de dólares em empréstimos estrangeiros destinados ao proje­
to e acrescentou: “esperamos que o Japão compartilhe nosso inte­
resse em desenvolver os vastos recursos da região”, que consiste 
em ceroa de 16 milhões de hectares ao longo da projetada linha 
férrea, em Caraiés.

Costa, em discurso sobre “pierspectivas da economia brasi­
leira”, proferido no almoço mensal do clube do centro de comércio 
mundial do Japão, disse que a linha ferroviária de 890 quilômetros 
de extensão será construída através dos estados do Pará e Mara­
nhão e que poderá utilizar vagões com um máximo de 280 mil to­
neladas de peso morto.

A linha férrea, disse Costa, à parte de um projeto avaliado em 
2 bilhões e 600 milhões de dólares para o desenvolvimento da mi­
neração de ferro de alta qualidade na área, por parte da CVRD, a 
maior empresa do Brasil e o principal exportador individual do 
metal. Disse ainda que “as únicas reservas de metal ferroso co­
nhecidas na área alcançam 1.800.000 toneladas, as maiores do 
mundo. O projeto está agora na última etapa de planejamento de­
talhado para a mina e para a linha férrea, disse Costa, acrescen­
tando que as exportações do metal de Carajás chegarão a partir 
de 1984, segundo se espera,- aos 36 milhões de toneladas anuais: em 
tomo de 50 por cento da produção brasileira de ferro registrada em 
1979.

Vereador diz que 
Fiep funciona como 
órgão burocrático

Car^pina Grande - Sucursal - “A Federação das 
Indústrias do Estado da Paraíba, face aos grandes 
problemas que desafiam o esforço de industrializa­
ção do Nordeste, particularmente do nosso Estado, 
situa-se como órgão meramente burocrático, disso­
ciado de nossa realidade, e comprometido pela omis­
são e silêncio com interesses inconfessáveis”.

A afirmação é do vereador Erinaldo Guedes, do 
PMDB, em pronunciamento na Câmara Municipal 
de Campina Grande, acrescentando que, ‘‘ultima­
mente, este silêncio se tomou mais comprometedor. 
Ocorreu o Caso Wallig, com ampla repercussão em 
todo o Nordeste, com implicações de ordem 
econômico-social, e a FIEP não teve nenhuma parti­
cipação. Outros fatos vêm surgindo e este órgão as­
sociativo permanece em um silêncio tumular”.

Destacou o representante peemedebista, que, 
em agosto, o Conselho Nacional do Petróleo, através 
dp seu presidente, o general Oziel Almeida Costa, 
baixou portaria, na qual suspende, a partir de de 
janeiro de 1981, o suprimento de óleo combustível 
para as indústrias de secagem de grãos, folhas, ma­
deiras e minérios, bem como as pré-secagens em ce­
râmica, num ato administrativo que atinge a econo­
mia nordestina, já tão combalida por sucessivos de­
sacertos do Governo, enquanto esse órgão de classe - 
disse ele - permaneceu mudo.

Comércio pode sofrer 
queda em suas vendas

' \

As vendas no comércio de João 
Pessoa podem cair em até 80 por 
cento nos próximos meses, se o 
Conselho Monetário Nacional não 
revogar o limite de 45 por cento da 
expansão do crédito, percentual
?ue já está sendo atingido pelos 
ancos.

O Banco do Estado da paraíba 
- paraiban - já operou hum bilhão 
e 200 milhões de cruzeiros este ano, 
isto é, mais de 44 por cento da ex­
pansão do crédito, restando menos 
de um por cento para os próximos 
três meses, quando o comércio re­
gistra maior índice de vendas, o 
fato, inclusive, é lamentado pelo 
presidente daquela instituição fi­
nanceira, sr.Malaquias Timótheo.

Ele disse que ''infelizmente o 
Paraiban não pode fumr das nor­
mas do Banco Central, sob pena 
de ser multado” e, por isso não 
mais poderá operar quanto d con­
cessão de empréstimos ou desconto 
de duplicatas, uma vez que já ul­
trapassou 44 por cento. Adiantou 
que a situação é crítica não somen­
te para o comércio, mas também 
para as indústrias, algumas das 
quais chegaram a vender seus pro­
dutos, a prazo e não conseguiram 
descontar as duplicatas em ban­
cos.

O presidente do Paraiban 
acrescentou que algumas dessas 
indústrias têm mais de 30 milhões 
de duplicatas em carteira, que, na 
sua opinião, ''representa algo mui­
to ruim para os comerciantes e in­
dustriais, porque eles dependem de 
dinheiro para o capital de giro”. 
Indagado se havia alguma estraté­
gia por parte dos presidentes de re­
des bancárias, o sr. Malaquias as­
sim se expressou: "A posição até 
dezembro de 80 é essa. Não sabe­
mos, a partir daquele mês, quais 
as medida 
prática ’

Também para o gerente geral 
do Banco Mercantil, sr. Raimundo 
Correia, ‘‘a situação é séria”escla­
recendo que “é raro o banco que 
não atingiu o limite de 45 por cento 
já no mes de julho passado”. Ex­
plicou que a solução para os bancos 
que aitngiram tal situação foi sus­
pender as operações de crédito 
momentaneamente, só voltando a 
dar continuidade após algumas 
baixas (recebimentos).

Para o gerente geral do Bom- 
preço, sr. João Geronimo, as limi-

ias que serão postas em

tações do crédito em 45 por cento 
sobre as vendas relativas aos ele­
trodomésticos "não representam 
nenhum problema para o Grupo 
Bompreço, uma vez que o montan­
te de vendas dessa área é de apenas 
5 por cento, já que o supermercado 
dispõe de 95 por cento de outros 
produtos, “principalmente os co­
mestíveis. ”

Já 0 diretor sócio de Le Mans 
Moda, Jorge Gomes de Lima, dis­
se que "a tendência do comércio é 
estacionar, tendo em vista a retra­
ção que as vendas estão sofrendo 
face ás limitações de crédito”. 
Acrescentou que atualmente sua 
loja não opera com bancos "pois 
estamos suportando todas as difi­
culdades, já que ficamos com nos­
sas duplicatas em carteira, cujo 
montante mensalmente gira em 
tomo de 6 milhões de cruzeiros”.

Ressaltou que o maior proble­
ma encontrado pelos comerciantes 
"é a falta de capital de giro”, por­
que como todas as compras que são 
feitas no sul do país chegam quase 
vencidas, "somos obrigados a efe­
tuar 0 pagamento em banco, que 
não espera nem quinze dias’.

Afirmando reconhecer as difi­
culdades de seus colegas, princi­
palmente pelo fato de não existir 
capital de giro para os comercian­
tes, 0 sr. Oswaldo Agripino de Cas­
tro, gerente geral das Nações Uni­
das, disse que na loja que dirige, o 
desconto de duplicatas vem serido 
efetuado em carteira, "onde a casa 
já tem mais de 4 milhões de títu­
los”.

Admitiu,entretanto, que já não 
está mais "suportando montante 
tão alto” e, sendo assim, pretende 
no final deste ano ou no início do 
próximo, fazer o desconto de du­
plicatas junto aos bancos. No final, 
ressaltou o fato da loja estar to­
mando dinheiro emprestado para 
pagar duplicatas, uma vez que não 
consegue vender os produtos esto­
cados.

O proprietário da ótica Alrriei- 
da, sr. Wanderley Almeida, disse 
que sua loja tanto comercia d vista 
como à prazo -1  + 4 pagamentos - a 
crescentando que o desconto de du­
plicatas é feito normalmente atra­
vés do Banco Mercantil e Parai­
ban, "embora haja, de vez em 
quando, uma parcial suspensão, 
geralmente em torno de 10 dias”.

Homem do campo pede assistência
Um abaixo-assinado com 460 nomes de agricul­

tores do município de Serra da Raiz solicitando doe 
órgãos Competentes ‘‘apenas o que a Lei do Estatuto 
da Terra noe garante: assistir o homem do campo”, 
será enviado ainda esta semana, acompanhado de 
um relatório, a várias autoridades, entre as quais o 
governador do Estado, o delegado regional do Incra, 
a Federação e a Confederação dos Trabalhadores na 
Agricultura.

Ao prestar a informação, o presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores na Anicultura do município 
de Serra da Raiz, sr. Paulo dos Santos liares, 
adiantou que a situação dos agricultores da renão ‘‘é 
calamitosa, uma vez que não vem existindo diálogo 
entre donos de propriedades e trabalhadores rendei­
ros”.

Para Paulo Soares, a situação se agravou a pon­
to de já ter havido conflitos entre proprietários de 
terras e posseiros, acrescentando que o sr. Danilo 
Maciel, proprietáno da fazenda Boa Vista, já despe­
jou 4 moraaores. Outro proprietário de terra, dono 
da fazenda Santo Antônio, despejou recentemente 
um ancião de 67 anos, ‘‘mas o Sindicato já entrou 
como uma ação na Justiça contra o dono da fazen­
da”.

Finalizando, disse o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Agricultura de Seira da Raiz que, 
para solucionar o problema existente entre latifun­
diários e agricultores piosseiros.

Visitante discute 
financiamento para 
quatro distritos

Para discutir proposta de fínanciamento para 
elaboração de projetos finais de engenharia - á ^ a , 
energia elétrica, sistema viário - dos Distritos Ins- 
dustriais de Patos, Guarabira, Sousa e Cajazeiras, se 
encontra em João Pessoa, desde ontem, o assessor 
Luiz Fragomeni, do Ministério da Indústria e Co­
mércio. O montante correspondente ao financiamen­
to dos projetos finais de engenharia está calculado 
em tomo de 16 milhões de cruzeiros. O presidente da 
Cinep, sr. Patrício Leal, adiantou que foram apre­
sentados ao assessor do MIC os estudos de viabilida­
de para os distritos interioranos elaborados pela pró­
pria Cinep.

O sr. Luiz Fragomeni visitou os Distritos Indus­
triais de João Pessoa, Santa Rita, Campina Grande. 
Patos, Sousa e Cajazeiras, constatando ‘‘in loco” 
toda a viabilidade necessária para a aprovação dos 
recursos destinados ao financiamento dos projetos de 
engenharia custeados pelo Ministério da Indústria 
e do Comércio.

nas leocbedonas eooletarias estaduais

o  economista José 
Edmilson de Souza, as­
sessor da diretoria exe­
cutiva do Núcleo de As­
sistência Industrial da 
Paraiba, NAI/Pb, afir­
mou, ontem, que um dos 
projetos prioritários da 
entidade em 81, será a 
instalação da Central de 
Serviços, em convênio 
com 0 CDL, para a redu­
ção de custos operacio­
nais e o fortalecimento da 
pequena e média empre­
sa comercial lojista, dis­
se que técn ico s  do 
CEBRAE (Centro & asi- 
leiro de Apoio a Pequena 
e Média Empresa) virão 
a João Pessoa para mi­
nistrar seminário para 
lojistas, quando será co­
nhecida a sistemática e 
funcionamento da Cen­
tral.

O Sr. José Edmilson 
de Souza explicou que as 
Centrais de Serviços ob­
jetivam propiciar condi­
ções de racionalização 
dos serviços das peque­
nas lojas, principalmente 
nos setores de crediário, 
controle de estoques, de 
pessoal e contabilidade 
gerencial. Disse que "é 
um programa pioneiro 
de modernização de lojas 
comerciais cujos resulta­
dos beneficiam não só os 
lojistas, mas, também, os 
consumidores finais, em 
função de economia, me­
lhor atendimento e aper­
feiçoamento dos contro­
les operacionais”.

O assessor da direto­
ria executiva do NAI 
lembrou que o anúncio da 
instalação das Centrais 
de Serviços foi solene­
mente pronunciado du­
rante a 21* Convenção 
Nacional do Comércio 
Lojista, em Porto Alegre, 
pelo diretor de Progra­
m as E s p e c i a i s  do 
CEB^L\E, NyUon de OU- 
veira e Qruz, que apresen­
tou 0 programa de traba­
lho que o Centro Brasilei­
ro de Apoio à Pequena e 
Média Empresa vem de­
senvolvendo no pais jun­
to ao segmento comer­
cial.

O sr. Nylson de Oli­
veira e Cruz explicou que 
as empresas usuárias da 
central de serviços parti­
cipam de um rateio no 
qual seus custos são re­
duzidos, em comparação 
ao das empresas neste 
ramo de atividade. E o 
CEBRAE, representado 
pelo NAI, em convênio 
com o CDL local, banca 
praticamente os custos 
iniciais do projeto.

Na central de Servi­
ços existe um computa­
dor para elaboração de 
operações contábeis e os 
lojistas contam com pes­
soal especializado, inclu­
sive para o atendimento 
nos setores de planeja­
mento administrativo fi­
nanceiro, pesquisa de 
mercado e organização e 
métodos. Ele acredita 
que a união de pequenos 
e médios empresários em 
núcleos de serviços.,

O sr. José Edmilson 
de Souza, depois de dizer 
que já foram instaladas 
Cmtrais de Serviços em 
Niterói, Florianópolis e 
Fortaleza e gradativa­
mente o CEBRAE efetua­
rá implantações em ou­
tras capitais brasileiras. 
Disse que o economista 
Edgar 'Antonino de Sou­
sa, diretor executivo do 
NAI, ficou impressiona­
do com 0 funcionamento 
da Central em Niterói e 
adiantou que o projeto 
está demonstrando que o 
caminho da pequena em­

presa comercial ” é a 
união de um centro de 
prestação de sa^ços, á 
semelhança do sistema 
cooperativista” .

NOTfCUS
MILITARES

Maviael de Oliveira

O C O M B A T E  A  
PORNOGRAFIA

O jomal “O GLOBO”, publicou na sua edição 
do dia 20.09.80. sob o titulo acima, a matéria 
que transcrevemos na integra, e a quem em- 

prestamoe nosso irrestrito apoio, desde que fomos 
nós, a única voz aqui, a censuraras imoralidades da 
revista “Privé” e outras de tal lavra:

“Meias medidas não adiantam: a pornografia 
envelopada, embrulhada, ou de qualquer outra ma­
neira disfarçada, sempre haverá de ser pornografia. 
Com uma diferença: a atração maior do fruto apa­
rentemente proibido.

Se finalmente as autoridades resolverem decre­
tar guerra à obscenidade que empesta as nossas 
bancas de jornais, se enfim despertamos para a dife­
rença entre liberdade e lecenciosidade, esta não é 
hora de fazer o jogo doe comerciantes do sexo: 
permita-se, como é devido, a livre expressão artisti- 
ca, aceite-se que a literatura não sobrevive com sen­
tinelas à porta -  mas elimine-ee de uma vez o abuso 
das publicações pornográficas que, difamando o 
amor e aviltando o sexo, prejudicam algo de muito 
caro para toda a sociedade: a formação sadia da ju ­
ventude.

O s RESPONSAVEJS pela tarefa saneadora 
enfrentam toda sorte de pressão, bombardea­
dos por enfemismos e sofismas. Mas isto não 

pode servir de desculpa para a oficialização de uma 
meia-permissividade, que compactue com a disse­
minação da obscenidade sob o cinico -  sabe-no mui­
to bem os editores dessas “minas de ouro” -  disfarce 
da envelopagem, transparente ou opaca.

Terá alguém dúvidas de que não há ilustração 
fescenina que exerça maior atração sobre a curiosi­
dade malsã do que algo que aparente ser tão ousado 
que nem pode ser exposto à vista de quem passa?

Há suficiente recurso na lei para coibir o abuso, 
que é consequência de uma interpretação deturpada 
do processo de abertura democrática -  e, como toda 
deturpação, prejudicial ao processo em si. Havendo 
energia no cumprimento da lei, a pornografia não 

‘ tem forças nem argumentos para resistir. E desapa­
recerá, sob a aprovação geral, já que se trata de ex- 
crescéncia que contraria a própria Índole do povo 
brasileiro.

O BOM combate não poderá ser, no entanto, 
restrito ao plano editorial. Igualmente chula 
e ofensiva é uma boa parte da produção cine­

matográfica nacional, justificadamente conhecida 
como “pomochanchada”.

Ê SABIDO o interesse cfidal, concretizado na 
ação da Embrafilme, pelo desenvolvimento no Pais 
de um indústria de cinema que seja viável como em­
presa, eficaz como ttiüetiiiimgito e atuante como vei­
culo de disseminação cultural. Como resultado dm- 
sa politica, aliada ao esforço e ao talento de uma ge­
ração de profissionais, pode-se dizer hoje que existe 
um cinema nacional, respeitado no Mundo.

TODA VEZ, no entanto, que o estimulo e as 
verbas do Governo forem desviados para a produção 
de filmes de nenhum conteúdo artistico e unicamen­
te voltados para a comercialzação do sexo, nenhum 
serviço estará sendo prestado nem ao cinema nem 
aos cineastas nacionais. E grande desserviço estará 
sendo feito á moral pública.

TAMBÉM nesta área, portanto -  e em todas as 
outras onde esteja sendo violadas a fronteira que se­
para a manifestação artistica da vil exploração dos 
baixos intíntos - é preciso agir com decisão e ener- 
gia.

O PRESIDENTE da República e o ministro da 
Justiça já declararam seu empenho na tarefa sanea­
dora. Autoridades federais e estaduais tém o man­
dato e os meios para cumpri-la.

POIS QUE o façam -  e sem meias medidas”.

IV  B aile da Saudade

Recebemos:
“A Associação dos Subtenentes e Sargentos do 

Exército da Guarnição Federal de Joio Pessoa (AS- 
SEX), sentir-se-á honrada com a presença de V. Sa. 
e Exma. Família no IV BAILE DA SAUDADE; 
onde prestará uma Homenagem Especial a Impren­
sa falada e escrita desta capital.

Dia: 26 Set 80 - Hora: 23:00 hs. 
orquestra: Tambaú (Maestro hdnó)

Traje: Elsporte.”

Vale acrescentar que o próprio Presidente da 
ASSEX, Subtenente LUCENA, num gesto que me- 
noe legiibô  vHtou pessoalmente os j(xnais distribuindo con­
vites eqjedais pam todos - do Diretcr ao lepfeter - otxtqxxvn- 
tssde AUMAO, “(>0D«iDdaHucdba”, *13Nate”, e tádicB 
Arapuai, Ccoeb da Pstalba e TabejaiB.

Aeae do B rasil

P elo 2̂  ano consecutivo será realizada no sába­
do 20 de outubro, a “Corrida Feminina 
ASAS DO BRASIL”, em homenagem a Semana do 

Aviador, que o ano passado recebeu o apoio do II Co­
mando Aãeo Regkxial (CX)MAR), Sediado cm Redfis.

A Romoção é da Eqiipe de Pianafiis E^xxtívas 
Amadoras;: A Gazeta Esportiva, MOERAL e Correio da 
I^iaiba, com aupovirio técnica da FPA.
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A LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLINICAS

e B w -  d o  -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJi-F. 0001

-  Analiata cradenciado do INAMPS • A. Patronal • 
Banco do Braail, Q>EP • ASCB • JOHNSON k JOHN­
SON - SAElfA - Hoapital do Grupamanto da &ica- 
nhaiia • ASRaN - O NORTE - lAA - ASSBX - A 
UNlAO
Anéliaaa oomplataa da Sanfw, Urina. F a i^  Taata 
Imunológioo jmm Gravidai, Provaa Ftmdooaia, Cultu- 
taa com Antibiogiama, Etc.
LABORATÔ RIO:
Rua Santoa Dumont, 145 - Térreo 
(Pidximo a Lagoa) - Telafone 221-6016

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propafiandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária • Conceiffo - Pl|

S A D£ MECANIZACAO AGRÍCOLA
C.G.C......... 09.250.614/0001-04

CAPITAL AUTORIZADO. Cr$ 
100.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO E INTE- 
GRALIZADO... Cr$ 68.001.854,00 

1? CONVOCAÇÃO
O CONSELHO DE ADMINISTRA­

ÇÃO DA SAMA - SOCIEDADE ANÔNI­
MA DE MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA, nos 
termos do art. 20, item dos seus Estatutos 
Sociais, convoca os Senhores Acionistas da 
Empresa para uma Assembléia Geral Ordi­
nária, a realizar-se no dia 29 (vinte e nove) 
de outubro vindouro, às 10,00 horas, em sua 
sede Social, situada na Av. das Indústrias n’ 
250, no Distrito Industrial de João Pessoa 
Pb., a fím de:

a) - tomar as contas dos admimsua- 
dores, examinar, discutir e votar as demons­
trações financeiras, estando à disposição dos 
acionistas, na sede da SAMA: 1'?) - o relató­
rio da administração dos negócios sociais e 
os principais atos da administração pratica­
dos durante o exercicio de 1979; 2?) - cópias 
das demonstrações financeiras; e, 3’) - pare­
cer do Conselho Fiscal;

b) - eleger os Membros do Conselho de 
Administração.

c) - elegCT os Membros do Cbnselho Fiscal e 
seus respectivos suplentes;

d) - outros assuntos de interesse da so- 
cicdâdc
JOÃO PESSOA; 19 de Setembro de 1980. 

JOÃO VITORINO RAPOSO 
(PRESIDENTE)

NOEMI D’AVILA MELLO RAPOSO 
(PRIMEIRO MEMBRO)

ARTESA - ARTEFATOS.d e  COURO DA 
PARAÍBA S/A

C.G.C. (MF) 08.872.319/0001-19
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convidamos os senhores acionistas da AR­
TESA - ARTEFATOS DE COURO DA PA­
RAÍBA S/A, para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária, na sede da empresa sito 
a Av. Das Indústrias, Quadra W, Lotes 4,5 e 6 - 
DUOPE - JOÃO PESSOA - Pb., às 9,00 (nove) 
horas do dia 30 (trinta) de setembro de 1980, pa­
ra distribuirem e deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:

U - Alteração dos Estatutos Sociais, espe- 
cificamente no que diz respeito aos artigos 2’ e
5":

2" Aumento do Çapital Social subscrito e 
integralizado de Cr| 140.176.946,00 para Cr| 
150.176.946,00, mediante a subscrição e inte- 
gralização de 10.000.000 ações ordinárias;

3" - Re-ratifícação das Assembléias Gerais 
Extraordinárias realizadas em 02.01.80, 
01.02.80, 07.03.80 e 02.04.80, e da Assembléia 
Geral Ordinária realizada em 29.04.80;

4" - Outros assuntos de interesse geral da 
sociedade.

João Pessoa. 22 de setembro de 1980.

JOÃO DA MATA DE SOUZA 
DIR. SUPERINTENDENTE

SINDICATO DOS JORNALIS­
TAS PROFISSIONAIS DA PA­

RAÍBA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, fíca convocada a As­
sembléia Geral do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais da Paraiba, para uma As­
sembléia Geral Extraordinária, no próximo 
sábado, dia 27 do corrente, às 10 horas, com 
a seguinte ordem do dia:

Apreciação do parecer do Conselho Fis­
cal às contas do exercicio de 1979;

Discussão do aumento salarial, tendo 
em vista a contra-proposta dos empregado­
res e a posição do Sindicato, na Assembléia 
de 20 do corrente;

Outros assuntos de interesse do Sindi­
cato.

Fica estabelecido oue não comparecen­
do, na hora acima, 2/3 aos associados quites, 
a Assembléia se reunirá uma hora depois, 
com qualquer número.

João Pessoa, 24 de setembro de 1980 
José Cecilio Batista Filho 

Presidente

í Jt
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Os participantes do congresso estão na Secretaria do Trabalho

Prefeitura dá hospedagem 
para congresso literário
Campina Grande (Sucursal) - 

Numa maneira de prestigiar e colabo­
rar com 0 5̂  Congresso Brasileiro de 
Teoria e Crítica Literária e 1’ Seminá­
rio Internacional de Literatura, a Pre­
feitura Municipal de Campina Grande, 
através da Secretaria do Trabalho e 
Promoção Social, está alojando todas 
as estudantes e professoras universitá­
ria vindas de outros^Estábos.

* Segundo a Secretária Wanda Eli- 
zabeth, do Trabalho e Promoção So­
cial, e responsável pela (Homissão de

Hospedagem do referido even­
to, 0 trabalho que vem sendo desenvol­
vido vem atentendo às necessidades 
dos dois conclaves, no que diz respeito 
ao alojamento das participantes.

Estão sendo recepcionadas e hos­
pedadas, estudantes e professoras,
oriundas dos Estados do Rio Grande do 
Norte, Ceará, Pernambuco, Sergipe e 
Bahia. Somente na Secretaria de Tra­
balho e Bem Estar Social, estão aloja­
das 46 jovens daqueles Estados.

Artesãos solidários com 
Fundação de Artesanato
Os estudos que estão se processan­

do para a criação da Fundação de Arte­
sanato da Paraiba, já merece a solida­
riedade de artesões de Lagoa Seca, ci­
dade encravada na Micro-Região de 
Campina Grande, que através de seus 
lideres enviaram telex ao Governador 
Tarcísio de Miranda Burity e ao Secre­
tário Adailton Coelho Costa.

À mensagem enviada pelos arte­
sãos de Lagoa Seca, tem o seguinte 
teor: Exmo. Sr. Dr. Adailton Cioelho, 
Secretário do Trabalho e Serviços Sociais 
“Artes de Lagoa Seca vão toinar co-jj 
nhecimento FVu^ação'Artesanato do És- ' 
tado da Paraiba vg Vem manifestar sa­
tisfação esta iniciativa que esperam 
contar apoio assistência suas ativida­
des pt Ao mesmo tempo parabenizam o 
governador Tarcísio Burity vg por mais 
esse empreendimento de notável im­
portância ao desenvolvimento econô­
mico e cultural do Estado p t” . 
Seguem-se assinatura de Aguida Maria 
do Carmo, Iraci Santos Sabino, Maria 
Salete de Araújo, Melo, Maria do So­
corro Santos e João Patrício de Olivei­
ra.

O Secretário, ao receber o telex de 
Lagoa Seca, fez questão de agradecer e, 
convidar não somente aqueles signatá­
rios, mas também Gizelda Gomes da 
Silva, Maria Lourdes Diniz de Olivei­
ra, Maria do Socorro Maximiro de Sou­
sa, Cícero Diniz de Sousa, Maria Lúcia 
Diniz de Sousa, Rita Diniz Pereira, Jo­
sé Pereira do Nascimento, Sofia de Sil­
va Cruz, Susana de Araújo Silva, Pau- 
lina Diniz da Silva, José Diniz da Sil­
va, José Antônio Maximiro, Maria Sa­
lete da Silva Araújo e Manuel Batista 
Cavalcante, para opipiram sobre a le­
gislação que trará profundas transfor­
mações para a vida profissional do ar­
tesão da Paraiba.

O Secretário Adailton Coelho CJos- 
ta, do Trabalho e Serviços Sociais, ex­
plicou ontem, que todos o» artesãos da 
Paraíba, estão convidados a opinar 
sobre a sua legislação e que “a política 
artesanal determinada pelo Governador 
Tarcísio Burity é a mais democrática e 
ampla, pois visa opiniões de todos os 
segmentos responsáveis pelo artesana­
to do Estado”.

Secretaria realiza curso 
para atualizar docentes
Atualização de professores de For­

mação; Especiais em exercicio em uni­
dades de ensino de Grau, é o próxi­
mo curso que a Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado realizará, no Cen­
tro de Formação de Treinamento de 
Professores, em Sapé. O curso será 
aberto pela secretária Giselda Navarro 
Dutra e contará com a participação de 
cem professores, que receberão 120 ho­
ras aula.

Elste ano, a Secretaria de Educa­
ção e Cultura já realizou diversos cur­
sos, entre os quais o de Aperfeiçoamen­
to de Professores em exercicio em clas­
ses de U Série do ensino de Grau 
(período de 14 de julho a 8-8-80), com 
100 participantes, carga horária 160 h, 
no Centro de Formação de Treinamen­
to de Professores, em Alagoa Grande; 
Aperfeiçoamento de Professores em 
exercício em classes de 1* Série do l'' 
Grau (período 14-7 a 8-8-80, com 1(X) 
participantes e 160 horas, no Centro de 
Formação de Treinamento de Profes­
sores de Sapé); Aperfeiçoamento de 
Professores (período 14-7 a 8-08-80, 
com 100 participantes e 160 h, no Cen­
tro de Formação de Treinamento de 
Professores, em Souza).

Preocupada com a melhoria do ní­
vel de ensino, a secretária Giselda Na­
varro Dutra ainda determinou a reali­
zação dos seguintes cursos: Encontro 
de Pessoal técnico administrativo- 
pedagógico de complexo educacionais 
(período de 30-6 a 4-07-80, com 60 par­
ticipantes, carga horária 40 h, no Cen­
tro de Formação de Treinamento de 
Professores, Alagoa Grande); Encontro 
de Pessoal técnica (período de 7-7 a 11- 
07-80, 60 participantes, 40 horas-aula, 
CFTP, Alagoa Grande); Encontro de 
Pessoal Técnico administrativo- 
pedagógico de unidade de 5* a 8* séries

não pertencentes a complexos (de 15 a 
19-09-80, 60 participantes, 40 horas, 
CFTP, Alagoa Grande); Treinamento 
de Professores em exercício no ensino 
de 1» Grau-Projeto-Educação no Meio 
Rural (período de 18-08 a 5-09-80, 100 
participantes, 120h-aula), em Sapé; 
Treinamento para Chefes e Superviso­
res dos 15 municípios onde o projeto 
se rá  im p la n ta d o  em 1980- 
Promunicípio (período 9- a 20-06-80), 
com 38 participantes, 80h-aula, em 
Sapé; Encontro de Avaliação de Che­
fes e Supervisores - Região do Brejo 
Polonordeste79 (período 11 a 15-02-80, 
17 participantes, 40h - aula, Sapé); 
Encontro de Avaliação de Chefes e 
Supervisores-Região do Seridó- 
Polonordeste-79 (período 11* 15-02-80, 
29 participantes, 40 h-aula, Sapé); Se­
minário para Professores de Língua 
Francesa de 1’ e 2* Graus (período de 
19 a 23-05-80, 27 participantes, 40 h- 
aula. Centro de Língua, Estrangeiras- 
João Pessoa); Treinamento de Educa­
ção Integrada (11 a 15-05-80, 70 parti­
cipantes, 40 h-aula, Alagoa Grande); 
Atualização para Coordenadores de Ã- 
rea - 2’ Grau (período 18 a 22-08-80, 
100 participantes, 40 h-aula, Sousa); 
Atualização para Coordenadores de 
Ãrea-2'’ Grau (período de 25 - 29-08-80, 
100 participantes, 40 h-aula, Alagoa 
Grande); Encontro Regional Nordeste 
Materiais de Ensino Aprendizagem 
(período 19 a 22-05-80, 130 participan­
tes, 32 h-aula, na Escola de Serviço 
Público-Joào Pessoa).

Para janeiro de 1981, já estão pre­
vistos dois cursos de Aperfeiçoamento 
de professores em exercício em classes 
de 1*. Série do ensino de 1’ grau, com 
100 participantes e 160 h-aula, em Sa­
pé e Alagoa Grande.

Seplan enviará á 
AL projeto - lei 
para aprovação

A Secretaria de PlanejamenU. 
e Coordenação Geral, está ulti­
mando 08 trabalhos de elaboração 
do Projeto-Lei que trata do Orça­
mento Geral Anual do Estado, 
para o ano de 1981, que deverá ser 
encaminhado à Assembléia Legis­
lativa, até o dia 30 do corrente, 
terça-feira, a fim de submetida a 
aprovação, conforme mensagem 
encaminhada pelo Governador 
Tarcísio Burity.

Segundo o secretário de Plane­
jamento, Geraldo Medeiros, para­
lelo a este projeto, está sendo pre­
parado um outro, que trata do Or­
çamento Plurianual de Investi­
mentos - OPI, para o período 81/83, 
que deverá chegar à Assembléia, 
até o dia 30 de outubro.

O Prmeto de Orçamento Geral 
Anual do Estado está sendo prepa­
rado com uma inovação, que é a in­
trodução das receitas próprias das 
empresas do Governo. Trata ainda, 
o Projeto, da aquisição de recursos, 
quando a orientação geral para a 
elaboração desse Projeto, foi de ri­
gorosa estimativa dos gastos do 
Governo. Feito com moderações, 
fora reduzidas as despesas supér­
fluas considerando o estritamento 
necessário às ações do Governo.

Outra linha de orientação con­
tida nesse Projeto, foi a estratégia 
e prioridades difinidas no plano de 
Governo para 80/83. Já o OPI - 
Projeto Lei de Orçamento Pluria­
nual de Investimentos, visa asse­
gurar recursos para implementa-
Íão dos projetos prioritários desse 
'lano de Governo, no que se refere 

a dispesa de capital.
Disse o titular de Planejamen­

to, Ge^do Medeiros, que aquela Se­
cretaria vai cumprir o prazo esta­
belecido na Constituição do Esta­
do, que prevê a entrega do Orça­
mento Geral Anual, até o dia 30 de 
setembro, quando a Assembléia 
deverá aprovar até o final de no­
vembro.

Senac encerrou 
mais outro curso 
sobre hotelaria

o  Senac encerrou ontem o 
curso de hotelaria em que especia­
lizou 14 alunos em serviços de ban- 
quetes-e garçons. O curso foi uma 
associação do Buffet Costa, de Pe­
dro (Dosta Sobrinho, que ofereceu 
um banquete aos membros do Con­
selho diretivo do Senac, ao depar­
tamento de Coordenadores, além 
de outras autoridades que estavam 
presentes como: Rui EÍezerra, pre­
sidente do Senac, Cabral Batista, 
diretor do Turismo da Prefeitura 
Mimicipal, Glaucio Pereira Chaves 
Diretor regional do Senac, repre­
sentante do Prefeito, Augusto Tos- 
cano, diretor da Câmara Munici- 
pal,o coordenador do Centro Esta­
dual para Turismo da Pb-Tur, 
Milton Ferreira.

A Pb-Tur está realizando con­
vênio com 0 Senac pu a  especiali­
zar mão de obra para a indústria 
hoteleira, e, possivelmente dentro 
das próximas semanas iniciarão 
cursos para serviços de hotéis, res­
taurantes e lanchonetes.

No dia 6 de outubro iniciará o 
curso de receptivo para policiais
3ue tem como fim instruir guardas 

e trânsito para auxiliarem o turis­
ta, orientarem o visitante na escolha 
dos mcnumentos históricos.Com dura­
ção de trinta dias o curso dará au­
las de história da Paraíba, relações 
humanas, e atrações turísticas, 
com duas horas diárias de aula, no 
1'' Comando da Policia Militar.

Leite Lebom não 
oferece garantia 
aos consumidores

o  leite pasteurizado, tipo es­
pecial fabricado pela Lebom, fábri­
ca de Campina Grande e que ex­
plora 0 comércio de leite pasteuri­
zado em quase todo o território pa­
raibano, não está mais com estabi­
lidade de qualidade.

Quem ÍEa a deoúnda são várias 
donas de casa que começam a re­
clamar já há alguns dias sobre a 
instabilidade do leite Lebom tipo 
especial, que não cumpre o prazo 
determinado no verso de sua em­
balagem, referente a sua própria 
validade.

O fato é que muitas donas de 
casa compraram o produto cqjo ver­
so da embalagem trazia como data 
de garantia de qualidade até hoje, 
no entanto, ontem mesmo o leite já 
não podia mais servir de alimenta­
ção em termos de consumo huma­
no, pois ao ser levado ao fogo, 
registrou-se a separação do leite 
propriamente dito e o que chama- 
se vulgarmente de soro (água).

Uma senhora que também 
comprou o leite e não quis revelar o 
nome disse que lhe ocorreu o mes­
mo fato, tendo um prejuízo grande, 
pois compra o leite em grande 
quantidade.

abertura
JORNALISTAS

£  de expectativa a posição dos 
jornalistas paraibanos, que aguar­
dam a divulgação do edital de convo­
cação das eleições para renovação 
dos quadros do Sindicato represen­
tativo da classe. Entre os nomes co­
gitados para compor uma chapa 
que reúna a preferência dos asso­
ciados, evitando-se o choque eleito­
ral, siu-ge o do jornalista João Ma­
noel de Carvalho, que manifestou o 
desejo de candidatar-se, desde que 
o seu nome reúna as preferências de 
todos.

E A BEMFAM?

Depois de ver e ouvir o Globo Re­
pórter desta terça-feira, que fez uma 
análise critica sobre o problema do 
planejamento, sob o titulo - O Balan­
ço da Pílula -, 0 deputado Manuel 
Gaudêncio, membro da “Bancada da 
Bemfam”, ficou impressionado com a 
gravidade dos anticoncepcionais, 
tudo indicando que fará uma revisão 
critica sobre os métodos que até on­
tem defendia, influenciado pelas “la­
vagens” da poderosa Bemfam.

NOVO LIVRO

O escritor brasileiro Fernan­
do Gabeira, depois do sucesso dos 
seus dois primeiros livros "Que é 
isso Companheiro” e "Crepúsculo 
do Macho”, vai lançar o seu mais 
novo trabalho "Entradas e Bandei­
ras” , que será, em resumo, a expe­
riência dos que voltaram para o 
Brasil depois da anistia politica. 
Gabeira vive hoje em Ouro Preto e 
já está projetando o seu quarto li­
vro, que versará sobre a Ecologia, 
dentro de uma ótica politica.

SEM QUORUM

Pela terceira vez, este mês, a Or­
dem do Dia da Assembléia Legislaiva 
foi prejudicada pela falta de quorum. 
A bancada do PDS tem estado ausen­
te do plenário, em sua grande parte, 
porque seus membros estão organi­
zando Diretórios no interior.

CONTRADIÇÃO?

O deputado Juraci Palhano 
deixou a imprensa confüsa quando 
ontem, afirmou alto e bom som, 
num papo informal, que nunca dei­
xou 0 PDS. Ora, a visão que se ti­
nha da posição politica de Palhano 
era a de que estava sem partido, 
embora fosse aliado ao Governador. 
"Não, nunca deixei o PDSI” , afir­
mou Palhano. E o partido de Jânio 
Quadros, com quem Palhano tanto 
sonhava? Pelo jeito não vem mais.

APOIO

O governador Tarcísio Burity re­
cebeu ontem correspondência do en­
genheiro Gabriel Barbosa de Farias, 
manifestando-se, em nome dos enge­
nheiros agrônomos aposentados do 
Estado, “sensibilizado pelo substan­
cial aumento nos proventos à classe”. 
Na correspondência, Farias destaca 
que a decisão do governador em con­
ceder reajuste salarial aos engenhei­
ros agrônomos já aposentados do Es­
tado, “vem corrigir distorções nos va­
lores padrões em relação a outras ca.-- 
tegorias”, e acrescenta ser o governa­
dor” um jovem estadista que dá con­
dições condignas de sobrevivência aos 
velhos servidores públicos, hoje inati­
vos, mas que no passado deram sua 
contribuição à Paraiba”.

POSSE

- No próximo dia 26, ás 20 horas 
será empossado o primeiro Conse­
lho Regional de Representação Es­
tadual do Projeto Rondon da Parai­
ba em solenidade realizada na As­
sociação Paraibana de Imprensa.

O Conselho é composto de 2̂ 
membros, tendo na presidência 
Joáo Mauricio Lima Neves, e, na 
vice-presidência o Secretário, do 
Trabalho Adailton Coelho (indica­
do pelo governador do Estado),* 
exercendo suas fünções por um pe­
ríodo de dois anos.
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INTERIOR-

Flagrantea G erais
Tarcísio Cartaxo

GOVERNANÇA, NÃO  -  Quando da visita a Sousa 
do deputado Ulysses Guimarães, numa roda correligioná­
rios, momentaneamente retinidos na sala da sua residên­
cia, o ex-deputado José de Paiva Gadelha manifestou-se 
disposto a cmalquer acordo com o PP, menos para entrega 
da cabeça da chapa à sucessão estadual. Fez essa obser­
vação, ressalvando que, embora não reivindicando o poe­
to especificamente para o seu fílho, deputado Marcondes 
Gadelha, mas para o seu Partido, o PMDB.

Diante dessa manifestação do velho f e r re ir o  José 
Gadelha, perguntamos -  e “0  Acordo de Cavalheiros na 
Paraiba’’, de oue falou o jornalista Haroldo Hollanda, en­
volvendo os deputados Marcondes Gadriha,e Antdnio 
Mariz, de que as querelas sousenses não inÜuinamno con­
senso das oposições paraibanas, quanto á escòlha de um 
candidato comum a governador, m cedentende esta últi­
ma versão, tudo praticamente voltou á estaca zero.

AG ASSIS -  O bacharel Agassis Almeida deve ter as­
sumido, ontem, a Câmara Federal, como primeiro su­
plente das oposições paraibanas, face à licença do depu­
tado Carneiro Arnaudo, do PP:

M I ^ A S  -  Sera amanhã, ãs 17,30, na Capela da 
Casa da Criança ‘Dr. João Moura” e, domingo, ãs 09 horas, 
na Igteja do Carmo, as missas que a família Cunha Lima 
manda celebrar, em lembrança da memória dos seus en­
tes, os saudoeos empresários Fernando e Alulsio Cunha Li­
ma. Já em ih-ásilia, o senador Ivandro Curiíia Lima fará 
oficiar missa, com o mesmo sentido, amanhã, às 18 horas, 
na Igreja Dom Bosco.

DISPOSIÇÃO -  Quando se fala de governança esta­
dual, o deputado Evaldo Gonçalves não está blefando, 
não. Se houver sublegenda, não, será su^resa, se o atual 
Presidente da Assembléia suija como pleiteante á sucessão 
do governador Tardsio Burity.

ABELARDO -  Com um largo currículo político, 
tanto a nivel estadual como a âmbito nacional, o ex- 
ministro Abelardo Jurema, também com seu nome, ven­
tilado para a Câmara Federal, poderá vir a se transformar 
numa outra alternativa, quer para a senatória como, até 
mesmo, para a govemadoria estadual.

EQUÍVOCO  -  Por equivoco, demos, nesta coluna, 
num -  respinTO referente ao vice-prefeito Raymundo As- 
fóra, o vereador Cabral Batista, de João Pessoa, como 
tendo se Sliado ao PTB. Mas um observador asseçirou- 
nos q'ie o mesmo, embora tenha tido essa pretenâo ini- 
cialmènte, deliberou-se por permanecer no PDS.

DESVINCULADOS -  O atual quadro poliUco cam- 
pinense registra, agora, apenas dois ix)lfticoe ainda sem 
vinculação partidária -  o ex-deputado Vital do Rego e o 
vereador José Luiz Júnior. Deste último, ouvimos o mes­
mo arirmar que entre ele e o vice-prefeito R aym undo^- 
fóra existia um pacto -  para onde um fôsse, o outro iria, 
como escutamos de Asfóra oue aquele edil o acompanha­
ria em qualquer decisão política.

O ^ce-P refeito, até então sem filiação partidária, já 
se definiu pelo PTB ivetista, esperando-se, agora, qual 
venha a ser o posicionamento de José Luiz, se confirmató- 
rio ou não daquela confessada reciprocidade entre os dois.

XXX
CARTA ~ Não faz muito tempo, antes da sua última 

vinda -  semana passada -  a Campina Grande, o deputa­
do Ulysses Guimarães, presidente nacional do PMDB, 
enviou uma carta ao ex-deputado Vital do Rego. O ex- 
parlamentar tentou, algumas vezes, por telefone, contac­
tar com aquele dirigente oposicionista, não o encontrando 
nos ensejos em que para o mesmo discou.

GONDItá -  Em Sousa, sexta-feira, no comício do 
PMDB, o político mais aplaudido foi o ex-governador Pe­
dro Gondim. O público presente chegou, inclusive, a soli- 
citar que o mesmo falasse outra vez.

NO PD S -  O vice-prefeito Raymundo Asfóra 
definiu-se pelo PTB, mas o ex-vereador Severino de Sou­
sa, o conhecido “Souza da Pipoca”, uma espécie de seu 
fíel escudeiro, pemamaneceu ro  PDS, ao qual já havia se 
filiado.

FILIAÇÃO -  Vice-presidente do Banco do Estado, a  
empresário Raimundo Lira (Grupo CAVESA/CAMDE- 
SA) filiou-se à agramiação pedessista. o mesmo tendo fei­
to  a s e c re tá r ia  m u n ic ip a l W anda E lis a b e th  
(Promoção e Bem Estar Social) e o ex-vereador Evaldo 
Cesar.

RAIA -  O vereador João Raia -  natural inclusive de 
São João do Cariri -  é vinculado, simultaneamente, á 
orientação política do prefeito Enivaldo Ribeiro e dó de­
putado Álvaro Gaudêncio, a este tendo apoiado, no últi­
mo pleito parlamentar. Essa particularidade deixou 
aquele edil em problemática situação nos episódios de vo­
tação dos requerimentos do seu colega Álvaro Neto, rela­
cionados com o combate à violência policial e a demissão 
de delegados em Campina Grande.

DESFALQUE -  Com o desaparecimento do saudoM 
enmresário Anis Timani, seu companheiro, o vice- prefei­
to ravmndo As&^ sofieu um sério deefgloue; um importante 
respaldo e suporte às suas atividades políticas. Cunhada 
do deputado Antônio Gomes, a viúva Adma Timani foi 
recentemente nomeada titular de um dos novos cartórios 
criados em Campina Grande. Na eleição parlamentar de 
74, os Timani votaram e trabalharam, com vistas à Câ­
mara Federai, por Asfóra, mesmo Gomes sendo candidato 
também. Mas, em 78, votaram neste e, naquele ano, o 

, atual vice-prefeito, eleito a este poeto em 76, não dispu- 
' tou nenhum cargo eletivo.

VEREADOR -  Com o anunciado licenciamento do 
vereador João R ai^  deverá assumir a Câmara o primeiro 
suplente da ex-ARENA, hoje sucedida pelo PDS, sr. João 
Nogueira de Arruda. Suas maiores vinculações políticas é 
com o deputado Antônio Gomes; e, segundo recriminaçõee 
suas a amigos comuns, não são bem construtivas suas re­
lações com o prefeito Enivaldo Ribeiro. Em relação ao 
Governo Municipal, o posicionamento de A m da poderá 
ser bem parecido com o vereador Ari Ribeiro.

ESTRANHEZA -  Muito se estranhado a posição da 
bancada do PDS na i tramitação dos: requerimentos do ve­
reador Álvaro Neto. Fhtretanto, 'dentro do posiciona­
mento geral dessa repfosentação partidária, a maior es­
tranheza se tem concentrado em tomo da atitude doa 
vereadores Ari Ribeiro, Everaldo Agra e Henésio Soares, 
votando contra a outorga dos aplausos propostos ao Go­
vernador Tarcísio Burity, mesmo se levando, em oonta,- 
a argumentação de que o edil Álvaro Neto, em seus r^u e - 
rimentos, tivesse outros objetivos políticos colaterais.

GALERIA -  Com seus respectivos destaques, o V 
Conmsso Brasileiro de Teoria e Criticas Literárias e I Se­
minário Internacional de Literatura enfocam, em sua ga­
leria de honra, essas personalidades;

Presidente de Honra, ministro Eduardo Portela, da 
Educação: Patrono, Governador Tarcísio Burity; Madri­
nha, sra. Virginia Ribeiro, primeira dama do município 
de C. Grande: Grande Homenagem, sociólogo Gylberto 
Freire; Reconhecimento Pleno, ex-goyemador Ivan Bi­
chara e 0 ex-reitor Lynaldo Cavalcanti; Homenuem Es­
pecial, reitor Berilo Ftemos Borba, da UFPb; Pleito de 
Amizade, prof. Sebastião Vieira, PW-Reitor para Assun­
tos do Interior; Homenagem Póstuma, mmistro Joeé 
Américo de Almeida e prof. Loms de Andrade; Coordena­
ção e Secretarias, professoras Êlizabeth Marinheiro e Lu- 
cie Mayer Motta.

Burity quer assistência 
para o homem do campo

o  governador Tarc ís io  R iirif.v  veis nrovidênciaa nara salvaguardar cO governador Tarcísio Burity 
voltará a insistir junto aos órgãos fe­
derais no cumprimento da assistência 
estabelecida para o homem do cam­
po, por parte, sobretudo, dos bancos 
oficiais, depois que cerca de 50 diri­
gentes de sindicatos rurais de municí­
pios de todo 0 Estado estiveram no 
Palácio para denunciar irregularida­
des na execução do Proagro nas re­
giões afetadas pela seca.

A comitiva de dirigentes sindi­
cais foi chefiada pelo presidente da 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura, Álvaro Diniz, que recla­
mou ao governador a “exploração que 
vem sendo impetrada contra os agri­
cultores”, segundo ele, obrigados a 
pagar aos proprietários parcelas de 
empréstimos já perdoados pelos ban­
cos oilciais.

Explicou ele que além de tetem 
retirados empréstimos para aplicação 
nas terras pelos trabalhadores a juros 
de 13 por cento ao ano e repassados 
aos agricultores a cerca de 60 por cen­
to por igual período, os proprietários 
insistem em não perdoar lo pagamento, 
apesar de os bancos fornecerem os re­
cursos já terem, por determinação do 
(jrovemo Federal, dispensado a obri­
gatoriedade no recolhimento.

Por conta disso, acrescentou Ál­
varo Diniz, já existem novas ameaças 
de expulsão da lavoura contra agri­
cultores que se recusam pagar os pro­
prietários parcelas de empréstimos já 
desconsiderados pelos bancos, ao que 
0 governador respondeu que se empe­
nhará em levar à denúncia aos diri­
gentes dos bancos e mesmo ao (Jover- 
no Federal, ameaçando, inclusive, to­
mar as mais sérias providências para 
evitar a continuidade do problema.

O governador, que insistente­
mente, agradecia a presença dos tra­
balhadores, enfatizando que todas as 
denúncias e problemas que envolvem 
seu trabalho no campo devem ser le­
vadas pessoalmente a ele, através dos 
sindicatos, assegurou todas as possí

veis providências para salvaguardar o 
direito que lhes assiste.

Pouco antes o chefe do Governo 
paraibano tinha recebido do presi­
dente da Fetag um documento con­
tendo todas de denúncias, onde os 
agricultores criticam também a ne­
gativa dos órgãos encarregados em 
alistar nas frentes de trabalho meno­
res de 18 anos, apesar, segundo o do­
cumento, de se constituírem em au­
tênticos trabalhadores, pois em sua 
grande maioria os menores substi­
tuem os pais de famílias que abando­
naram a região em busca de empregos 
no Sul do Pais.

Outro item do documento, assi­
nado por 52 sindicatos de trabalhado­
res rurais de municípios enquadrados 
na área de emergência, é denunciado, 
ainda, o não cumprimento da data es­
tabelecida pelos próprios bancos para 
os pagamentos. O governador, por sua 
vez, afirmando desconhecer até então 
o fato, lamentou a físcalização nas 
frentes o que, para ele, “se constitui 
numa forma de aumentar ainda mais o 
sofrimento do trabalhador agrícola” e 
assegurou que tomaria, pessoalmente, 
as medidas para salvaguardar a regu­
laridade na liberação dos 82 cruzeiros 
de diárias dos agrióultores.

Procurando esclarecer aos traba­
lhadores toda a sistemática que en­
volve a liberação dos recursos por par­
te dos órgãos federais as frentes de 
emergência, citando, inclusive, que já 
esteve pessoalmente com o ministro 
do Interior para denunciar a morosi­
dade no andamento das reivindica­
ções, 0 governador Tarcísio Burity 
voltou a agradecer, “todas essas infor­
mações, das quais só tomo conheci­
mento se vocês -  os agricultores -  as 
trouxerem, através dos sindicatos” e 
disse que, depois de se reunir com o 
secretário da Agricultura, procurará 
solucionar os problemas, evitando, 
assim, adiar ainda mais o estado de: 
calamidade em que se encontra o ser­
tão do Estado.

Minomor vai iniciar as 
obras em Campina Grande

Campina Grande (Sucursal) - Já 
concluídos õs serviços dè aterro e ter- 
raplenagem da área em que se locali­
zará a Minomor, de São Paulo, (fábri­
ca de artigos plásticos e brinquedos), 
que comunicou á Cinep que, dentro 
de 60 dias, estará iniciando as obras 
de implantação da sua unidade em 
Campina Grande.

Nesses trabalhos de aterro e ter- 
raplenagem, afora a colaboração da 
Prefeitura Municipal, com equipa­
mentos para essas tarefas, a Cinep in­
vestiu, aproximadamente, Cr$ 1,7 
milhão.

Este final de semana, esteve em 
Campina, o economista Patrício Leal 
Filho, presidente da Cfompanhia de 
Industrialização do Estado da Parai­
ba, verificando o andamento das obras,

ora em execução, nos DIs campinen- 
ses e de Queimadas.

Na área de localização industrial 
de Campina, verificou a edificação de 
5 novos galpões multifabris e selecio­
nou área onde serão implantadas 
duas outras dessas unidades, cuja 
construção será iniciciada nos próxi­
mos 15 dias.

Com essas iniciativas, ascende a 
9 o número de galpões construídos 
pela Cinep no Distrito Industrial de 
Campina Grande

Essa programação faz parte das 
prioridades do Plano de Ação do atual 
Governo Estadual, as quais tiveram a 
orientação direta dq governador 
Tarcísio Burity, no sentido de mellíor 
se incentivar a interiorização do nosso 
processo industrializador.

Associação vai promover 
II Semana Universitária

Antenor Navarro (A União) - A 
cidade de Antenor Navarro, através 
da Associação Universitária, promo­
verá no período de 04 a 11 de outubro 
do corrente ano de 1980 a II Semana 
Universitária. O evento cultural con­
tará com palestras, cinema, teatro, 
gincana, esporte, bailes, churrasco, 
lançamento de livro, cursos, festivais 
de poesia, semana de saúde, manhã 
recreativa, forró e manhã de sol em 
Brejo das Freiras.

A grande atração a II Semana 
Universitária, é a presença do ex- 
prefeito de Campina Grande, poeta e 
escritor Ronaldo da Cunha Lima, 
com a palestra da abertura enfocando 
0 tema: “Reformulação Partidária”, 
além de professores da Universidade 
Federal da Paraiba e Universidade de

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS
DE PRINCESA ISABEL

RESUMO DA PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DE 1981 
DO S. T. R. DE PRINCESA ISABEL-PB.

RECEITA
RENDA TRIBUTARIA.......................................................... Cr$ 229.200,00
RENDA SOCIAL....................................................................Cr$ 207.000,00
EVENTUAIS........................................................................  C r| 547.700,00
TOTAL....................................................................................Cr$ 983.900,00
DESPESAS
ADMINISTRAÇÃO GERAL................................................. C r| 539.700,00
CONT. REGULAMENTARES............................................. í*Cr| 15.200,00
ASSISTÊNCIA SOCIAL.....................................................  C r| 144.000,00
APUCAÇÃO DE CAPITAL...............................................  Cr$ 285.000,00
TOTAL.................................................................................  C r| 983.900,00

APROVAÇÃO EM ASSEMBLÉIA 20/09A980 
PINCESA ISABEL 20/09/1980.

Miguel Vicente de Lucena 
Presidente

Manuel Bezerra da Silva 
Tesoureiro

Maria do Socorro de Menezes Nóbrega 
Tec. Em Contabilidade CRC-PB 15M

Brasília, com palestra sobre Migra­
ções Internas e Concentração de Ren­
da no Brasil. Os bailes estarão a cargo 
dos conjuntos Os Elétrons, da cidade 
de Campina Grande e Viena Som, do 
Recife, animando a festa universitá­
ria que terá lugar no Navarrense Clu­
be.

Na parte cultural, além de pales­
tras, haverá apresentações de peças 
com os grupos teatrais amadores das 
cidades de Cajazèiras e Sousa, como 
também o II Festival de Poesia e Gin­
cana Cultural envolvendo colégios da 
comunidade local.

A exemplo do ano passado, a As­
sociação Universitária de Antenor 
Navarro-AUAN - espera repetir com 
grande sucesso esta promoção c.ultu- 
ral que está se tornando tradicional.

Gadelha ao lado de Ulisses Guimarães

Raimundo Gadelha 
se candidatará a 
deputado estadual

Sousa (A União) - O caldeirão político de Sousa 
voltou a ferver com as declarações prestadas à repor­
tagem pelo bacharel Raimundo Benevides Gadelha 
de que será candidato a deputado estadual nas pró­
ximas eleições, em quaisquer circunstâncias.

“Doca” disputou a Prefeitura de Sousa em 1976 
sem obter êxito, mas agora ele acredita que conse­
guirá expressiva vitória, pois ampliou a sua área de 
atuação e vem conseguindo adesões em cidades da 
região da grande Sousa.

Na verdade. Doca Gadelha é o termômetro do 
PMDB em Sousa, fazendo da sua profissão um ver­
dadeiro sacerdócio para atender a todos indistinta- 
mente, principalmente às classes menos favorecidas.

O atuante causídico acredita que o seu partido 
fará dois deputados estaduais em Sousa, e por isso 
vai à luta sem medo de perder, pois o trabalho que 
vem realizando lhe credencia a disputar uma cadei­
ra na Assembléia Legislativa.

Artistas do sertão 
exporão trabalhos 
no Museu da FURNe

Cajazèiras (A União) -  No período de 27 de ou­
tubro a 3 de novembro, será realizada a segunda eta­
pa do 1’ Intercâmbio de Arte -  Campina Grande/Ca- 
jazeiras, quando os valores artísticos cajazeirenses e 
sertanejos exporão seus trabalhos no Museu de Arte 
da FURNe, em Campina Grande.

O intercâmbio entre Campina Grande e Caja- 
zeiras, realizado pela primeira vez, é uma promoçãc 
do Museu de Arte “Assis Chateaubriand”, da UR- 
Ne; Núcleo de Extensão Cultural, do Campus V da 
UFPb; e das Prefeituras de Campina Grande e Caja- 
zeiras.

A primeira etapa dessa promoção artística 
verificou-se no período de 31 de agosto a 10 de se­
tembro próximo passado, com uma representação 
artistico-cultural campinense se apresentando em 
Cajazèiras, na Biblioteca Mimicipal.

Nesse primeiro estágio, os expositores campi- 
nenses foram Alberto Lacet, Eudéia Gaudêncio, 
João Avelino, Lúcia de Fátima Queiroga, Roberto 
Coura e Vitória Kassler, além de Antônio de Pádua 
Lucena, Fernando Fernandes e Irene Medeiros, res­
pectivamente de Teixeira, Juazeirinho e Alagoa 
Grande.

A coordenação da equipe campinense esteve a 
cargo de uma comissão organizadora integrada pelo 
professor Francisco Gaspar de Menezes, diretor do 
Museu de Arte; Eleonora de Sousa Bronzeado, Ze- 
nilda Matias Brasil, assessoras técnicas, bem como 
Hozanete Farias Porto, Lúcia de Fátima Queiroga, 
Fernando Antônio Fernandes, estagiários, e Marco 
Antônio Sales, diretor técnico.

Esse intercâmbio, que teve a melhor receptivi­
dade dos prefeitos Enivaldo Ribeiro e Francisco Ma­
tias Rolim, como também integral apoio da direção 
do Campus V, da UFPb, em Cajazèiras, e da Ifro- 
Reitoria para Assuntos do Interior e do setor-base do 
NEC/UFPb, foi uma iniciativa coordenada pela ar­
tista plástica Telma Cartaxo, do Núcleo de Exten­
são Cultural do Campus Universitário de Cajazei- 
ras.

Conceição organiza 
programação para 
dia da emancipação

Conceição (A União) - O prefeito Wenceslau Al­
ves Neto está organizando uma vasta programação 
para comemorar os 99 emos de emancipação política 
do município, que se realizará no próximo dia 10 de 
outubro.

A programação constará do seguinte: pela ma­
nhã, desfile estudantil, com a participação dos colé­
gios da rede estadual, municipal e particular de en­
sino; ás 12 h, mensagem do Prefeito ao município, 
pela rádio local; às 15 h, competição esportiva; às 20 
h, jantar de confraternização no Hotel Pousada do 
Vale; e às 22 h, baile no clube local.

Explosivos 
vão chegar 
em Cabedelo

Cabedelo (A União)
- Cento e cinquenta , to­
nelada^ de explosivos 
para derrocagem do ca­
nal de acesso ao Porto de 
Cabedelo deverá chegar 
nesta cidade no próximo 
dia 28. O material, que é 
fabricado nos Estados 
Unidos, embarcou no na­
vio Regina Coeli, da Cia. 
Marítma Nacional, que 
saiu de Houston no últi­
mo dia 15, informou o se­
cretário dos TranspOTtes, 
José Silvino.

O explosivo será ar­
mazenado no paiol cons­
truído 'em Cabedelo com 
todas as características 
de segurança para cargas 
dessa natureza.

A equipe técnica que 
comadará as explosões e 
0 equipamento a ser uti­
lizado já estão sendo mo­
bilizados no Rio de Ja­
n e iro , p e la  BH- 
Engenharia, empresa 
contratante dos serviços, 
devendo vir a Cabedelo 
logo após a chegada dos 
explosivos.

A limpeza do canal 
que procederá a derroca­
gem, será executada pela 
draga Rio de Janeiro, que 
se encontra em Itajaí. A 
Secretaria dos Transpor­
tes e Obras, em contato 
com a Companhia Brasi­
leira de Dragagem, rece­
beu informação de que 
na programação daquela 
companhia está previsto 
o deslocamento daquela 
draga) para Cabedelo, no 
próximo dia 15 de ou­
tubro.

Prefeito de 
Santa Rita 
defende tese

S a n ta  R ita  (A 
União) -  O prefeito Mar- 
cus Odilon, que partici­
pou, em Fortaleza, do 1’ 
Seminário Brasileiro de 
Estudos alternativos 
sobre o desenvolvimento 
dos municípios, foi muito 
aplaudido quando apre­
sentou a tese “de um en­
contro de contas entre as 
prefeituras brasileiras e a 
Previdência Social” , 
para um acerto total de 
débitos das edilidades 
;para com a Previdência.

Afirmou M arcus 
Odilon que o a tu a l 
problema de dividas dos 
municípios para com o 
INPS não terá solução se 
o Ministério da Previ­
dência Social não levar 
em consideração o de­
sembolso de verbas das 
municipalidades para 
com a a s s is tê n c ia  
médico-odontológica.
Em outras palavras, as 
prefeituras prestam um 
serviço à comunidade 
pobre que seria de exclu­
siva obrigação do órgão 
previdenciário, que fica 
n^ condição de livre arre­
cadador, e de quase ne­
nhum investimento com 
08 segurados dos municí­
pios.

Segundo ele, se fiie- 
rem um levantamento do^ 
que é distribuído de me­
dicamentos, material 
para curativos nos postos 
médicos, pagamento -a 
médicos e dentistas para 
atendimento gratuito a 
população, distribuição 
de caixões mortuários, 
despesas com manuten­
ção de ambulância etc, 
as prefeituras gastam 
quase igual ou mais do 
que a Previdência.

Daí a não impossibi­
lidade de não se admitir 
débitos das edilidades 
para com o INPS. E pas­
saria a existir, diz o edil 
santarritense, • se depois 
desse encontro de contas, 
as prefeituras partindo 
do zero (divida), atrasas­
sem o recolhimento. A 
tese recebeu apoio unâni- ^  
me de todos os prefeitos e 
vereadores.
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NACIONAL.

PARTIDO DEMOCRÁTICO SO­
CIAL

(P.D.S.)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 
COMISSÃO MUNICIPAL DE 

JOÃO PESSOA:

CONVENÇÃO MUNICIPAL DO PARTIDO 
DEMOCRÁTICO SOCIAL P.D.S., no Mu­
nicípio de João Pessoa:

Os Presidentes das Comissões Diretoras Municipais 
Provisórias do Partido Democrático Social-P.D.S., (1* e 64* 
zonas) na forma da lei (§ 1* do art* 58, do Estatuto Partidá­
rio), convoca os senhores filiados do Partido, até o dia 20 de 
setembro de 1980, para a Convenção Municipal, a realizar- 
se no dia 5 de outubro de 1980, na sede da Câmara Munici­
pal de João Pessoa, à Rua das Trincheiras S/N, neste Mu­
nicípio, iniciando-se ás 9:00 horas da m anhã e 
prolongando-se pelo tempo necessário á votação dos eleito­
res que chegarem ao recinto até às 17:00 horas.

A ordem do dia será a seguinte:
a) Discussão e aprovação dos projetos de programa e 

Estatuto do Partido;
b) Eleição dos membros e dos suplentes do Diretório 

Municipal:
c) Escolha do Delegado e do seu respectivo suplente à 

Convenção Regional.

João Pessoa, 23 de setembro de 1980 

Euclides Dias de Sá Presidente da Comissão Executiva 

Provisória 1* zona.

José Gomes de Lima 

Presidente da Comissão Executiva 

Provisória 64* zona.

ELEIÇÕES SINDICAIS  

A V I S O

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PRODU­
TOS FARMACÊUTICOS DE JOAO PESSOA 

RUA DES. SOUTO MAIOR, 291 - CENTRO - JOAO 
PESSOA - PARAIBA..

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item RI, da 
Portaria n* 3.437, de 20 de dezembro de 1974, comunico 
que foi registrada a chapa única serainte, Como concorren­
te á eleição a que se refere o AVISO publicado no dia 27 de 
agosto, neste jornal.
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DIRETORIA - Efetivos.
José de Assis Lima; Paulo Roberto Mota dos Santos; Álva­
ro Fernando Ferreira Netto.

SUPLENTES.
Antonio Brito Dias: Francisco Fernandes de Medeiros; 
Luiz Rodrigues da Costa.

CONSELHO FISCAL - Efetivos.
Dorçvai Marinho de Araújo; Hugo Domingues; Deoclécio 
Pereira de Lima Júnior.

SUPLENTES.
Hugo Domingues Júnior; Joelson Raposo de Azevédo; 
Georzias de Brito Rangel.

DELEGADOS REPRESENTANES JUNTO A FEDERA­
ÇÃO.
EFETIVOS
José de Assis Lima; Paulo Roberto Mota dos Santos

SUPLENTES.
Álvaro Fernandes Ferreira Netto; Antonio Brito Dias.

Nos termos do art. 61 da Portaria, acima mencionada, 
o prazo para impugnação de candidaturas é de 6 (cinco) 
dias a contar da publicação deste Aviso.

João Pessoa, 24 de setembro de 1980.

JOSÉ DE ASSIS LIMA 
PRESIDENTE

Iraque recebe ajuda soviética
Criança leva policia a 

descobrir mulher morta
Curitiba - Um menino de dois 

anos levou funcionários de frigorífico 
a descobrirem num terreno baldio na 
cidade industrial de Curitiba, o corpo 
de uma mulher semidegolada a golpes 
de foice. A 3(X) metros, outra mulher - 
também atacada a foice, jazia incons­
ciente ao lado de uma menina de seis 
meses. Como pista, a polícia só pos­
sui duas cartas dirigidas por João 
Ferreira da Silva e Maria Aparecida e 
Castorina, de Carlópolis, norte do Pa­
raná.

O início das investigações está 
dependendo da recuperação da sobre­
vivente - garantida pelos médicos -, 
mas sem prazo determinado. O meni­
no, sob a proteção da Delegacia de 
Menores, demonstra temor a homens 
e ontem, ao ver um ônibus chamou 
pelo pai. A menina está internada.

com insolação, e o corpo da mulher 
encontrada morta - de 45 anos presu­
míveis - ficará no IML até ser reco­
nhecido. A polícia técnica está exami­
nando uma mala de roupas, uma faca 
e uma foice sem cabo encontradas 
próximo às vítimas.

Ãs oito horas da manhã de terça, 
0 veterinário Valmir Kowalwski de 
Souza viu um menino de dois anos 
(presumíveis) chorando, perto de seu 
escritório, no frigorífico de Cavalos 
Yukijirushí, e, reconlhendo-o, pediu 
que outros funcionários tentassem«n- 
contrar sua mãe nas proximidades. 
Ao acharem o con)o da mulher, cha­
maram a delegacia de homicídios, cu­
jos policiais encontraram, num des­
campado, o bebe e (provavelmente) 
sua mãe, ainda, viva. Perto, estavam 
faca e foice e a bolsa, com roupas de 
crianças e algumas fotos.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

C O N V I T E

A Mesa da Assembléia Legislativa do Estado da Paraí­
ba tem a honra de convidar as autoridades Federais, Esta­
duais, Municipais, Eclesiásticas, Imprensa e o povo em ge­
ral para assistirem a Sessão Solene em homenagem a Maço- 
naria, a realizar-se às 20 horas do dia 30 de setembro (terça- 
feira) no Plenário desta Assembléia Legislativa.

Encerrada 
a greve 
de médicos

Salvador - Os 150 
médicos-residentes 
baianos voltam hoje ao 
trabalho após dois dias 
de greve nacional, mas 
ameaçam retomar a 
paralisação se novas 
punições forem dadas 
aos residentes do Hos­
pital Ana Nery, sus­
pensos pela direção 
por se terem recusado 
a participar de cirur­
gias para as quais não 
se julgaram capacita­
dos, por falta de orien­
tação.

Essa suspensão 
terminou dia 22 e os 
residentes do hospital 
Ana Nery foram con­
vocados pelo diretor do 
estabelecimento, Sr. 
Joeé Valadares, para 
uma reunião, hoje, 
onde será discutido se 
haverá ou não outras 
punições ou mesmo ex­
pulsões. Por sua vez, 
esses residentes não

auerem voltar a traba- 
lar nas mesmas con­
dições precárias já de­

nunciadas.
Ontem, o deputa­

do estadual Filomon 
Matos (PMDB) de­
nunciou no plenário da 
Assembléia Legíslatir 
va da Bahia as ma­
nobras que, segimdo os 
médicos residentes, 
vem sendo feitas pelo 
PDS para impedir a 
votação do projeto do 
deputado Mário Hato 
(PMDB-SP) relativo a 
residência médica.

_  NOVKTERRA-Engenharia Com. Ind Uda
m§ÍÍÍM A  maior facilidade para sua casa própria^ 

através de financiamento.
* u *  u M . T o  o f  M IT O . n * .  * « m  ai i i n  •  j o a o  k s k i a

TERRENOS PARA VENDER

Cristo Redentor, terreno lote 
n* 11 quadra G 8 ,10z90m, próximo 
a Caixa d’áKua. Crf )2M.(XX),00. 
Av. Alberto de Brito n* 310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n* 20 quadra G 8, lOxSOm, próximo 
a Caixa d’Aaua. Cr$ 2Í().000,00. 
Av. Alberto de Brito n* 310 - ^1- 
1174.

.HiPedicionários,
466m* Rua Pá. Pinto, i
Supermercados CrS 6t

terreno
iróximo K
0.000.00.

Av. Alberto de Htito n* 310 - 221- 
1174.

Cfdade Universitária, terrenoe 
lotes N e T quadras 12 a 7, próximo 
ao Conjunto doe Professores. Crf 
120 e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n» 310 - 221-1174.

Jardim América, terraio lote 
n* 6, quadra 47,12x3()m, a 300m da 
praia. Cr$ 180.000,(X). Av. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Besaa mar, teirenoa, 
lotes 4 e 5 juntos, quadra 16, 
12x30m cada. Crf 660.000,00 oa 
dois. Av. Alberto de Brito n* 310 • 
221-1174.

CASAS PARA VENDER

Centro, casa Av. Pedro II 
1373, 06 quartos sendo 1 suite, 02 
amplos terraços, 03 salas, garagan 
para dois canos, dependtocia com­
pleta e área de servido. Crf 
4.000.000,00 Av. Alberto de Brito 
n* 310 - Kl-1174.

Jardim Luna, casa dois pavi- 
mtptoa, Av. .Hevaiiiriiiw Dinix, 
OBtS quartaa sendo 01 stfite, 93 aa- 
Ias, terraço amplo, gsúragma, de­
pendências completas, estilo colo­
nial. Cif 4.000.000,00. Av. Albarto 
de Brito n* 310 - 221-1174.

Beirute, - O presidente iraniano, Abolhassan Bani- 
^ d r ,  e seu primeiro-ministro Mohammed Ali Rajaei, de­
nunciaram que o Iraque não pode ter montado sua ofen- 
sî *a contra o Irã sem a assistência da União Soviética, 
difise uma infdrmação da rádio Teerã, captada ontem.

A rádio iraniana, no tercpiro dia do conflito entre o 
Irtí e 0 Iraque, disse i que as dedarações foram feitas pelos 
dois dirigentes antecnton, à tarde. “Se não fosse p e^  potên- 
ciíis estrangeiras que ajudam o Iraque, este país niâo po­
dería encarar a guerra”, disse Bani-Sadr em uma entre- 
vifita à imprensa. Mais tarde, o presidente citou os Esta­
dos Unidos e União Soviética como principais apoios do 
Ireique.

Bani-Sadr não respondeu imediatamente quando 
UBi repórter lhe perguntou sobre o efeito do conflito para 
çs 52 reféns norte-americanos, que estão prisioneiros em 
Teterã desde o dia 4 de novembro do ano passado.

-  Desde quando os Estados Unidos obedeceram à lei?
- perguntou em troca.

Tambéni negou acusações iraquianas de que aviões 
de guerra do Irã tenham bombardeado alvos civis no Ira­
que. Ao falar sobre o embaixador soviético em Teerã, 
Bani-Sadr disse que “a ajuda de seu país ao Iraque so­
mente provou sua inimizade conosco”.

“O governo do Iraque não pode lutar por si mesmo. 
Necessita do apoio de nações médias ou grandes”, adian­
tou.

O comunicado da rádio Teerã disse que Bani-Sadr e 
Ra jaei se reuniram com os embaixadores de várias na- 
çõies islâmicas anteontem para discutir a luta entre Irã e 
Iraque, mas não identificou os embaixadores. Ainda se­
gundo a emissão, Bani-Sadr pediu às out/as nações para 
demonstrarem sua solidariedade com o Irã e salvaguar- 
deir sua religião. Por sua vez, o primeiro-ministro Rajaei 
acusou os Estados Unidos de “tentarem invadir o Irã 
através da ajuda ao Iraque”. Também disse que o Irã 
nÊto desejava usar os aviões norte-americanos de comba­
te, adquiridos durante o anterior regime do Xá, Reza 
Piahlavi, “mas Estados Unidos, nos obri­
gou a usá-los para nossa defesa”.

Etrasileiros podem sair a 
qualquer momento do Iraque

Belo Horizonte - Ob carroe da Conatrutora Mendes Júnior no Ira­
que estão abastecidos de combustível, “virados” para a fronteira com a 
Siiia e carregados com as malas e pertences dos cerca de 2 mil 600 tra­
balhadores brasileiros e de suas famílias. Elstes circulam nos acampa- 
montos e na capital, Bagdá, sempre com os passaportes no bolso e 
prontos para sair do pais imediatamente, se houver necessidade.

Este o plano preparado pela Mendes Júnior para retirada de seu 
pessoal do Iraque e que foi revelado, ontem, em contato telefônico do 
administrador de empresas que trabalha no quilômetro 30 da ferrovia 
Bagdá-Hsaibah, Alexandre Labome Mattiolli, com familiares seus em 
Beu) Horizonte. A direção da empresa confírmou que tem tudo pronto 
para evacuar o pessoal, mas não deu maiores detalhes sobre a operação, 
revelou entretanto que possui, no Iraque, 600 carros Fiat, 400 da marca 
Miircedez Benz, entre caminhões e ônibus, e outras 200 carretas pará 
trsmsporte de máquinas pesadas.

Ontem, as obras da ferrovia prosseguiram de modo normal, em te- 
lei: enviado pelo diretor do escritório em Bagdá, Manuel Cotta ‘' Dias, 
a direção da empresa no Brasil às 12 h de Bagdá ou 046 h de Brasília, 
(sâio seis horas de diferença), * ele esclarece que “a noite foi de absolu­
ta calma na cidade de B ^ d á e  nos acampamentos, com efeito extrema- 
monte positivo no espirito de todos”.

A mensagem diz ainda que “a obra continua a trabalhar e espero 
que assim possa continuar com os prejuízos mínimos decorrentes da si­
tuação. Embora a operação de evacuação do pessoal continua o telex - 
seja considerada extremamente remota, o seu planejamento foi checa­
do nos seus mínimos detalhes e considerado mteiramente adei^uado.

A distância do principal acampamento da construtora no quilôme­
tro 215, a fronteira com a Síria é ae 200 quilômetros, ou cerca de três 
horas de viagem por estrada asfaltada. A direção da Mendes Júnior 
acrescentou que, para toda a obra no interior, ela monta um plano es­
pecial de retirada de seus funcionários em caso de emergência e que, 
numa eventualidade, esta estratégia é verificada como ocorreu agora 
no Iraque. A filial tem ainda autonomia e autoridade para decidir sobre 
a operação.

Responsável: Agnaldo Vieira Sales 
Titulo: C r| 1.110 00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: Antonio Gomes 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Const. Brandão Ltda. 
Titulo: Cr$ 8.500,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Const. Brandão Ltda. 
Titulo: Cr$ 44.475,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Carlos Antonio da Silva
Titulo: C r| 4.000,00
Protestante: Bco do Brasil S/A.______

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF. AS-

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ednaldo Araújo de Souza 
Titulo: C r| 11.129,22 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ana Maria Martins Ferreira 
Titulo: CrI 5.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Altamir Sales de Souza 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Const. Brandão Ltda.
Titulo: Crf 8.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Crizologo Veríssimo Ferreira 
Titulo: Crf 30.159,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Creia Coml. Reps. Ltda.
Titulo: Crf 135.200,00
Protestante: Bco Nacional S/A.__________

Responsável: Ciremar Campos Borba 
Titulo: Crf 4.200,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Cleanto Beltrão de Farias 
Titulo: Crf 24.031,44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Edmilson Jorge da Silva 
Titulo: Crf 2.133,00 
Protestante: Finpsa S/A.

Responsável: Edinaldo Araújo de Souza 
Titulo: Crf 5.408,66 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Emani José Pedroaa Miranda 
Titulo: Crf 11.099,32 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Eliete Ramos Cavalcanti 
Titulo: Crf 26.090,44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Francisco de Assis Amorim 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Flávio Alves Fernandes 
Titulo: Crf 3.354,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Francisco Wanderley Júnior 
Titulo: Crf 2.246,50 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Geraldo Macial Medeiros
Titulo: Crf 3.000,00
Protestante: Bep. Central S/A.______

Responsável: Inimes União Ind. Móveis Eaq. Ltda. 
Titulo: Crf 20.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: lone Peregrino Albuquerque Silva 
Titulo: Crf 20.000,00
Protestante: Bep. Central S/A._________________

Responsável: Ivonaldo de Souza Ferreira 
Titulo: Crf 2.322,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Jovelino da Silva Rc ia 
Titulo: Crf 4.386,00
Protestante: Fininvest S/A.______________

Responsável: Joeé Alencar Ramos de Melo 
Titulo: Crf 66.469,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: José Cardoso 
Titulo: Crf 4.386,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Gonçalves de Oliveira 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Alexandre da Silva 
Titulo: Crf 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Joana Júlia da Silva Lopes 
Titulo: Crf 3.300,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: José Antonio Regis 
Titulo: Crf 1.400,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José Pereira da Silva 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joel Batista de Lima 
Titulo: Crf 18.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Carlos Ferreira 
Titulo: Crf 850,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria Fátima Adriano
Titulo: Crf 676,00
Protestante: Duque S/A.___________

Responsável: Maria do Socorro Xavier Batista 
Titulo: Crf 2.064,00 
Protestante! Fininvest S/A.

Responsável: Maria Socorro Fernandes Azevedo 
Titulo: Crf 10.852 00
Protestante: Bep. (tentral S/A._______________

Responsável: Maria das Graças de Lima 
Titulo: Crf 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria da Penha Costa 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria de Souza Santos 
Titulo: Crf 600,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria de Lourdes doe Santos 
Titulo: Crf 550,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria José da Silva Santos 
Titulo: Crf 1.295,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Manoel Matias de Uma 
Titulo: Cif 3.376,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Marcelo Nunes 
Titulo: Crf 2.660,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: O Sortidão Miudezas Ltda.
Titulo: Crf 21.202,67
Protestante: Flex-a Carioca Ind. Plást. Ltda.

Responsável: Otani de Almeida 
Titulo: Crf 18.550,00
Protestante: Banorte S/A._____________________________

Responsável: Rivaldo Jerônimo Santos 
Titulo: Crf 1.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Reinaldo Ferreira da Nóbrega 
Titulo: Crf 1.806,00
Protestante: Fininvest S/A. _____________

Responsável: Severino Francisco Fernandes 
Titulo: Crf 18.000,00 
Ihotestante: Bep. (jentral S/A.

Responsável: Verônica Feliciano Ribeiro 
Titulo: Crf 606,00 
Protestante: Banerj S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem paçar ou darem por escrito as razões qu^tém , em 
meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N* 02 nesta cidade, sob 
^m a de serem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 24 de Setembro de 1980 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1* Ofícial do Protesto
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-MAX IjXIM

ÁÈIES
21 de março a 20 de abril - Plano altamente fa­
vorecido para as pesquisas. Bom para o relacio­
namento social. Haverá necessidade de maior 
perseverança nas suas atividades profissionais, 

principalmente na parte da tarde. \Apoio de pessoa mais ve­
lha. Evite despesas desnecessárias. Use sua capacidade de 
convencimento no ambiente doméstico. Relacionamento 
com as pessoas mais íntimas e filhos, se os tiver, exigindo 
maior atenção.

21 de abril a 20 de maio - Acontecimentos 
inesperados favorecerão antigos projetos. Sua 
atenção hoje será atraída para novas ativida­
des. Intuição. Cuidado com exigências descabi­

das em relação a seus colaboradores. Plano familiar iruiican- 
do possibilidade de desentendimentos. Sucesso com pessoas 
do sexo oposto. Noite agradável. Saúde boa, exigindo maior 
cuidado com as vias respiratórias.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - O nativo de gêmeos 
estará nesta quinta-feira com imensa capacida­
de mental e grande agilidade manual. Siga sua 
intuição. Período favorável d colocação em prá­

tica de seus planos e projetos. Esteja atento a atitudes ines- 
crupulosas de pessoas que crê amigas. Procure dispensar 
maior atenção d família. Plano sentimental favorável a cui­
dados especiais para com a pessoa amada. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Dia propício para a 
realização de antigos projetos. Idealização cor­
reta em novos empreendimentos. Ajuda bené­
fica de amigos. Procure agir com maior tato e 

discreção. Bons aspectos nas relações sentimentais com pos­
sibilidade de aproximação com nativo (aj de Touro. Plano 
desaconselhado para longas caminhadas ou para exercícios 
violentos. Saúde boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Dia favorável a ini­
ciativas no campo financeiro,' Plano benéfico 

• ̂  para pedidos de empréstimos e financiamento. 
Apoio moral ou material de pessoa amiga. Ris­

co de críticas ou de apreciação injusta de suas atitudes. Não 
se deixe abater. Plano sentimental exigindo sua atenção. 
Saúde inalterada. Dores abdominais. Desaconselhadas as 
atividades ligadas a transporte pesado.

VIRGEM
K  23 de agôsto a 22 de setembro - //oy? O reatiuo

de Virgem estará sob poderosas influências no 
' / Ml  i2 l  plano profissional com possibilidade para a 
Ba» w j  ocupação de cargo de importância em seu setor 

de trabalho. Domine sua impaciência e controle os nervos. 
Vida social carecendo de maior atividade. Aceite convites. 
Plano .sentimental exigindo definições mais concretas, caso 
não seja sua intenção manter um relacionamento mais pro­
fundo. Dores musculares. Torcicolos.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Dia que indi­
cará uma tendência d indecisão nas respostas a 
convites que lhe serão feitos. Hoje poderá se 
consolidar sua situação profissional. Plano pes­

soal exigindo maior calma e cautela em suas atitudes. De­
monstrações de receptiva condição para implantar novos 
métodos de trabalho. Sua vida pode sofrer mudança repenti­
na e inesperada. Benéfico para um maior diálogo com pes­
soas mais íntimas, da família. Saúde inalterada.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  O nativo de 
Escorpião terá hoje possibilidade de sucesso 
nas atividades profissionais. Favorável á assi- 
natura de contratos e a mudança de residência. 

Elogios de superiores. Plano sentimental recomendando pru­
dência no trato com a pessoa amada. Diálogo com seus pa­
rentes mais próximos. Período favorável aos profissionais au­
tônomos. Saúde boa. Dores musculares.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Os obstá­
culos que podem surgir no correr do dia serão 
superados facilmente. Intuição e sensibilidade, 
fbvcure evitar uma atitude de excessiva reser­

va para com pessoas sabidamente amigas. Plano favorável 
para todas as atividades ligadas á contabilidade e ao cduculo 
numérico. Dia negativo para desenhistas e artistas plásticos. 
Piano sentimental favorável a uma atitude de maior liberda­
de. Dores de cabeça.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Plano finan­
ceiro exigindo maior controle com gastos desne­
cessários. Intuição e raciocínio correto em as­
suntos controvertidos. Dia positivo para solici­

tações. Cuidado com riscos de decepção da pessoa amada em 
atitude impensada. Oposição de pessoas da família. Rusgas 
no ambiente doméstico. Saúde boa em plano neutro. Cuida­
do com o fígado.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Lucros em ne­
gócios realizados à tarde. Desaconselhadas as 
viagens de lango duração. Plano favorável.para 
a aquisição de objetos de valor e obras de arte. 

Tendência a apresentar injustificada obstinação sem causa 
sólida. Controle-se. Boas perspectivas no plano sentimental. 
Noite favorável a compromisso mais sério em sua vidáafeti­
va. Resfriados e gripe.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Nesta quinta- 
feira 0 pisciano estará em plano altamente po­
sitivo para contratos e associações. Setor pro­
fissional com perspectivas de resultados solida­

mente positivos nas suas solicitações. Harmonia com compa­
nheiros de trabalho. Tendência a uma atitude sonhadora em 
relação aos seus problemas diários. Plano sentimental indi­
cando momentos felizes. Impulsividade. Saúde sem altera­
ção.

* Ruim 
•• Regular 
*** Bom 
**•* ótimo 
***** Excelente

.|'W

Dean-Paul: “Amor em Jogo

□  NO CINEMA
DOIS NA CAMA NUMA NOITE DE 

CHUVA (•***) - Produção americana. O fil­
me relata a crise matrimonial de Lizzy. fotó­
grafa americana de idéias femininas, e Paolo, 
um romântico jornalista italiano. Direção de 
Lina Wertmuller, a cineasta de Amor e Anar­
quia e Mimi, O Metalúrgico. Cm Cam'- »  
Bergen e Giancarlo Giannini. A cores. 
anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

AMOR EM  JOGO (**) - Produção amt 
ricana. A paixão de uma mulher madura e
enigmática por um jovem campeão de ténii 
Melodrama dirigido por 
Com Ali MacGraw, Dean-Paul Martin
Maxmiliam Schell. A cores. 14 anos. No Mu 
nicipal. 14h.30m. 16h30m, 18h30m e 20h3fim

CARGA EM PERIGO -  Produção ame­
ricana. Drama de suspense. Num navio de 
luxo, passageiros milionários fazem viagem 
de recreio, e terminam envolvidos com uma 
misteriosa carga. Direção de Ashley Lazarus. 
Com Richard Harris e David Jansen. A cores. 
18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

OS DISCÍPULOS DE BRUCE LEE  
CONTRA O BANDIDOS DE KUNG F U -
Produção dos estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

□  N A T V
CONRACK  (•**) - Produção americana 

de 1974, com direção de Martin Ritt. Pat 
Conroy (Jon Voight), jovem professor, vai le­
cionar em escola de crianças negras numa 
ilha do litoral da Carolina do Sul e fica horro­
rizado com o ensino retrógrado, o estado mi­
serável do estabelecimento e a apatia e igno­
rância dos alunos que, incapazes de pronun­
ciarem seu nome, o chamam de Conrack. O 
professor lança então novos métodos educa­
cionais e vai conquistando os alunos aos pou­
cos. A cores. No Canal 10. 14h30m.

BR A SIL  X  PARAGUAI -  Antes da 
partida entre as seleções do Brasil e do Para­
guai, será mostrado um pequeno programa, 
feito pela Divisão de Esportes da Globo, 
sobre os dois times, principalmente o brasi­
leiro, que ainda não apresentou um bom fute­
bol sob o comando do técnico Telê Santana. 
Transmissão direta de Assunção. Em preto- 
e-branco.No Canal 10. 21h30m.

O PIRATAl****) - Produção americaM de 
1948, com direção de Vicente Minnelli. E um 
dos clássicos do gênero musical. Manuela 
(Judy Garland) é uma jovem rica e românti­
ca da cidade e^>anhola de San Sebastian, no 
aéculo 17» a i ^  acolKM idealizam a figura de 
iÕB p in ta  In è v iv , Black Mococo. Constran- 
dda Mia família a casar-se com o prefeito, 
Dom Pedro Vargas (Walter Slezak), Manuela- 
é, no entanto, atraída m i  uma ator itinerante 
em exibição na cidade, Serafin (Gene 
Kelly ), que, ao descobrir a paixão da garota 
pelo pirata, faz-se passar pelo própno aos 
olhos dela. A cores. No Canal 1(). 23h50m.

movente.s. Além dela, destacam-se Dancin 
Cowboy, Comin' Back for More, DeadAim e 
Fast Train Out of Texas. Lançamento WEA.

W H I S K E Y  B E N T  A N D  H E L L  
BOUND, Hank Williams Jr. - Segundo LP 
de Hank Williams Jr. na etiqueta Elektra, es­
tá entre os 10 primeiros lugares dos Estados 
Unidos, enquanto o compacto simples com a 
faixa-titulo foi para a cabeça. Hank recebeu, 
pelo trabalho, uma nominação para um prê­
mio do jornal “Music City News” para o vo­
calista masculino de maior sucesso. Lança­
mento WEA.

:- rj r

Telê Santana: em jogof

^  EM DISCOS
YO U  CAN GET CRAZY, Bellamy 

Brothers - You Can Get Crazy é não só o 
nome do novo álbum dos Bellamys, como 
também o titulo de uma das faixas mais co-

EM  LIVROS
AFRO -BRASILEIRO  -  Sobre o assun­

to, a Zipak atende pelo reembolso poetai. Os 
principais títulos: O Candomblé da Bahia, 
Roger Bastide; Os Africanos no Brasil, Nina 
Rodrigues; Fisionomia e Espírito do Mamu- 
lengo, Hermilo Borba Filho: Os Cultos 
Mágico-Religiosos no Brasil, Aaguar Bastos; 
Os Nagô e a Morte, Juana Elbein dos Santos; 
3 Mulheres de Xangô, Zona Seljam; Can­
domblés da Bahia Edison Carneiro. Os pre­
ços oscilam entre Cr$ 100 e Cr$ 3(X). Pedidos 
á Zipak Livraria Eklitora Ltda. - Rua Dr. Vila 
Nova, 142 - CEP 01222 - São Paulo, SP.

O melhor de ontem 
lança Gal para 
um ótimo amanhã

• Maurício Kubrusly

Gal Tropical estrangula a dú­
vida de quem não acreditava: Gal 
Costa terminou sua têmpora no 
purgatório e está de volta ao paraí­
so. ü  retorno já fora percebido, há 
quase dois anos, em Agua Viva, A 
queda acontecera após o esplendor 
do álbum duplo Fa^Tal. Com- 
preende.se: depois de raspar a meta 
da perfeição, a sequência se toma 
extremamente difícil. E foi isso o 
que aconteceu com Gal, zigueza­
gueando de índia para Cantar, de 
Gal Canta Caymmi para Caras e 
Bocas. Mas, numa entrevista, há 
mais de três anos, a cantora indica­
va saber onde conseguir a anistia 
para deixar o purgatório:

-  Quero retomar as coisas que 
fiz em Fa-Tal e Legal, mas de uma 
forma mais madura.

Retomou. Na primeira faixa 
do lado B, por exemplo, reaparece 
(enfim!) a Gal que canta com 
acompanhamento apenas de vio­
lão. E 0 disco se fecha com uma fai­
xa de seu segundo LP, de dez anos 
atrás: “Meu Nome ê Gal”. E o 
amadurecimento pretendido por 
Gal se, traduz no diálogo entre a 
cantora e a guitarra de Robertinho 
de Recife. Ou seja: em vez dos gri­
tos da afilhada de Janis Joplin, o 
humor sintético de quem trocou as 
28 letras de seu nome (Maria da 
Graça Costa Penna Burgos) pela 
contenção do trio Gal.

Gal: com garra
Aos 34 anos, e 15 de carreira, a 

cantora completa uma dezena de 
LPs individuais, reencontrando a 
melhor receita: desenvolver um 
trabalho longo com um grupo pe­
queno. E a Banda Talismã ê res­
ponsável por boa parte do saldo po­
sitivo do LP - particularmente, 
dessa vez, os sopros de Juarez 
Araújo e a guitarra de Robertinho 
de Recife. Adiante de tudo,ê claro, 
está a voz, o instrumento que Gal 
volta a manejar com precisão, es- 
migalhando (com este padrão) o

O Show Gal Tropical será apresentado 
terça-feira próxima, às 21hl5m, no ginásio 
de esportes do Clube Astréa, por iniciativa 
da Pinga Promoções Artísticas em asso­
ciação com a Jaguaribe Produções. No ar­
tigo a seguir, publicado na revista **Som 
Três”, Maurício Kubrusly fala do LP em 
que o Show é baseado.

sonho de tantas compositoras no­
vas que imaginam que cantar ê ofi­
cio que aceita amadorismos.

No repertório, Gal Tropical 
oferece seu único flanco vulnerá­
vel. Por exemplo: na volta ao pas­
sado, o mais remoto (“Balancê”} 
supera o mais recente ("Juventude 
Transviada” e “índia” - afinal, o 
timbre de Luiz Melodia e o arranjo

de Rogério Duprat não são coisas 
que se ultrapassem com facilida­
de). E isto sugere' que a cantora 
ainda deve um LP só corrí peça do 
repertório mais antigo da rryísica 
brasileira. E deve, igualmenté, ou­
tra retocada, paru completar o •áclo: 
de lançadora de nomes novos, 
como se caracterizou no inicio da 
década que. termina.

Mas é claro que muito se pode 
planejar e esperar ao redor de uma 
cantora que está de volta, com a 
garra do inicio da carreira - confir­
mando que, também na música 
popular, as linhas sobem e descem, 
porque só mesmo nos anúncios da 
tevê e nas fotos das colunas sociais 
todas as pessoas estão sempre rin­
do e não sentem sequer câimbra 
nas bochachas. Agora, depois da 
crisma de Agua Viva e do Bat- 
Mizva de Gal Tropical, e cantora 
sepulta 0 vôo desgovernado eembi- 
ca para o alto novamente.

AUNIÂO

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

Presidente 
veta bandeira 
do Nego

No dia 25 de setembro de 1930 
A Unido publicou

O sr. presidente do Estado ve­
tou o projecto n’ 6 que creou a nova 
bandeira da Parahyba, pelos moti­
vos que traneatevemoB na integra an ou­
tra-columna deste jornal. O acto de 
s. ex. é daquelles que se enquadram 
nos termos claros das leis que nos rqr 
gem e nâo concorrerá, de fôrma al­
guma, para que a bandeira rubro- 
negra deixe de tremular no topo dos 
mastros dos edifícios públicos de 
nosso Estado. Apenas, s. exc. dezeja 
que 0 promulgue a própria As- 
sembléa, em cujos seio teve o referi­
do projecto demorada elaboração, 
fícando-lhe o prazer de cumprir, 
com a maior brevidade, a determi­
nação que emanar do corpo legisla­
tivo do Estado.

Assim, 0 dr. Álvaro de Carvalho 
obedeceu á lei e, aos escrúpulos de 
sua consciência como ddadão  ̂ e 
como homem de govêrno, escmpulos 
tanto mais respeitáveis quanto par­
tem de um correligionário cuja con- 
ducta politica nunca foi posta em 
duvida, desde 1915, por qualquer 
das figuras do partido epitacista.
Não será, pois, nenhum pesar para o 
sr. presidente do Estado dar cum­
primento á prumulgação do poder 
legislativo, caso este continue no 
ponto de vista em que se collocou, 
dando aprovação quasi unanime á 
aprovação do projecto.

Aliás, s. exc., por não constran­
ger os seus amigos, deu-lhes plena 
liberdade nessa questão da bandei­
ra. Tanto é assim que o proprio 
“leader” votou pelo projecto. Vindo, 
porém, este ás suas mãos, achou-se 
s. exc. na obrigação de vetal-o. E o 
fez por definir attitudes em obediên­
cia aos ditames da própria consciên­
cia.

Uma vez, porém, que seja con­
vertido em lei o projecto da bandei­
ra, merecerá o acatamento e terá o 
“cumpra-se” do poder executivo.

ooooooooo 

O VETO

Vetando o projecto que crêa 
uma bandeira para este Estado, o 
chefe do govêrno expendeu as se­
guintes razões que destacamos da 
parte official:

Usando das attribuições que 
me confere o art. 2’ da Constituição 
do Estado e, considerando que o ' 
projecto n’ 6 é, em suas linhas ge- 
raes, pomo nas minúcias de sua, or­
ganização, uma amples creação de 
partido; considerando que a bandei­
ra de qualquer Estado é, antes de 
tudo, um symbolo da vida normal,- 
uma synthese ideal das aspirações 
collectivas ou da ambiencia em que 
envolve a alma do povo que a elege; 
considerando que a phrase escripta 
na bandeira que elle crêa não é his­
tórica hem figura no telegramma em 
que o presideilte João Pessôa negou 
apoio á candidatura Julio^ Prestes; 
considerando que -  NEGO -  desa­
companhado de qualquer explica­
ção é, por si só incompfehensivel, e 
encerra um grito de puro negativis­
mo, resplve vetar este projecto, 
devolvendo-o á • Assembléa Legisla­
tiva para que se cumpram os dispo­
sitivos constitucionaes que regem o 
caso.

João Pessôa, 23 de setembro de 
1930.

(Ass) ALVARO DE CARVALHO - 
presidente
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ESPORTES-

TREINADOR

Já estão começando a 
falar na contratação de um 
treinador para o Botafogo 
Futebol Clube, que me pa­
rece estar bem servido com 
o professor Walter Luiz e 
pode perfeitamente con­
quistar o titulo deste ano 
sem mudar mais nada na 
sua Comissão Técnica.

Os que são favoráveis a 
vinda de um novo técnico 
falam em Nereu Pinheiro, 
Jalber de Carvalho e no ar­
gentino Hector Grita, este 
últim o trabalhando no 
ABB, da Bahia.

Acho que seria uma te­
meridade para o Botafogo 
trazer alguém de fora nas 
circunstâncias atuais. Pri­
meiro porque o clube não 
tem dinheiro para contratar 
um técnico de competência 
comprovada. E, antes de 
pensar numa despesa dessa, 
é bom colocar os salários 
dos jogadores em dia, pois 
eles estão apoiando Walter 
Luiz e, recebendo pelo me­
nos 0 mês de agosto, passa­
rão a trabalhar com uma 
dedicação ainda maior.

Além disso, Walter, 
como já disse repetidas ve­
zes, é um profissional que 
merece esta chance. Trata- 
se de um ex-jogador de fute­
bol, condição que considero 
primordial para quem dese­
ja ser técnico, e é formado 
em Educação Fisica.

E quem garante que 
Nereu Pinheiro, Hector Gri­
ta ou qualquer Outro tem 
mais condições do que Wal­
ter Luiz? Os repórteres que 
cobrem diariamente o Bota­
fogo garantem que o relacio­
namento de Walter com o 
elenco é o melhor possível, 
sobretudo porque ele têm 
tudo sob controle, inclusive 
no aspecto disciplinar.

Só seria favorável à 
saída de Walter Luiz agora, 
se trouxessem para o seu lu­
gar alguém do tipo Duque, 
João Avelino ou Martin 
Francisco, este último, in­
clusive, em disponibilidade, 
mas exige, no mínimo, 100 
mil cruzeiros por mês.

Pelo que vemos, o Bo­
tafogo vai ter mesmo que 
apelar para o “milagre” da 
Prata de Casa.

APOSTAS

Já começaram as apos­
tas para o clássico de do­
mingo, entre Botafogo e 
Auto Esporte, pelo Cam­
peonato Paraibano. Tem 
gente que faz as mais inte­
ressantes apostas aqui em 
João Pessoa, tais como “a 
primeira bola na trave; a 
primeira falta; o primeiro 
gol, a primeira bola pela li­
nha lateral ou linha de fun­
do; etc. Tudo isso sem falar 
no placar e na arrecadação.' 
Aliás, 08 prognósticos são 
em torno dos 300 mil, no mí­
nimo, para o movimento fi­
nanceiro de domingo. Será?

JUNIOR’S

Não será por falta de 
apoio que a Paraíba deixará 
de fazer uma boa campanha 
no Campeonato Brasileiro 
de Ju n io r’s, realizado 
anualmente, no período das 
férias dos profissionais, com 
0 patrocínio da Confedera­
ção Brasileira de Futebol. O 
treinador do nosso selecio­
nado será o professor 
Eduardo Pimentel, que aca­
ba de rescindir seu contrato 
com o Nacional de Cabede­
lo, e Juracy, segundo pro­
meteu na entrevista coleti­
va da semana passada, re­
ceberá todo o material es­
portivo necessário, além de 
uma verba de 300 mil cru­
zeiros. Agora a coisa vai.

BOTAUTO SERÁ DOMINGO
Treze quer 
vencer mais 
um clássico

Campina Grande, 
(Sucursal) - O Treze 
continua intensifícando 
08 treinamentos visando 
0 clássico de domingo, 
no Amigâo, contra o 
Campinense, pelo se­
gundo turno do Cam­
peonato Paraibano, se­
gundo compromisso da 
equipe alvi-negra. Os 
dirigentes estão otimis­
tas quanto uma exce­
lente arrecadação e 
acreditam que possa su­
perar 0 recorde do certa­
me, em poder dos dois 
rivais, no primeiro tur­
no, mais de 9(X) mil cru­
zeiros.

O treinador Anto- 
nino orienta hoje à tarde 
um treino-tático e ama­
nhã encerra os prepara­
tivos para o jogão de do­
mingo com um coletivo 
apronto, ocasião em que 
definirá o time para o 
clássico com o Campi­
nense. Antonino diz que 
as boas vitórias do 
rubro-negro nesta se­
gunda fase não o cre­
dencia como favorito, 
sobretudo que o Treze 
também está em grande 
forma e somente em 
campo é que será defini­
do o favorito.

Nacional-C 
quer evitar 
nova derrota

Depois da derrota 
de 2x0 para o Auto Es- 
port, domingo, no Está­
dio Francisco Figueire­
do de Lima, o presiden­
te do Nacional de Cabe­
delo não escondia pra 
ninguém o seu descon­
tentamento com 0 trei­
nador Eduardo Pimen­
tel, afirmando inclusi­
ve, que “nos próximos 
jogos eu vou colocar a 
equipe em campo, sem 
me preocupar com re­
trancas” - ressaltou.

D ia n te  d is so , 
acredita-se que o profes­
sor Eduardo Pimentel 
deixará o Nacional, a 
fim de se dedicar exclu­
sivamente à seleção ju­
venil, convidado que foi 
pelo presidente da Fe­
deração Paraibana de 
Futebol, Juracy Pedro 
Gomes.

O próximo compro­
misso dos nacionalinos 
será contra o Guarabira, 
domingo, em Campina 
Grande, no Amigão, na 
preliminar de Campi­
nense X Treze.

»
A rodada deste final de semana 

pela fkse preliminar do segundo tur­
no do Campeonato Paraibano, pro­
grama 0 clássico entre Botafogo e 
Auto Esporte, o já cognominado 
“Botauto”, partida esperada ansiosa­
mente pelos torcedores da capital, 
sobretudo por causa da ascenção téc­
nica do Auto, que disputa um lugar 
no quadrangular decisivo.

Fala-se numa renda de aproxi­
madamente 400 mil cruzeiros, pois.

aos poucos, o torcedor do Auto Es­
porte está voltando a prestigiar sua 
equipe, que é lider do grupo “C” 
desta fase preliminar.

A rodada será complementada 
com dois jogos, um deles igualmente 
importante, em Campina Gkande, 
envolvendo Treze e Campinense, no 
dássioo locaL A partida será no Estádio 
Governador Emani Sátyro (O Ami- 
gáo) e terá como preliminar o encon­
tro entre Nacional de Chbedelo e Gua­
rabira.

Valter Luiz tem dúvidas para 
escalar a equipe botafoguense

Jangada tem presença no Botiuito

O coletivo apronto do Botafogo 
para o clássico de domingo contra o 
Auto Esporte, será amanhã, no Está­
dio Municipal Leonardo da Silveira, 
quando o professor Walter Luiz defini­
rá a formação da equipe, esperando, 
naturalmente, que o Departamento 
Médico libere alguns jogadores que es­
tão em tratamento.

Ontem, os botafoguenses traba­
lharam físicamente com o professor 
Mineiro, que considera muito boa a 
condição física de todo o elenco trico­
lor:

- A folga que tivemos na tabela 
neste meio de semana - disse Mineiro

serviu para recuperar alguns jogadores 
e, por isso, acredito que o Botafogo se­
rá um time mais veloz no clássico de 
domingo, diante do Auto Esporte. Es­
tamos realmente com um bom condi­
cionamento.

SALÁRIOS
De acordo com promessa feita pe­

los dirigentes, os salários do mês de 
agosto serão pagos até amanhã, a fim 
de que o elenco possa ganhar mais mo­
tivação para o importante jogo de do­
mingo. Para isso, a própria diretoria se 
encarregará de conseguir o dinheiro 
para a complementação do pagamento 
do elenco.

Aurino diz que Vilanova 
continuará prestigiado

Alvi-rubros voltam aos treinos 
pensando no clássico de domingo

Campina Grande (Sucur­
sal) - Falando sobre o problema 
de sua possível saída do coman­
do técnico do Campinense, o 
treinador Leonildo Vilanova, 
disse que permancerá à frente 
do elenco até quando a diretoria 
do clube quiser. O fato do seu 
trabalho não está agradando a 
alguns torcedores I não o preocu­
pa, po?.s acredita que essa insa­
tisfação não representa a maio­
ria dos torcedores “Cartola”.

-  Continuarei a frente do 
comando da equipe até que seja 
dispensado pela direção do clu­
be, pois é somente a ela que 
devo qualquer explicação.

Vilanova adiantou ainda 
que: “O meu trabalho não está 
sendo criticado pela diretoria do 
clube e também pelos jogado­
res”.

Sobre a campanha da equi­
pe no segundo turno, Vilanova 
acredita que está sendo muito 
boa, uma vez que o rubronegro 
está liderando o seu grupo e com 
amplas possibilidades de con­
quistar 0 segundo turno que é a 
meta de todos.

PRESTIGIADO

Alegando que não tem leva­
do em conta os problemas liga­
dos a saída do técnico Leonildo 
Vilanova, José Aurino, presi­
dente do Campinense, confír- 
mou a presença de Vila no co­
mando técnico da Raposa,

“mesmo que não agrade a uma 
meia dúzia de torcedores”.

Mesmo com esses proble­
mas referentes ao treinador, o 
presidente José Aurino acredita 
que 0 Campinense tem condi­
ções para conquistar o segundo 
turno e para isso, todo o apoio 
está sendo dado a comissão téc­
nica para que esse objetivo seja 
alcançado.

O Auto Esporte deu folga aos seus 
jogadores depois do jogo de ontem, 
contra o Campinense, no Almeidão, 
devendo retomar às atividades ama­
nhã, no campo do Vera Cruz, em Man­
dacaru, quando o Capitão Freitas e o 
treinador José Lima ministrarão um 
coletivo apronto, com vistas ao com­
promisso deste final de semana, diante 
do Botafogo, sequenciando o segun­
do tumo do Campeonato Paraibano da 
presente temporada.

José Lima acha que seu time tem 
condições de vencer o clássico de do­

mingo, apesar do pouco tempo que 
teve para entrosar os novos jogadores 
contratados:

- A diretoria deixou para fazer as 
contratações de última hora. No en­
tanto, creio que já temos condições de 
lutar de igual para igual com qualquer 
agremiação. O Botafogo é um adversá­
rio de respeito, mas confío muito no 
Auto Esporte.

O jogo de domingo é importantís­
simo para as pretensões do Clube do 
Povo nesta fase classifícatória do se­
gundo tumo.

DICAS DA LOTERIA

CAIXA ECONÚMICA FEDERAL,

m m M i-m m a
T tn i 514
Data 27 a 2M M I  Canio n*_______________________

HVMS Aasociação dos CrntilA-tix 
ij ŝportivoa da Paraíba

10,00-

Ttna 514
Data v a m m  C ankn*^

Nof A UNIÃO

10,00-

São muitos os fa­
voritos no teste 514 
da Loteria Esporti­
va, aumentando as 
idunces do aposta- 
dor chegar aos 13 
pontos. No entan­
to, quanto maior o 
favoritismo, maior 
será a “zebra” e 
isso já basta para 
alertar os que so­
nham em ficar mi­
lionário na Loteca. 
Elis as dicas de A 
UNIÃO e da Asso­
ciação dos Cronis­
tas Esportivos da 
Paraiba para o 
Concurso de Im­
prensa promovido 
pela Caixa Econô­
mica Federal:

Aurino confia em Vilanova

Jogada 
Nacional
Geraldo VaTela

ROBERTO

O centroavante Roberto Dinamite 
diz que não está muito preocupado com 
a marcação de gols e que isto éproblema 
de fase e muito em breve voltará a 
marcá-los. “Sei que a torcida está preo­
cupada, pois em cinco jogos marquei um 
tento e, é claro que ela tem toda a razão, 
porém 0 importante é que o Vasco está 
faturando os seus adversários e a prova 
está ai nos 10 pontos conquistados (exce­
to 0 jogo de ontem á noite, contra o Nite­
rói). Tenho certeza que os gols vão surgir 
naturalmente e não vejo motivo para de­
sespero, pois ainda tenciono chegar em 
primeiro na artilharia”.

NEGOCIAÇÃO

Os dirigentes do Flamengo estão 
dispostos a reabrirem as negociações com 
os árabes sobre a venda de Paulo César 
Carpegiani. O vice de futebol, Eduardo 
Mota admitiu que o rubro-negro possa 
vender o jogador no mês de novembro 
logo após 0 encerramento do III Cam­
peonato Estadual do Rio de Janeiro

Sobre novas contratações, Eduardo 
Mota assegurou que no momento o Fla­
mengo não tem condições e desmentiu a 
vinda do holandês Cruyff: “Realmente 
tentamos este jogador antes de contra­
tarmos 0 L u ís  Pereira e Fumanchu, po­
rém, agora não existe a menor probabili­
dade de contratá-lo, pelo menos de ime­
diato”.

AMÉRICA

Os jogadores Jêsum e Valdir Lima, 
contratados recentemente ao Grêmio e 
Internacional, respectivamente, deverão 
fazer suas estréias no América, no clássi­
co de domingo, contra o Flamengo, no 
Maracanã, pelo Certame Carioca. A par­
ticipação dos dois jogadores está depen­
dendo apenas do envio da documenta­
ção pela Federação Gaúcha e os dirigen­
tes estão se movimentando para que isto 
se concretize. O treinador Ím í s  Mariano 
acredita que o América possa mais uma 
vez complicar a vida do rubro-negro e 
reabilitar-se dos últimos insucessos na 
competição.

SELEÇÃO

A Seleção Brasileira enfrenta hoje à 
noite, em Assunção, a Seleção Para­
guaia, no estádio Defensores Del Chaco, 
em mais um amistoso com vistas ao Mun- 
dialito e às Eliminatórias da Copa do 
Mundo, na Espanha, em 82. O treinador

Telê Santana conta com apenas uma 
dúvida, pois Sócrates continua se quei­
xando de dores musculares e se não recu­
perar a tempo será substituído por Rei- 
naldo. O Brasil sairá jogando com Car­
los, Getúlio, Oscar, Luizinho e Júnior, 
Batista, Cerezo e Zico, Robertinho, Só­
crates (Reinaldo) e Zé Sérgio. 

FLUMINENSE
O Fluminense encerra amanhã, os

preparativos para o jogo de domingo 
contra o Niterói, no estádio Caio Mar­
tins. O treinador Nelsinho disse que a vi­
tória sobre o Bangu foi fundamental 
para a equipe. “Foi uma vitória impor­
tantíssima, pois vínhamos de um resul­
tado negativo. Agora, a moçada está 
mais confiante e conscientizada e acre­
dito que não tropeçará mais ne..í: pri­
meiro turno, sobretudo que a conquista 
da primeira fase é fator primordial”.

Zico volta à Seleção Brtuüeira, hoje, contra o Paraguai



Diretores de Cinep 
visitam indústrias 
de Santa Catarina

O diretor presidente e o diretor de Planejamento 
da Cinep, economistas Patriciõ Leal e Onaldo Amo- 
rim, visitaram 20 empresas dos Estados de Santa 
Catarina e São F’aulo, visando a atração de investi­
mentos empresariais para a Paraíba, dentro do Pro­
grama de Interiorização e Expansão Industrial do 
Governo do Estado, previsto nas diretrizes do Plano 
de Ação para o período 1980-83.

Em Santa Catarina, mantiveram entendimen­
tos com os dirigentes das empresas Fábrica de Ca- 
darços e Bordados Haco Ltda., Teka - Tecelagem 
Kuehnrich S/A, Tecelagem e Malharia Indaial S/A, 
Companhia Têxtil Karsten, Cevai - Agroindustrial 
S/A, Hering Rasti S/A, Metisa - Metalúrgica Tim- 
boense S/A, Buettner S/A Indústria e Comércio, Cia 
Industrial Schoesser S/A e Fábrica de Tecidos Carlos 
Renaux S/A, oferecendo a esses grupos as vantagens 
que a Paraíba coloca à disposição da desconcentra- 
ção industrial do pais, sobretudo através do Progra­
ma Têxtil Integrado, criado pelo Governo Burity.

EM SÃO PAULO
Em São Paulo, foram visitados os grupos indus­

triais da Manon Paris, Rendanyl S/A Indústria Têx­
til, Lanificio Santa Amaro S/A, Liotécnica Química 
Ltda., Brasmalte S/A, Grisbi S/A Indústria Têxtil, 
Confecções Mara Ltda., ECM Esquadrias e Constru­
ções Metálicas, Chelmi S/A Indústria e Comércio e 
a B-7 Indústria Têxtil.

O diretor presidente e o diretor de Planejamento 
estiveram no sul do pais durante o período de 8 a 17 
deste mês. A tônica dos entendimentos foi a apresen-. 
tação do elenco de incentivos fiscais, crediticios e lo- 
cacionais, oferecidos pelos Governos federal e esta­
dual e discussão especifica de cada caso para a ins­
talação de unidades dessas empresas na Paraíba. Al­
guns contatos significaram a ratifícação do interesse 
dos empresários e dos dirigentes da Cinep em dar 
continuidade a entendimentos mantidos anterior­
mente.

Economista Patrício Leal

Promoexport quer 
levar paraibanos 
à feira espanhola

Sucos em geral, material de segurança, artigos 
para presentes, móveis, bolsas, sacolas e artigos para 
viagem, dentre outros, são alguns dos produtos que 
poderão ser expostos na Feira Espanhola do Atlânti­
co, a se realizar em Barcelona na Espanha, no perío­
do de 01 a 09 de novembro do corrente ano.

A informação foi dada pelo próprio diretor Exe­
cutivo do Núcleo de Promoções de Exportações do 
Estado da Paraíba - Promoexport/Pb - Reginaldo 
Pereira da Costa, acrescentando que as inscrições já 
se encontram abertas no órgão.

Acrescentou ainda que as empresas que deseja­
rem participar do evento, devem preencher um com­
promisso de participação fornecido pelo Promoex­
port/Pb e uma ficha de cadastro, para atualização do 
arquivo da Divisão de Feira e Turismo do Itamaraty.

Artesãos de Lagoa 
Seca parabenizam 
Burity e Adaylton

O município de Lagoa Seca, enviou ontem, 
através de seus lideres do artesanato, telex ao gover­
nador Tarcísio Burity e ao secretário Adaylton Coe­
lho Costa, do Trabalho e Assistência Social, 
parabenizando-os pela iniciativa da fundação da 
Fundarpe-Fundaçâo de Artesanato do Estado da 
Paraíba. A mensagem enviada pelos artesãos de 
Lagoa Seca tem o seguinte teor: “Artesãos de Lagoa 
Seca, ao tomar conhecimento da Fundação Artesa­
nato do Estado, vem manifestar satisfação por esta 
iniciativa, ao mesmo tempo parabenizar ao.govema- 
dor Tarcísio Burity por mais esse empreendimento 
de notável importância ao desenvolvimento econô­
mico e cultural do Estado”.

Ao receber o telex, o secretário Adaylton Coelho 
Costa agradeceu de imediato e convide. não só oe ar­
tesãos, mas também outras pessoas ugadas ao arte­
sanato na Paraíba, para opinarem si h-e a i ‘gislacão 
que trará, segundo o secretáríc, “protondr. ransior- 
mações para a vida profissionai do artesã

ranst 
a Paraí­

ba”.
O titular da Setrass expli ou o,u e todos 

os artesãos da Paraíba estão ouv ói; ii.. opinar
sobre a sua legislação e que “a polit <■ . a • nal de­
terminada pelo governador Tarcí^ic P iri; a mais 
democrática e ampla, pois visa colher opinioe i le to­
dos 08 segmentos responsáveis pelo artesanato do 
F.stado”.

Reale chega 
hoje para 
seminário

Um dos principais 
coordenadores e professo­
res do Seminário Brasileiro 
de Filosofia do Direito, pa­
trocinado pelo Governo do 
Estado, através da Divisão 
de Assuntos Culturais da 
Secretaria de Educação e 
Cultura, professor Miguel 
Reale estará desembarcan­
do amanhã ás 13,30 hs, no 
Aeroporto Castro Pinto, 
rumando dali para o Hotel 
Tambaú onde ficará hos­
pedado.

Conhecido intemacio- 
nalmente, o professor Rea­
le constitui-se numa das 
principais atrações do Se­
minário, que a esta altura, 
já conta com cerca de qua­
se mil inscritos de todos os 
Estados do pais. Miguel 
Reale estará posterior­
mente dando entrevista 
coletiva a Imprensa parai­
bana, em horário e local 
que serão divulgados pelo 
Departamento de Assun­
tos Culturais que tem à 
frente o professor Raimun­
do Nonato.

Denúncias 
são apuradas 
pelo iNPS

Novas sindicâncias fo­
ram determinadas pelo su­
perintendente do INPS 
Sindulfo Santiago nas 
agências de Juazeirinho e 
São Mamede, para apurar 
denúncias feitas sobre irre­
gularidades que estrariam 
ocorrendo nestas represen­
tações do órgão.

Também por decisão 
do superintendente foi ins­
taurado um inquérito ad­
ministrativo na agência de 
Cuité, que no período de 
sessenta dias deverá averi­
guar a veracidade das de­
núncias feitas. Possivel­
mente novas sindicâncias 
e inquéritos serão abertos, 
pois tem aumentado o nú­
mero de notificações que a 
direção do órgão recebe.

Sobre o inquérito ad­
ministrativo instaurado 
em Campina Grande há 
algum tempo atrás não se 
sabe ao certo que tipo de 
irregularidades ocorriam 
porque ainda não terminou 
a investigação.

Veterinários 
podem fazer 
convalidação

Atendendo a gestões 
do professor Berilo Borba, 
reitor da UFPb, seu colega 
da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco con­
cordou em continuar a 
convalidação de estudos 
para aqueles oue concluí­
ram 0 Curso ae Medicina 
Veterinária, mantido pela 
Fundação Francisco Mas- 
carenhas, de patos. A infor­
mação foi transmitida on­
tem à Imprensa pelo pró­
prio Berilo, após manter 
entendimento com o reitor 
Naido Holiday, da UFnPe. 
As conversações entre os 
dirigentes universitários 
resultaram em medida que 
beneficiará dezenas de 
profissionais até agora im­
pedidos de exercerem a Me­
dicina Veterinária em sua 
plenitude legal.

Berilo afirmou que os 
interessados poderão se 
inscrever para as provas de 
convalidação na UFRPe até 
0 dia P  de outubro próxi­
mo, no Departamento de 
Medicina Veterinária da­
quela instituição. Lá,os 
candidatos conheéerão o 
programa e as disciplinas 
exigidas para esses exa­
mes.

na abertura do encontro de supervisores de saúde, em Joda Pessoa

Problemas do ISS serão 
discutidos com Giselda

Os problemas que vêm prejudi­
cando a programação de espetáculos 
em João Pessoa - príncipalmente a 
questão do ISS cobrado pela Prefeitu­
ra Municipal - serão debatidos hoje, 
em reunião dos produtores de shows 
musicais eexn a Secretária de Educação 
e Cultura do Estado, professora 
Giselda Navarro.

A SEC é favorável à extinção do 
ISS, como informou ontem o Diretor 
Geral de Cultura do Estado, sr. Rai­
mundo Nonato. Essa posição parte 
do desejo do governador Tarcísio Bu­
rity em que os órgãos oficiais incenti­
vem o mercado artístico, teatral e 
musical, agora que ele determinou o 
início das obras do Espaço Cultural.

A preocupação da Secretaria de 
Educação e Cultura com os proble­
mas trazidos pela cobrança de ISS 
sobre a renda bruta de espetáculos 
aumentou ontem, pela manhã, com a 
confirmação do cancelamento da Co­
letiva 80 - O Som da Paraíba e do VI 
Festival Paraibano do MPB. A Cole­
tiva estava recebendo, inclusive, o 
apio do Governo do Estado.

NA PREFEITURA
O chefe de gabinete da Prefeitu­

ra, sr. Francisco Franca, disse ontem 
que a cobrança de ISS sobre shows 
havia sido extinta pelo prefeito Da- 
másio Franca, que encontra-se no sul 
do país, desde terça-feira passada.

No entanto, ao ser indagado pela 
imprensa logo depois, sobre a mesma 
questão, o l^cretário das Finanças do 
Município, sr. José Jerônimo Leite, 
disse que “este assunto já está muito 
badalado e vocês sabem que o ISS es­
tabelece sobre os shows realizados no

município. Portanto, não existe mais 
nada a esclarecer e a cobrança do im­
posto continua”.

Quando o repórter de A UNIÃO 
falou da declaração anterior do chefe 
de gabinete do F^efeito, o sr. José Je­
rônimo disse: “Em vista disso, eu não 
falei nada. Não disse nada”. O prefeito 
Damásio Franca deverá pronunciar- 
se oficialmente sobre o assunto, de­
pois de sua chegada do Rio de Janei­
ro.

NO SANTA ROZA
O diretor do Teatro Santa Roza, 

sr. Valmar Brasil, declarou que àque­
la casa de espetáculos não cabe 
cobrar, ou receber procuração para 
cobrança, de qualquer imposto muni­
cipal, não aceitando qualquer interfe­
rência da Prefeitura nesse sentido. No 
último dia 17, um fiscal da Prefeitura 
tentou autuar o Teatro Santa Roza 
porque não houve pagamento de ISS 
sobre a renda do show de Alceu Va- 
lença.

O Departamento de Tributação 
do Município está autuando e mul­
tando a Pinga Promoções Artísticas, 
sediada em São Paulo, que colocará 
um de seus advogados provando que 
não pagou o ISS devido o compromis­
so do prefeito Damásio Franca, torna­
do público, em extinguir essa taxa.

O diretor da Pinga Promoções, 
sr. José Carlos Mendonça, disse que 
também não vai pagar ISS quando da 
apresentação de Gal Costa terça-feira 
próxima no Ginásio do Astréa. Escla­
receu de Brasília, onde se encontra, 
pelo telefone: “Só estou levando Gal a 
João Pessoa por conta do compromis­
so do prefeito em dispensar o ISS”.

Prefeitos de Picuí e Barra de Santa Rosa estiveram com Tarcísio Burity

Prefeitos dizem a Burity 
que vão se filiar ao PDS

Mais dois prefeitos do interior do 
Estado estiveram ontem com o gover­
nador Tarcísio Burity para anuncia­
rem a consolidação de suas adesões ao 
PDS, pelo qual, conforme assegura­
ram, se empenharão em manter a li­
derança em suas regiões.

Severino Gomes, prefeito de Pi- 
cui, e Elias Monteiro, de Barra de 
Santa Roza, confirmaram ao governa­
dor que, agora decididamente inte­
grados ao PDS, obedecerão ao coman­
do político do chefe do Governo, pro­

movendo a estruturação do diretório 
do Partido em suas cidades.

I âra tratar de assunto relaciona­
dos à formação e estruturação do PDS 
em outros municípios do Estado, o 
governador Tarcísio Burity recebeu 
também a visita dos prefeitos de 
Baia da Traição, Dona Inês, Catin- 
gueira, Camalaú, Esperança e de São 
Sebastião de Umbuzeiro, quando to­
dos confirmaram a crescente presença 
do Partido em suas áreas de atuação.

Costa debate programa de 
irrigarão com produtores

0  secretário José Costa, da Agri­
cultura, viajou ontem ao interior do 
Estado com a finalidade de se reunir 
com os agricultores que participarão 
do Pronama de Irrigação, já em fase 
de implantação. Para a execução des­
se Programa será realizado um con­
trato com um banco alemão, que for­
necerá 08 recursos necessários para os 
projetos. O diretor-geral da Secreta­
ria da Agricultura, Geraldo Magela, in­
formou ontem que já foram selecio­
nados 08 primeiros agricultores que 
participarão do Programa de Irriga­
ção, já estando inclusive, preparados 
todos 08 técnicos, num curso de espe­
cialização que durou três meses

Adiantou o sr. Geraldo Magela que o 
objetivo desse programa é manter um 
ritmo de produção normal, mesmo 
com as variações do inverno que nor­
malmente prejudicam essa produção, 
aumentando, consequentemente a 
produtividade de diversos produtos.

D secretário José Costa aprovei­
tará a oportunidade para inspecionar 
áreas em estado de emergência e veri­
ficar in loco as condições de trabalho 
dos agricultores de São José de Pira­
nhas (Boqueirão) e estudar as viabili- 
dades de ajuda a esses posseiros atra­
vés de programas da Secretaria da 
Agricultura.

Aloysio abre no 
Centro de Miramar 
encontro de saúde

0  secretário Aloysio Pereira Lima, da Saúde, 
presidiu, ontem pela manhã, no Centro de Treina­
mento de Miramar, a solenidade de abertura do 4’ 
Encontro de Supiervisores de Saúde do Estado.

Em sua palestra o secretário Aloysio Pereira, fez 
ver aos participantes a situação atual e a pwlítica de 
Saúde da Secretaria enfatizando a pxilitica adminis­
trativa e a política partidária, a difícil situação fi­
nanceira da Pasta, sua dependência dos convênios, o 
aumento salarial e o trabalho dos médicos, dentistas 
e bioquímicos.

Também mostrou que não existe diferença entre 
médicos do Estado e do Piass, pxiis ambos piercebem 
através do operário público, e como devem agir os 
supierintendentes e supervisores dos Núcleos Flegio- 
nais de Saúde do Estado para com os programas da 
Secretaria.

O encontro se prolongará até sábado e tem como 
objetivo atualizar os funcionários que atuam no inte­
rior do Estado, para que esses piossam retransmitir 
aos que atuam em povoados e vilas esses novos co­
nhecimentos, de modo que, dentro em breve, até 
mesmo os atendentes de pequenos piostos tenham 
condições de distribuir medicamentos aos doentes, 
conhecendo, profundamente, suas indicações e 
contra-indicações.

Outros assuntos que foram abordados pelo Se­
cretário Aloysio Pereira durante sua palestra foram: 
Os Núcleos Regionais de Saúde e a fiscalização, su­
pervisão, penalidades, suspensões e transferências, a 
questão das chefias, as remunerações e a duplicida- 
do contratual - um único médico contratado para 
atender dois municípios que deve ser evitada.

Além do secretário da Saúde, participaram da 
solenidade de abertura o coordenador para o Nor­
deste no Ministério da Saúde, prof. Otávio Albu­
querque, 0 Delegado Federal da Saúde, na Paraíba, 
José Soares, o Coordenador de Saúde da Secretaria, 
Mourad Ibrahim Belaciaúo e o Diretor Geral, lordan 
de Sá Pires, assim como’todos os superintendentes e 
supervisores dos nove Núcleos Regionais de Saúde, 
entre outras autoridades e técnicos em Saúde Públi­
ca.

Planejamento vai 
continuar editando 
anuário da Paraíba

A Secretaria de Planejamento e Coordenação 
(jieral, visando o aprímoBamento das estatísticas para o pla­
nejamento estadual, e após manter contatos com a 
Diretoria Técnica do IBGE, no Rio de Janeiro, atra­
vés do superintendente da Fiplan Ignácio Tavares, 
retomará os trabalhos de elaboração do Anuário Es­
tatístico da Paraíba, referente a 1980.

A iniciativa decorre da atual política modemi- 
zadora posta em prática pela administração Tarcísio 
Burity, a fim de tornar possível dotar o Estado de es­
tatísticas atualizadas que possam servir de base ao 
planejamento estadual em seus mais diversificados 
níveis, segundo explicou o secretário Geraldo Me­
deiros.

Acrescemtou que o Anuário Estatístico da Paraí­
ba de 1980 está sendo elaborado pela Coordenadoria 
de Estatística e Informática da Fundação Instituto 
de Planejamento da Paraíba-Fiplan-, sob a coorde­
nação de sr. Luiz Kherke, mestre em Estatística pela 
Universidade Nacional de Brasília e membro da 
equipe da Fiplan.

Por ocasião dos contatos mantidos no IBGE, o 
economista Ignácio Tavares firmou convênio com a 
Diretoria Técnica do órgão para o fornecimento de 
tabelas especiais atualizadas dos setores da indús­
tria e serviços, a fim de produzir o documento com 
dados não defasados. Quanto ás estatísticas de regis­
tro, que dizem respeito à educação, saúde, transpor­
tes, finanças municipais, justiça, crédito, preços e 
outros setores, foram obtidas com levantamentos 
realizados pela equipe da Coordenadoria de Estatís­
tica e Informática da Fiplan.

“Vale notar que o último Anuário Estatístico foi 
publicado em 1956. Dessa forma o Estado, há 24 
anos, vem deixando de ordenar suas estatísticas bá­
sicas necessárias ao melhor planejamento governa­
mental, somente agora retomando os trabalhos” fi­
nalizou o secretário Geraldo Medeiros.

Aluno do Lyceu vai 
a Salvador para um 
concurso de poesia

O aluno da D série, da turma 23, do turno da 
tarde, Fagones Assis dos Santos, do Colégio Lyceu 
Paraibano, deverá viajar ainda esta semana para 
Salvador, com a finalidade de representar a Paraíba 
no n i Concurso Secundarista Nacional de Poesia 
Falada.

O evento é uma promoção do Colégio Severino 
Vieira, de Salvador, e dele participarão estudantes 
trazendo poesias concorrentes de colégios de todo o 
Pais.

Em João Pessoa, inicialmente, foi promovido 
um concurso de poesia de caráter eliminatório, com 
a finalidade de escolher entre os estudantes locais o 
que deveria representar o Estado no concurso nacio­
nal.

PARTICIPANTES

Participaram desta eliminatória cinco alunos, 
todos do Lyceu Paraibano, pois nenhum outro esta­
belecimento de ensino local interessou-se pela pro­
moção.

Fagones Assis dos Santos foi o vencedor com a 
poesia Sofredores da Terra, sendo escolhido por um 
júri do próprio colégio.

A hospedagem do representante paraibemo em 
Salvador será no Oton Palace Hotel da Bahia, cujas 
despesas serão pagas pela Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado da Bahia.

As passagens para Salvador foram financiadas 
pela Secretaria de Educação e Cultura do Estado‘da 
Paraíba.


